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calla una ao hai{

P E R IO D IC O  P O E I’PICO  FUNDADO PO R «O N ^IAfiO  CAS’UVNON
C í7 .\ :

3 í ú r t í  : j 1 5  r ^ r - l i i « ú * T n l ) V í ‘ d «  ! 8 í í . - -  S u n  o b i - ¡ p o  y  m á r t i r .
X í í O  V I L -

A ULTI'rA HORA,
U 1 5 A .

H
OE V E J íT A  

I a r P E E K T J

• A  n i 8 T 0 E I 4  
IIC A N A ,
^ la  liLtlcpend'

i - I L L E ,

Vi?OE DE K l s t a  ( lü L r a N s .—  A y e r  p o r  

l i t ' r i e  entró  c a  p u e rto  e l v a p o r  am erican o  

Al ’ ( l e X a e v a  O rleau s. L a s  
de ios p c r ió J ic u i q u e  p e r  e l  h em os 

aJeanían he-tr. e l l í ) .  D o  e llo s  to -  
m r * “ !o qno s igne:

N O T IC IA S  N A C IO N A L E S .
•■'.D-i'.’ , '’ .T i./u irc  8 .

C.-.ns e] ru m or a -p ;í d o  q n o  D o n  C á rlo s  
tit.'.-. A’cr audo con  la  e x  r e lo a  Is a b e l.

qno e l p lan  d c l g e n e ra l S erran o  
pn- r•locar la  ; . . . ’ : ; r c i 'r io a  con s is te  en

¿1 »7 .

r >!oear
. «r-r 't o d a  la  liae.!, d> l.t fr o n te ra  d o  lo s  

"® , Píi.L’ i » ,  y, a tacan do  á  lo s  c a r lis ta s  j ic r  la
Y T p ) .  t c ’.guardia, o !!!:¿-..:!i-i ¿ m a r c h a r  h a c ia  e l

• F  D 'T í »  <3 n  i ^  “ “ <10 i l » !  g e n e ra l i lo r io n e s .
v o * i »  R .r.!:sch ;!d  f u e n a  c iu d a d  L a

* ' “ • id íltnudo 30.eJU,i;:;j d o  rea le s  a l  c ob ie rn o
it  Esx.s--?..

lu d o s tr iis y  i'tofesinnee ic  s iijo t '' h1 pa-o 
pur t-'ii-il'ii tija, ■’

Anota Icr fTt LipotcoaB.
A i’cnCví do petiddlcus,
Aoadamia do oigrima y tiro  de pL io !.’..
Banoa do uiitr.
Corralón ó  d sp ís it;* de ¡jftnido.
I’;x|)r6»(í«,
EflruíuirruadorM.
BlIlaroB.
J’lilitoi-c» do periádiooa.
Fabricante cíe casulla:;.
Fáorica» do hruguctru*.
IJiupla'lctroB do cafzocUc 
l 'r . ’paradorca de picadur.-i.
Tívolis.
Tasadores judiciales.
Tienes 6 em£^r«íafl lie fooiitcs espcoialos uce ron- 

asa  agua. *

:;.í, y  el vi;;¿6imol IjI.'.l'JE-'!el lUeimo 3 pesos ó scian iu 
peso, d auKii ¡  pesetas,

I;!< que »e nrisa s i público nava jciisral intcli’;4n- 
cia.—llubana, dicicaubru lU do la7'l.—El Á i' 
tral, Adolld Grcaaot. 
y ’**-**''" _* 1'

H A N  D E S rA C H  Vll-!-¡ Of... o «.
l ’-iro (M iUj lien. c.'p. ilccrls, cap. (.'arii', por II. 

l.tle» y  en,

T , R I I 3 U N A T _ E S .

Vaiiorea remolcadorei.
liab an » y  Diejembro 12 do I8T4.-E1 Secretario,

B íim oii 0.C £cltatarriu.

O T
etA.

- S O K A K ,

maso (1.

A C I A .
I, tnmaSo reg «

S T A K C I A . j

I I O T I I A .
•Uriirui

a i f ^
WIOIIM
orSr. I )
lllÚlflS
• d «  M<

)• » «___ (3
I AE-nte, 
A a  R IB A S

S , H
llaidai;a, i-::ie,hlre 8.

St bs c í l iJ o  l ib ra n d o  n u  c om b a to  en 
Orsrtan deads la *  o ch o  d o  la  m añan a . E l
niT.'.n ¡ .1  A d o  m .iT  fu i r t o  e s ta  ta rd o .

. 'I  ;• l  i r .  ¡I r  cm b re  ü.
L »  '..¿nqner.ts do » » t a  c iu d a d  ban  ad o lan - 

r .- - '- . ;  .,.^u d  o i j e t o  e x -  
tíaivo i  lo.’ r. ..•.-li.t.vios m ili-
tire*.

LÓK.^i'/", (U c i: : i:b re  1 0 . 
r.T ü .i,  aahy ca r lis ta  d ic e  qu e  S e r ra n o  ha 

i'■^ l'ioáLogro !;? . D - *  c a r lio ta s  n ie g a n  q u e  
to top o  do C rget ii- .ya  a b a n d o n a d o  su  eau- 
B.ün ulirgr.rm .i .'A d ic e  q n s  e l  g e -
■ n l Lom a con  4,üüO h o m b res  a ta c ó  A leo  
nrliita* m an d ad o : p o r  A lo g r o v c jo  y  E g a n a  
« f t *  da A n d ea ln , p e ro  q u e  fu ó  r e rh o za d o  
UD praTea pérd idas y  tu r o  q n e  rcA ig ia rso  en 
hs S e M jfm .

I.- Extmo, Ayaatio iiotito en cabildo oriinario de 
avoi’. v i.ta  1.1 ilcmar. en uiie "e  enoiioutra la rnca.i- 
da.jion (I« inuoUot reeib>t do fincas urbanu. y  de in- 
aa jtria  y  piunrcio, corriwpnniüente a l primor so- 
m estr» iJi’oxjmo í  terminar del corrieau añu eRoiiu- 
ruioo »  (pie en olio consiste tenor una ¡min pmtü c!(» 
sus «blisaoionosd» ppi’son.alymatoriarpsndie'itB de 
l'®XO»aMvUo que loa rooibuB de ambos concepí;'?, 
suyo cobro esta anunciado cu la  oiioiua do rccauila- 
cioa permancacan por duoo d ia i eu espera do Ips iu- 
toresadgs y  que tva.nsuurrido obu túnninn eiwiar'- 
qusridos con plazo do tres (iia íim ii ¡l Uomii’ iiio cmi 
« i  tycjTso do re«lgmeuto. y  les (pío dontr-} dol plazo

Ldo. D. Juió Suiano y  Granados, p rim er»’ipleri(ft do 
J iiez do do Faz del distrito eo líuadat’«¡a>, cucar- 
(jado acoi'loiilalmcnto del Juzgado dexzrimcra íns* 
laucia dcl mismo.
l 'o r  el pTu.'üiito y  ú cunascvercla de la.' Bilijíoncins 

V>romoyidai per el Ldo. D, Jottí Luna y  Pon-ra, come 
accionista dy la Conipafita do Caminos de Hierro do 
la  H ibam . nrovoraiido la disoluelon do ceta per el 
lapso dcl termino fijado un J,i escritar*’. eocial sin 
haberse pi'omgado, be dispuesto se cclebiy, una jun­
ta  jconaral de sag aeciouiBtw, Beüalands- paraqu ' 
tnu¿a «festo el día doce de eneru ptdximo entrame 
ú las ou'jo do la m abiH » tn  la sala ¿u audismci do 
«»to  Juzgado, con objeto de nombrar lií(uidndorrs 
esmo lo pravjoue el arti.iiilo :!33 del C(5digo do Co­
mercio, ordemimlo (luo aiofiicrtofeau convocadas ¡>or 
la Gacoírt qlínial y  ifem w periíSJicos uueeo piiiil oiin 
en e-ta capital, ú fia de qnellcsando a oonociuiíciito 
de ta'los los «deios conenrran d diuba jante ic ic r iil. .

Y  pava su iuserciou cu L i  Voz do Cuba bcj libra la 
presento.

Habana, dieiembre doos do mil oshooiontos seion 
t i  y  o'.ialro,—Joad ij.jl.-iuo j- Uraualos.— Ppr niiiiUa- 
do d(* S. S . MaiiiieJ li.irrcto. 3 l.VÍ

caja azarar, 
l'ari'iles aíuar.íicute 
tabaco».
co¡Otilias da oigavroa. 
k:l (gramos nioaüutt. 
galones miel do purga 
y  (-tactos.

- l í .  Orluaés Tftp. sraer. Wilmliigton, c.vp, Jitd- 
iue>, por J.awton biios.

En lastro.

lio hayan sido saiisl'ecbo.'iiasuii A la  via de apreiiiio 
(Jue lo ' que eu !a  atuneliil ■ . . . ‘  .

X. f

<1-1 ios sed 
I de d i« i«
JE  EN  CHIN 
ti en punto.

N O T IC IA S  E .N T E A X J E U A S .
DCV-.--,’. ; A  ’ <:c c \ : . ’. :¡ ’ re.

P v i i . — h i  A t.'im li’ . .% r.. i 'o jq i B.t ca tado  
■ b rs t  ] v . r ‘i ’'lo#  eu  una ia t c -
.'HINB -■*^"'9 diM uaion d e  uu p ro y e c to  apoyad *, 
(t,. I jeriesdiputú-IiSC lericT ’ o ' ,  pr.ra ¿?p a r .ir  ¿  1»  

Cairs.-ridad d c l d om in io  «i-.l K .-tado. L o *  
JTjdi'tM priDcip.niea fn :r ..n  c ' . 'M »p o  I )a -  
j k !í-_ ,, leglüm ldtA , y  e l d i f . - A i  t-i ra d ic a l 
W  departamento d e  B.-.cr.3  d c l E .'d lano, M r. 
t i '.L íT f i-L a c o 'jr .  i l g , \  D a p a n lo u p  d ec la ró  
rt!i#n;«nteraeRte qm . i «  '■- •-•..daddeb ia  te m e r  
í  .M uuigos il.i l(jt qu e  f . '. 'i ’  : r o a  a l a rzo b isp o  

'  diParí?. E íta  ¡■.hsTv,-'r;--q g ;a u ( i8  t i i-
Eiit'i en la  Cámara. A l  res tab lecers t í o í 6r- 

gisude y « | i K á ( .  C h a lle in e l-L ’ i* ’ v on tea tó  á  M g r .
iD D r v . y - - ; i t é - n i - . - - .  m u y D ijo n u o

a t e j a l " . p : r 3(>r-:'’ b »n .>-.5 ¡ ¡ i  j . , ; . a » l o s

itüu cobraiiilo ko 
rea'cliu» y  Uc« •

. . T  Ri < 'ilÚl 
Uiimf*raiidentn> dol projiio d*> t
jiUR* pas6iL al cobro por áproiulo.

Y  iliipuM to por o! Ex<.mo. 8r. ProslJente la  piibli- 
uAcion Pin «  ile ]a  dudad «e  v m  íIíc.í  o^f
**u cumr>litQi*iito d d  expxva»do acuerdo Y nara cuu« • 
Cimiento do los luUtrcaa^lo^.

Ha'jau.-i, diciembre i2  de is r i.—E l Secretario. K. 
r.e LcliiTan ía .

M O V IM IE N T O
Di:

V A ? 0 ! 2 . 2 S  s a  E a . A ’Í T H S I A .

TIESE.N A ü in t T O  SU  R IK ilS T K O .
Cai'leton, cap. Abiiry, por

Alico B. Gardncr, cap.

V o p o r  e s p a ñ o l

f e a n c o ;l i .
Capilan D. l-Iigael Caricia.

PAR A  B A R C E LO N ArauE C TAM E N TE  
Admite pnsqjtros; '

Frimera s.tinai» $ ¡SO)
Segunda iitrm „  110 > Oro csimüol 
Terstra itlava „  SOj

Bote vapor rcarejeri do NsT-Orlaang del 0 al 10 
doi pritximo Diciembre, y  saldrá de este puerto dí- 
rcciumeiitü pura Karceiou» del 10 al 12 á fas 4 de la

p e  Pnracoft el 23 y  Ilocará í  Gibara »1 21.
De uibarii el 21 y  llegará á Nueviíos el 2j.
De Siiovlto» e l 25 y  llegará á la líabüca el br pur I. 

mallaua temiuaiio.

Para N"ssail gol. iag. 
Xalcin y  cji.

—New Y'ork gol. nmcr. 
Tremer,

tarde, 
uatarioa. 
a>,

De má'pnrmonores imqor.dria sus conzig 
CEKAN, IIA U IT N E Z  y  CI’., Ofisios

V i i s j e s  o x í r a o í ' d i n a r i o . * *  í í  G i b a r a .
E I30deca-la mes á las (loce dcl illa saldrá A,,'■ 

H.ibana el vapor respectivo y  llevará á 
el 2.

Do Nucvítai el 2 y  llegará 4 Gibara el 2.

RETORNO.
Do Gibara el "I y  Rogará 4 Nuovitas rl ó.
De Niioviias el 5 y  llegará A lo  llabaua el 7 ji... ¡a

GALC
nianana temprano.

13bp u3ü.

1)2*

Dl-rc. ] ') 
1

E l l-.iuc? 1 i dcl j.ruvnta A la  im i líc )a íei-.’ a en la 
Sala Csmtiilnr ReiniiM liratápor la (.'..mUion toin- 
puM t» dri «r .  TenieaK* do Alcalde ÍV v  Sr. ríiidico 
12 ?’í-'„V »4Sots. eu billetes del Baricd'Español jior 
los (ionce:.t..B sliruíontca: '

» , ; i  - a e j i  til
'A  D L L  UEG'

A la s  74.

t i iv i it » : • £>DPT
V aportodoB liteó l,

nos en #1 t r s fs to  alyilCUl (\T -' ¡c-r.’ 
it lep i'c .qa il.j f.-Aueós 

Bo.a p« e; pr.jy^ar/) p ;,»,

nu.»

r «  la

* b.-rizontalpáí^'^®^ ''<'^0*  c en tra  lóU.

ii (.• (¡is o rya - f-. 
: iiV ! cligQÍd.Hl 

A l  cou c lt 'ii 's a  la  ( l í t ­
e la  le c tu ra

('once!(t(.B siguientes;
P o r  fines» urbanas...................
P o r  Mvm r íis iico '...................
l ’or meldoB y  emolumentos... 
Por Iiidustrio, Comercio, etc..

i ; . ’j3G 13 
•i'il 42 

2..'ji;l 5ü 
r.iil’i 04

Tota l... .?> 25,61X1 4H

ivcaudailos ( n la oficina Jliinisipí!! y  4 doiuíoílí 1 rn 
Uv sciitaija dt'J 6 ftl I I  rt**! iorric*utu pr>p cí>'*tvibii* 
Sioii del 10 ¡J.3  sobro la  rentn do la  pi-o;.ledad, do la 
tnaustrla, Coinoroio, eto. sueldos y  •nmlmui-iifo.» 
que pMun (lo m il posos al aü(i, eu ü'iimpliniioiito do 
lo que dispon» ol artículo 1? d »l Dcoreti. dol Gobier­
no (.icnoral de 8 do Agosto últiíno, biliidiiJoso bfiic- 
íc ia.io  (.-1 1 p .g  ul («utrlbuvento que ba aatwfscko 
BU cuoL» en la Olicina Jlunloi’j.’il.

'l®^órdeii del Eicmo. Kr. Alcalde Corro"’idor 
Harqnía du Bolla-Vista so ]inblioa para gí'iieralcii- 
aooiimento y  á íiu da que eouoiirrau ftl acto todas 
las personas y  oontribuyeates qne guMcn,

Habnnn, Diciembi-o i 2 da l6r4..-E l Sccratario, 
Uiimoa d « Lcbavim ía.

8E  L ^ r Z U iN .
Asblr.nd.............................., . . , ,N .  Orleans
l'raueuü................................................idtm
Wilmliigtou............ ballimóro y C. U.icao
W'itliaia P. C ljd o___ N. Orleans y  oe-das

......................Santoimis

....................... N . York

...................üiirís-lona

.................... J ivci JIO ll

............................Cádiz

.................N . ürleans

.Sauttuidcr yNucvitJv

.......................N. York
V i 'o, Coruüa. Gijon 7 

Nuccít.ifl 
Bramen y  ilavi-o

II
i3
1 f A licsiile.
J i  Cresreat C ity .......
!/ A li’grlii.................
ii' (l 'i i ’iubn y............
17 Comillas...............
I;t Castilla.................
21) I'iKirlo-Kii'O..........
:T Jbty (li'M sxko___
21 Mur.pu'.s de Niiiiez,

i ’OLliCAS líU R R Ií lA S .
Azúcar, oijjas...................................
Idem hyc......................................
Idem estuiilies................................
T.b'íu conuentrada. bof-ojes.
I'ln ii nbí j n  cascos........................
T.-V.'-m (.‘ti-ioB..............- ...............  9 it
1' . ' :  ■ íoH’ídíw............................. jrbfr'O
6'r ,!::iiss  d« c igarros...,...............  2,’Ó3
Avuavüisiiir r ‘ r>as............... . . i . . .
Mom garref-mea.............................
I.lem de abeja teres......................
Id.'iii idcmcairafonos.....................
(!-‘ra amarilla, id ....................... ..
Miel de abalas gínes......................
Boevg TaeÍ0'<...................................
C .to b c , p : . ( ía  -...................... ..

:  v ' - c o r p c o 3  t r a s d t l á a t i c o g  
c lu  A .  l i ó j i e z  y  C o m p .

S.'i'i’r., ñ< H a b an a  los d ios  15 y  30 
de cada ines.

ftl V»; o- SSPA.Va , captan D. FraneiieoSí?- 
goTia. lal.i.-á pura Santander y  In Carulacl 15 de di- 
crtubro, ’M-Tiilo la correspoEdoaci» públioe y  de

M O yra iK N T O .’J !>E F ÍÍÜ T Ü S  m X  T i  Id .
E i t r a c t . ' I »  ojr_7 dcl,'Si bnquos lU’.rpacliBd.c'f

i:?t- i- f!.’ ..

il!

21 Fruiiiifiivl.......
S A L D R A N .

in Tazoo...................................... N. Orloans
ID Columbiia......................................N. York
Ib Marilniipio... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . V crecruz
I ) ib in (i(iv-r.......... Suuihair.piuu v  B.-cmen
M A 'ídaiid ...................C. Hueso y 'K a  tiiii .10
! i  >1 üm.nc'oü............................t.ow Or o.'iua
1*1 tblj- OI' lluvuna......................... N.'tv Voik

se distingue

t  Mangoa por 

«i-ieD poreIS t

Sin JV.'í.'o*' \ . -  - — L !  i i  i . s ih a c n -
b iü dadejecu slIfV  li»s t l i r e r  ,is  p o te n c ia »  (sonvi-
j<g. ■liiu.ies i  tom ar p .q fto  en  la  c o n fe ren c ia  q u »
•güilas voJaiit^ali» d »  ce leb rar a l l í  p a ra  e m p e za r  d e  nue- 

*»la dúcaelon d e  lo s  a s a u t :" ' e-in ietidas á  Ir  
• íderBCioa d e l f. 1 > i s ’ ’ d .;.■■!•) re c ien - 
iceare  B ru r*);,:.

(«D I» ,  ( j
basta 1

-  Ct ufi-aví 
K ttrada  i

•'J (U  —1

ñ irij. I l. i i io l ic i i i  d e  fu eu -
« f id e L g iia *  q n e  e l n re s l- len t*  i t . i c  M a lion  

l i t  iw ae itv  fu i'ü iar o t r o  w '.u ísUt í o  c u  ñnea 
lín iiero , ¡m o q-jo e p o y a rá  ñ .-m en i#nte todos
l/zíprav»^: y

j f c l i f  .1#

' E ig ír.fr

ü r o j : :  f  1 .1.U
I ) í  ‘ - j j  qu e bl 

'.r to  d ; uuevü

T í a ; 
: S T R E  { f c i r . -

•etríj’) e

AS.

do  !.i gu erra , 
■ ? i  u p ra e lw  e l

'•a., iros  lu iii-

p .;rc
* -i,-.’-.

k\ A ís m -  
íja iía

•m ará una
’ (• ' lo e  pur ta lo »

¿  p ro u to  S I p ree en te  e n  la  :
Vnpnr’.n;'>ri pRr.n es'. = u lijo lo .

E lc -T .'tó  i iu c A l ic a r  hta
¡p e :ic .. '.«( .1 í .  - , ¡ a c l  E 'i : ;  d - jF ra n c ia

m b r o
ÍriDt-) la e 

rs . 'a
B’lC l. vó  -

BocLe.

' lel.nciüa
, , , . ,  .. G - iiíb a ld i

- ( . . .  . h .ic iu  (-1 üu do
pKTTA s=n ¡ l i r m ic - ,  y  d ic en  rp ie  bi h u b iera  

¡•1) »J  g in ie ra i f r a a c o t  e í  1-í  i ia b ie n i fb rm a - 
¡llsneon»e,io d e  (.'nviTA.

Jcr.'in.— É ! R e ic n »* :. ;-  h .; r : :- . '.T io  n o a d n ii-  
Untg:-. > n  d e  bj3 d o  !:i
LoreoA ( ¡ 7 1'  - . - i r  p a r to  d e i eo ; ' '

A I .r á L D ÍA  CORREGIMIENTO DE L  \ U A3.tN A- 

N o  h a l-icn do  p o d id o  le n c r  e fe c to  e l ron i-  

h ra m ioo to  do  U  perH.'n;i q u e  d escn ip tú o  el 

c a rg o  do  S iu d ieo  de la  5* agrupación  do  la  r i ­

q u eza  do  es ta  c iu d a d , x'nr ren u n cia  que do 

61 h a  h ech o  D . A p o lin a r  d d  R a to ,  p o r  no 

h aberse  rcunu lo  la  ju n ta  con vocad a  p or esto 

P o rreg im iO cto  p o r  d osvec -es , p o r  f id ta d e  

as ia ton tcs , y  d ad o  cuen ta  á  la  S u perioridad , 

o s la  80 h a  fé r v id o  d isp on er se c ito  de ou ovo  

á  lo s  con tr ib u yen tes  p o r  d ich a  agrupación , 

y  p a ra  tu  cu m p 'im icn ta , esp ero  quo los e x ­

p resados  c on tr lb u ye iit i ’H concurrii-ón e l dia 

l-l d c l ac tu a l, i  la s  doce do  la  m a ñ a u a , ¿  la  

.S a la  C ap itu la r , rccom eudandu  1.a nsistonciA; 

en  c o n c e ja ío , qu e Blondo esta  la  te rce ra  c i - , 

tu clon , l o n d r i  e fe c to  d ich o  n om bram ien to  

con  cu a lqu ie ra  qu e sea  e l nú m ero  do asis- 

tou tea , y  q u e  si no ec c e leb ra  ju n ta  p o r  fa lta  

ab so lu ta  d o  r.üjsU'uoia du señoi cs concurren  

te s ,  f c h a n í  e l n om bram ien to  x>o'r la  Junta 

C e n tra l,  segú n  d isposic ión  do l.t p ro p ia  Su­

p e r io r  A u to r id a d .

ila b a u a , Jü do  d ic iem b re  do  1874.— Jil A l ­

ca ld e  C o rre g id u r , J fo r g t íi 's  de U gU a V ista .

IJ Fi-nnv«]f 
I I  Wiiíiítm i*. CJj(l(í 
f.'í Ksimúa.................
10 Cuba....................
n  Ure.-ifent C ity___
‘-'0 Casu lla...............
20 A l cauíe..............

FraDkliirt...........
22 CUy (líí lc x ic o ...,

. .s.
..Bareeioua 

ürleanD y  oscaios
............................. CáUlz
......................... N  York
...........................N.Y'ork
.......................ll.irceloua
..........................TIu’lm.s
....................N . Orleaaa
jTi’Ogrsxo, Camp«(ohe t

hasta N, Orlouns

l(!i
Ific-n esiucUoi..............
Miel oou'i d.; byg..........
M id i ( lo  ‘ g a l i , 'L ( «  .
I ' lm  aarfnRs.. . . . . . . . .
Í  i'.(-| ,1( (•-iic................
T.’.'.'-'i.'* u.i.’i'.;;'..........
¡'■..etillíw c ig »T (K ........
lUéi M vlíjo. ¡tbgs........
Efectivo, poto.».............
I t e r »  b lan c.a , H l O g . . . . . .
Jtaaoi;*, piez.M..............
.t.aiarct'('nt<-, bU___ . . . .
l'ii-aiuir.o, kl!................. .
X !cm Pii ........................
bt- barriles....................
l'lcni cuartas...............
fifi'in iTiU'íf»...
!l!.(Tiles iiariuij.t»..........
r i ó as, b le s .............................

510

15500
500

103300
2000

Afim íteeargv y  pisejcroi r«ru  SiibíbriW  y  silo 
I>a-(Bje para Ja Corefia.

l ’ K E W D S  B T í i  P X S á J E  E S T E  V L U E .
.'■ N  ORO.

I-" . ' . -  en í” (,i¡i(’, );. '(l- ,íK v ira s .............. le * »
ile.>5<.............. . aoo

E  ’lP R E S - i  1>E FO.KE.VFO V K A V E U .U Id .'i ' 
D E L  S U R .

OFICIOS bi. iP L A Z A  DK SAN FRANCISCO. 
V .rt.S ?O E . O aS S S lJ J O B A Z i C O r .C B T ,

Capitán OSLE,
Saldrá (lu BatabanS todos los sábados noria tan'.: 

despiics (lu la llegada dcl trou (jiUaordiniuio, pai-a 
Cüluuia y  Colon.

RETORNO.
Los loártCB á loa dos y  media do la  tardo saldrá do 

Cídon, 7  i  lo» tres do Cüloma, amuiieciciidülosiuiíi’- 
colc» en Ilíita’siiPó, donde los 'cñorcj pasajeros ec- 
coiitvai’án un tron estraordinario (jua los couduz,' . .• 
Ea<i l'((li-p». 4 fln (le tomar allí el expreío (pie vicia' 
Mivtitii ( w* á (« ta  cttidíul.
V i e r o n .  a s E i r r .K a 's . i i

CapilBu .MANSO.

I ' f ' P I 'K I U ,

Dt-t.

c . s i » n í i o l

ciI.ICAN TE
Capitiiu itiustr».

7'homas p o r  el H o r te  de Santo  
D otn irlgo .

IT IN E K A U l').
M .r . l ít  DE L A  H A B A N A  A  LAS  12 

D EL l iI.V S IN  F A L T A  y  llegará áJímj-

S/.

S S S r Q . S 3 A
DE

ih V A

1

ViltM oí •-!.
■ — t '(■•(•'Vita.'i V llegará á Gibara el 23.
! — IX- y  llega íáé  Barseua el 21.
. Ra-.,„'(.,'t V llegaré í  Cuba p1 25.
- l ' (  j  b - ia r í A. I ’ucrto I 'liita e l 2*.

. ...) i'.c n o  Blata 7  Maviigilez el 22.
, !),( Jlay. gilc.z y  llegará 4 Agiiadilla el 23. 
' - l 'c  A.,,1 i:l :k'i yI',og;U’i  á l ’uerto Kioo al

I > •
-11 el tq •( ii I .-.i-- - 
¡.riv-a:-;, a, i.. ..-.;
pro|iorcU(iiH- .1 .'
r.’h( í.t q-lt- C’ e .; 
Id'b», lii»
valor, > e-i I (11 CI-

: : íu o . í  (' '  -: • («Hilo H
•• 1, lia ¡j

I P  '  OI
f c i ’l . '* '- '

-  C| 'Kl [
1. - - ■ IKC- I

l'cr.

q't.

Ensiu

..'.—Do Ih i.ir-'E lso  y  ll(*g.vá 
« l  JE

RETO BV
2. —líúSsPIliuiííHsy llí aráái I ’k
3. — Do Puerto K ie o y l gará á A_

’i'thoms'

dos C1V
(¡íir I:;.;. í.,
(V l. l i;¡!:,.. 
derarioms 
rifiií, r.lt. r
i¡';o c ’.i c i  v i 'i  ;• . 
U((’ d.- qi¡ ' .,•(■) 
¿“  *(■—', t'.u.ívi'íablc 

IV .f- r. (O-i:’  -r;
á (Matliccicb), lii 
en esta R.uprí s-'
Diduiubre:

d »:,

1 1 ■n evprasa

-ae pr.f'i

P a r : '

•■"'éo e l3, 
..lilla el 4.

•I.—D cA gn ad illay lh  larááJlitYo iez vH . 
'• y . z  y  l.,^ará 4 I ’ué

! *
2 "Z i.icai i'ícm bten...................... .
'ja idoru  Idem idsm............... .

Kt: BUJbRTES DEXj BANCO KSi’A ítC

ISO
73

.r jü t r a 'D : ,

Sabir.'c (la Palibapó los j iiív o »  por la  tardo dísspius 
d e l »  Rs-íi.Ia (Ici trun eo:i ditüno á Davanluam», 
Puntad» C.-íbis, DwilMiy Cortís,

al 7,

¡ s 
* I  4 
n -

•í’̂  -!s 2 Etoras.... «7 0
» )

310
155

r* ti

ásr

VH» s.ii-:( a-i aUiaiten varones.
I le -» oerpar sálo im cataaroto do 

-NO Y  MEÍHO PA8AJK 
« dos nfios ORATiS, j  de das 

íaDllJ I tlAO Íl.
'! '(medio» f «  eon(30íIí nua litera, 

oa OliATi.b co íTlicuáo sálo por ÜN
Mwa^^m.nma, y  ú liaHore máapagaváñ ilH -

2
150

Edo.

V / i x i o r o s  c o s t e r o s .
SE E.SPERAN.

Dbns.,13 'ViUaeliim. en Batnb.iii.3, prooadonte Je las
.......... Trini’lail y  Cieufuvjjo».

 ̂ :ll((, Caiilu, en Batabaná tirocraleu-
to (10 (.'iib-i. Mauzanllio, Sunt-i Ctnz. Jii-

Tuiií». 
n> Man

o'ire, lilis i'uua», T rio ldady Cieiiliiegoa.
13 A'it-an'o, do Cuba, Bamooit, (jibar.’t  v 

iNnóvit»»-
13 Trinidad. Callejo, en BatahaneS, proeeden- 

_t<) (lo Ciiha, Manzanillo, Santa Cruz, Las 
l'ua.-is, 'í’i'iiiiiÍK(l y  Cieufitogüs.

1( (  ionlue-t--, í.ítvín, en Butabaiii:, prooir- 
(!(¡nt* (1(1 Ihiba, Manzaidlio, Siuila Cruz, 
La» Tuna», 'í'rinida'i y  denfuego.s.

Iv Sara toga, úe Cuba, Baracoa, Gibara y  Nno- 
vitiis.

~0 OiOiia,l‘.íimiatvgiii, cuBatiihaao.procodun- 
10 de Chiíiri, Manzanillo, Santa Crnz, lav* 
IMniuii Trinidad y  Cienfuegos.

S-'5 i’.uo

fio  (ill.

.. KOI

;;g
Rdo. 

usa. 
(Itl, 
Id-

18

r e í r o s .

id ed itc tiU r ¡ o '  
^ «prJátitus pnr,.'
; El pr( r̂. u ir l l  ilz.e

i :
i  l íe  p re » (ip u ea to  

i.is p rov in c ias , 
t >u¡3,rií Á  úú ca rgo

.  te J'srM. 
leeso por los j 
'ra Iodos liM | 
f ío n g r t .  di- |
eu’i 'e s e lla t  I
■r.iruixi'-iruí j
‘...(.,1. So», j 

idanoii, nno ] 
r las dolM-

: <t' ‘ " V 0:1 A;riiiiij.-.... *—  * .
¡ f i ‘ •' . > .. '.A

L *

t i i l i u
J-d, ■■ J■■‘ i

kü i (  ' A
■ B L  ̂ • Ll.-O

4̂ ua 
)

|C /»ii' . , (>' 1 lÜO P.
■■ •('<i i -

' ta rd e

»  de
- Bepósilos: 
orj, i id r r »  
ur.,- t,. < » - 1 

b o s i-  I 
I i i l í »  Trtr- 
I » B Usprio

-eu.:

(_1W .
í2 S  e i - c u

• 1 e :

. .  ------r-.- V
h . . . -b  • ■■• r.-_ :• ■ ;41

Iiá .; '- ' • . dú 30 r--. L  -
H..-. . 5 .11 • •

Ih-Cl, ■ ', .1 . • ' * ~ •

. . . .  bocoyes. 
41 ceu '.ava

ibri.

Ucniavtft. 
D'rrmed %át9

I del bs- iT.Ea,
»  >‘»t «re. ■  J

i * » « ,p e u J n  1
H t iu r N ' 
g iñ to  .1..

L », i

• •! ••I'K». i
i

•» >« 1

c a p b d l a !
1 B«b.

f I3AOM f  1
f l

.v '.y -

¡ - n
arriJ.

2.i,G ó  2 5 p .

: l v -

•iJllTtg l. f  ’ . 'lfi

Di. om b re  
.S. S.

(b.‘  lt7 4 . 
S i< rii. 'rr .

Í O A

E X C ilO . A Y U N T A M I E N T O .

m

am sfiok  .b 
giíarie-- ■ 
M a .. :

»4*‘ (•

, 11 !

i R»r C09' I 
la pial.

U  I.NVI- 
un» btr- 
laiarslss. | 
s Casa d « ¡ 
is.
m a n .

r ú ‘ ’

' ‘ t K* <1*-1 cor

V' ■ ‘ oa «̂,* «X-
*. onlma-
■> lo K*ttJauta 
•' qup
( para
' : ;jr^ 4 n í< n  

,»ro*u*
'7 . a  
■I 4.A

' ráoion 
M j

í^breu 

'-a!;$ eu-

."latina y
' I  i armo.

I;»’.I) L:k tenU 
aren

. . . .  •‘ «n íir .ir  
' ’V. (-::v(i

• I  ■ ■ c ;ui 
ú otorgará

-E i .' <-• ' ((.rie.

Dai.do lugar ú fwi-iiontefl abnaos los eocductoros 
do carretones dedicados a l tráliuo publico iKir no 
W M tjr ia  n lu que (» t i i  prevcjiid.) iMn’ e t attíeclnyá 
del Bau'lo de Gobernaeioii v  Policía y  iiiiu deni'ieUo 
tiempo 4 esta parto se ha c  baJo to iii'm cn í» en ol­
vide: ho d iip 'is-to  recordarlo luir esre luodio i'ara 
qne .e-i mandado ó o ’iservar tenoinantímcuro por 
todos lo » a g 'iite »  d--, l ‘uü -[a, y  oumulirllobuciite por 
¡os cipresaiíos coii’lnccoi’cfl, »ti coneeptn dequue¡¡- 
tos iiUiinn» (teuemn aeiuUr á la  Scorefarlii Muiiici- 
p i l  dcsd» ul día 2 dul cntr.nilo enero hasta ííI 10 Jo! 
mumo en que vonocrá ol jilu io aííamnuOa'loa del rc- 
e ibodelam ar(-A qao Bcreiliteel pago dcl arbitrio 
ezindiíDiloseie por e l!»  ima raacríoiila eon si nami- 
ro iIp .a r.—nlaeion que deba eorrespanJerle v  si- 
tiis fá f.irzssamnntc en »1 rtrdsi; que dasl-na el ev- 
I>re'!V!o artículo; y  también a» 1*. proveerá <Ib otra 
matricula (pie deberá iiortar consigo ol condiict’ar 
qno lo iiiipnino eu earicter do tal: ambas matrícui»» 
no (irTeiignr.in dortcho a'guno como so observa con 
,a do loa eonduotoros do vehículos de aj.iuiliir.

8.1 LD  KAN.
rocíezuma, para Nnevitas, Oibata, Ih ia - 
(toa, G.UT.iánaiin y  Cuba.

J3 Nií-arn. pura Kueviles, Gibara, IJara- 
( oa y  C.dxi.

U  Ma'iziiililiu, (le Batab.aurt para Cienfue^^os, 
Trl-iidail, Tunas, Jiieavo, Santa Cnu, 
N íkjzbíiíIiü y  Cuba.

13 VK bcln iji, C'ivtpo, du r.iíaband para 
Cieulocsos, I  rinUaJ y b.sTiioag.

16 3') ¡lu'Iaii, Caibjo, do liatu¡,ii'ii'¡ p..;ra Cíe:*- 
¡'..evos, T.'.iiblu.l, l.us 'rauap ¡Sama Cruz, 

- rb.i,) ¡I '(r io  y  ( 3¡hu.
26 >lic..uu i,parjN iievileS , G iln ia B.uasoa 

Cuba.
-C’d .ieqos, Jlatab r,-; , ..r *  í'i-;r¡'ía- 

r.':n(7, v i ;  ¡5 s  Tuuaí, 8 (Vt.a tíruz, 
rz jiiü ío  y Cuba.

■ij’ii (>-.(, pa.-.k Niiovitas, l!ar.¡oc¡a, Oibara
k*

O I’ L i lá l iO S I iS  DE S IU E L L E Í lü I  14.
Joseliua, do Liverpool:

SCO sasos arroz Semilla................
Caa'.iila, de Barcelona:

1300 saces Imrlca...........................
L bcIi Lci-mond, du N. l'o ik :

13 fSZCOsjBmoncf.........(barrer)
Gi'.rtubay, de Livcrpoil;

■lO eajns bacala» E seoci».... 
iu:) l'i’ssquera* suncilJ»» ginebra..
50 e.sia- quecos tsdoudos.

2ru0 (iu';so8 palagiás..........
Cánntn Cabían, de Cádiz;

1483 eiirieles aeeitnnas...................
IiWd ea,|ss tbie*» do (.'¿diz......... ..
'XiKl botijas aeeiU; de «divas.........

41 s.ieoi alpiste...........................
01 cajas fi ntas Kicjanii...............

2W) Ciijus Iiiges..............................
Aiiiova, de Barcelona;

K » l I pipa v io »  aiiolia Gironella...
6"i4 ídem navarro Ídem .............

D3 PftHciaan, Jo LiveOpool:
lOO bits. bolo.las cerveza W .......  Se dna.

60 Idem i  ¡.¡cin ídeni................... ? <rr • i
lO id*ni 4 tarros idtm.................

Fábrica do estobajul Aguila;

.'.t do carga so flrat«t.íii por loa oousign»- 
• c,6 rorcí'rií.s, sbi cuyo requisito serán nu­

i l  Tí. nno 
$24 qtl. 
$14 s  
$18 qtl. 
$16 cuja 
Itire. id.

Rdo. 
5110 pipa

•D

'i ítA Y£ . i -A .M *T
Día 13;

De n. If;7»-í5 en ! div viip. esp. Sancho Bauza, cni. 
Carballejra, tou. 251, coa ganaJu, á Dcuiostre v 
en,— l'a.nj. 1,

-----N. roi-k y  I'. HiKwo en 13 (lias vsp. c«p. J. il.
D.uloii, CUJI, Ibirraza, tbii. 41), en lustci, 4 ¡a dr-
<4~tl *
•Uii.'timiire 7  C. Hncin en 6 dla.« vap. emar. 'TVi;- 
r.iínuton. ,'«p. llnlmoí. ion. SU, (Uin efectos, á 
I.awfonlmns.— l>a«aj. 15,
C!, JJi'.'Ko viv. aniel’ Allce Vane, ciip. Lowe, toa. 

eon pescado, 4 J. T.n’res,
•---- O. lliie."e viv, smer Antart'c, cap. Savvger, Ion

con peleado, 4 M. Snarez.
-----York en 14 días bea. auier. Sarali Holiart, cp.

1 mkbum, ton. :í74, con efijctos, 4 Stord y A ju

A ilíen io  qnes» cite.
I . ’ta e.arrete.’V, e.-u’retüocs y  demás ca m ijlis  deat'- 

uM osa l ü-jlicollevarán (m e ! airarosarioÓ cabezal 
irs -^ ro y  cn e l alzon d»l;u;tcro d a la  breliv quo los 
conrins-a, «1 rúinero eon quo hubieron tulo sefiala- 
dos en ia  mires, de corruaj.)-, y  les carriítillua en 
uno (U  M18 Iñrg’iri-os, petisdo oidio pesos de multe, 
V (le no pon iiititíc  que continúen tn  td trálloo sin 
l « l  requleito.

Habuna lO dod ic ica ibríide 1371.— E l Mareuiís de 
BcliA-Viíta.

I g-’d. smer. lllidoja M. Knnw-
. 147, cou maderas, 5 O. Neil-

álschlas en días 
• Ies. enp, Dow, ton 
o ';v.

-----Brazos do Siatiago en 9 días gol. amer R E
Raeteit, c;ui, Uvr.rer, ton. 111, con efectos, á 
Mnrquiz.—B íia j. 6.

-----B,il(;m(n-e en I) (lb(« ber;. azner. Carrie Rcrtha.
(■»!'. Hall, ton. rS6, eon cachua, 4 Saavallo v 
F iiiUv, ■'

----- f'ard iff en 35 días gol. nme.r. Ooorgia, op. Coffin,
Ion. IMl, con cRrtjon, 4 ¡a árden

I n x s n d e s c i a DEL EJÉPCITO D a  L.A lá L A  
DE C u b a .

D ispu es to  p o r  e l E xem o . Sr. C a p ita a  Oo- 
n etia l en  au ó rd eu  de 2 1  d e l p ró x im o  pasado 
N o v ie m b re  qu o  so  p ro ced a  A c o n tra ta r  p o r  
e l té rm in o  d e  och o  m eses e l sum in istro de 
v ív e re s  A la s  trop a s  en  operac ion es  en ios 
te r r ito r io s  quo com p ron d ia ii Jo* d ep artam en ­
tos  O rien ta l, C e n tra l y  do  la s  V illa s , eon  a r­
r e g lo  iil p ii(jg o  d e  cond iciones, in serto  en la 
ffa c e fa  o íie ia l, so c o n vo ca  á  loe qu e qnipr.m  
¡u teresarse  en  esto  s e rv ic io  p a ra  io s  doce de 
la  m añ an a  d o l d ia  29 d e l a c tu a l en  los e s tra ­
dos  do  es ta  In ten d en c ia , s itos  en e l C n arte ! 
d e  la  F u erza ; en  la  In te lig e n c ia d o  qu e o l acto  
03 simult.’ln o o  en  es ta  p la za  ba jo  la  p res id en ­
c ia  d e l Br. In te n d e n te  d e  t y é r c i t o y  en Cuba, 
G ibar.1 , I fa n z a n il lo ,  N u evü a s , P u e r to -P r ín ­
c ip e , S a n ta  C ru z, Itom ed io s , C ien fu ogos  y  
T r in id a d , ad v ir t ién d o se  quo e ! re fe r id o  p lie ­
g o  d e  con d ic ion ea  so h a d a  du m an ifiesto  en 
es ta  S ec re ta r ía  e n  la s  horas d e  despacho, á 
d ispos ic ión  d e  lo s  qu e gu sten  en torarso  do él 
y  en  la s  C om isa ría s  do  g u e rra  d e  lo s  puntos 
c itad os .

H a b a n a  3  do D ic iem b ro  do  1374.— E l C o ­
m isa r io  do  G u e rra  S ec re ta r io , J g u s t in  V a n - 
lia u m h e rg h e n .

----- '-arilifr »n  35 iii»«  gul, araer. Miranda, cap, Mit
V'-rl). loa. 221, con carbón, 4 Zulusla y  Sobrino,
D i»  14:

De G slvcí’.on en 5 díns vap. articr. Gussie, cay. JIov- 
g  (Ul, tou. 4UÍ, culi sañudo, 4 Uo Kcllar y  Lu-
)l,K

-----Cb Ilueso en 1 d iigíol, a;n«r. 3f, N. IJiilaev, cp.
DftVH, ton. 107, cou genodo, 4 J. Blanco.

-----C. Uñazo TÍT. iimnr. Daniotlo*, cap. Uonglas,
tíip. 35, con pe.ítado, n M. Iiiuríz. 

-G. Il'iesü viv. amcr M»i-v iálHtlíildft, oap. Dillon 
ton. I <, c(.n yes(,a(l», ti M. .Suerez.

-----Baltimore cu i-2 d i»* gol, smcr. X merson Rokiss,
cap. Martin, tou. 4Í0, coa oarboa, á Sauvallo v 
Fiulav •'

70 fioccnaí shicíu*...................
Jíui’gttri t, de N. Üricsiis:

150 batrüM Laiiiia...................
Rpfincria clolyaí»;

80 0 c,-jaa aceito do c-arbíon.......
l'uJro Blauilclit, do Ba etloRS

13'0 pipoi vino Sama....................
UV;'[2 id.-m id(.’;n............................
60[¡ Mam ¡(!B;n..... ......................

10; j  giirrafoiics agnardicnte...........
'Lequeitio, do Mallorca;

•irS ( b as V b o Sa’n á ...................
_  i 'ü ;  i4— íA ,. id ........................

2.5.!.’ ¡ « j .J o a .............................
2;”1 cuou.í (iti'd* \a lcnvia .............

1610 b.itjae aceite..........................
1811 gai’infzitaa id ..........................
fru i.lein cgimvíUente m im .... ..
114 idrin iilmendras...............i . . .
lOI enjus ü-utns en almíbur..........
•1 -3 garrsl'uncs Bi'(3ituna»..............
lo  fiicos garbanzos......................

Kppufia, de Ssntaníler;
58(3 púa vino d » U  RioJ»...........
15(4 Mera idoia............................

Torbollinc, de Amborc»;
2011:1 g u  ratbsrs glnobra La  LIuvo.
350 g.ilcncs idciü i<iem................
7(15 1*1 a»(q*(fi’(ie dobles.............
Siifl ídem ii-nciilas.........................

Carilt-í, de Airberos:
300 frasqueras dobles giníbta Co­

rona.........................................
100 i-lcm sfencillas idens idem.......

Nuevo Popillo, d é la  Coruña 
200 tabls. s.arcUuaa en ma. sítjdo.

Teresa, de Baicolona: 
i/01 garrafones aceite do Jl.allorot 

Almacén;
2(00 bla. harina americana Cherry 
25 es. latsR saediusB en acuito y

tomate....................................
■10 sacos eominos.........................

100 es. eoSao Robín....
28 ca. cahiiiiarcs........

$6 (lúa.

LO URO

Rio,

, - - -o-------------- —  —  bílletos
de in-=.!-

L is  p 
ttt ¡C’-i 
la*.

No so admito tabaco en ram.i ni en recortes, 
le. (..'.» '•..¡•¡¡ü a irordo lioaiA el cüa l'd.
Ll gn ¡¡--¡i cu Santander, v  en #1 o-jaip.<-

re  , !r.í c! jic-so bruto do loo bultos.
D(5 ’.K .; ; 'nnouorcji icijíondráti sus eoi¡8ignat)u4oo 

SA3IA. SOTOLONGO Y  COM Í. 
Baratillo n. 9,

E A L iT H O U E  H A  V A N A  & N . O R LE A N S  L U ÍS  

P A i i i Y  B A L T I M O R E
C O N  E S C A L A  E N  C A T O  H U E SO .

i*éJ va^üT < yrr&o &nierie&r.Q

ASHLAND
Cayitan Whitchurst.

Saldrá ¡(lira dicho.* ynsrtoa sobre el múrte» 15 dsl 
colri nt -, 4 laa cuatro do lu tarde.

Ailpiiln carga á ficto.
línea ss (üilian á NE^Y 

YOKIC o í(lL 4 I)l '.L l''lA , no teiuirúif doüenzio» ni 
moleslm ¡.or CCAUENTENA.

P I lE C IO ñ  D E  P A S A J E ,  E N  ORO.
BA T.T lM .O IlR TN fttV .TO R K ............  í¡5
F IL A U H J .r 'A  Y W A S H IN G T O N .... 45 
C A l’O lIUESO..................................... ,8

RETOliNO.
Loa íbiimugna ul anuuioccr (sllataarca lopenuitrl, 

subirá d » Cort(>3i á las ocho de Bailen; á las oueo d» 
I'unta de Cartas, T do Duynuiguas 4 Imt cinco do iu 
ardo, aaTinecicuJo los hiñes en Batebanó, donde les 

sefiorea poMlcvos encontrarán un tren que loscon- 
dazcR á la Jlabtuii ou la inisnin l'oriau an eé  las dcl 
vapor CULON.

'lan ío en él ■viaje de ida como en el de regreso t(v

...................... ..... _ Puerto ITuia
<1

I'. —l i ’i B u '• (' B m H y llegará é  Cuba si 
''-—i C j i b a y  Pegara á Bor*ooa el U.

— (>o I 'k)-.u íi:i  y  licg.trá 4 Gibara el lA  
1 D » tiib.ira y  licgacá 4 Nadvilaael 1 1.
11. -  ix- N 'i’ vituíyllüg.vrá á la lUbaaa el 13 ds

(jKtdi'ugjd.t,
CO.NSIGNATAEIOA

SaTAfi.Vf..' 
Osyaniguítfl r v ; -  
Cíilniim t < ' ; -n.. 
Punta (¡o Cunas. 
Bailón y  Corr(.i,.

su l).tT.VMC".«’;
Col(3ma y CMm___
“ •untado C;i;’ l , . . .  
Bailón y  C (.r;' . .. .

paré en el bajo do Colonia, en cuyo jiunfoserún traa- 
benlados jo s  Sres. piisajeros á boriTn dcl v,i¡ioroil9
F05I?.N fO , qne los (Tondueírá 4 Colonia y  Colon; 
ftsí «orno do estos destino» s(«rSfi cnndiiii(l((s lo» -e 
aeres jissiycros al vapor LEJ4SUNDI que b>B lleva 
rá á les p ’Jutos é que se dirijan,

I). 1’. íiancliez Dols, 
r.(»i;pirii». Rosal y  cunjp.
M.-:ic= 6 liijos.
>. y  la Ros y  oomn.
Ciut’bl’ft. li'-miaiioa.
Vcriiín B(’ .( 'de 
AlilC.l, J.l'.; l y  Clium,
Iriaru*. Iinmo. da Ceraw-mi y  ap,

.7. :  ,, i l ,  Luochcity y  (Mjuip.
Lv  e«rga ss ii'cibe (1,T Hi «iiadahiuto porelm no-

lln (¡o l,v, :.
I v y  '■ )■•■•? üeinmi do Ifcrrert, 1- fín ac i» .«ifi

V A P O R  E S P A f s A ,
Capitán JAUBEQÜI2AE.

t ’ - P R í

qua
Sbi itinerario Hjo: ¡d’eiiarado pora las stencionez 
la exije el mejor servicio de la fimiiresn.

\  1 > E  V A P O l t E M  
c i  S u r  d o  e s t a  I s l a ,

bu COUUCa T <’OU>i4 i  
Punta d;i Carlas.. 
ítailx-n y  ( 'c r l fe . . .
fii; rtJi.-r.v na c.vni.i» -i

B ;i l . ; i .........................
C oitd ».........................

Oh r.AiLKs i
C. ii’i i'y . . . . . . . . . . . . . . .

i ’.’ -:•
qnmr.m cAujwr l,ti r.«,;

T ' / 1 ■ 1 , - •. • .
. .1 i . . 1  7 17

, . l l l
! '* ^ á. 1̂7. 0

• l*’ ^ ;< II i;
' 7 5 I 4

I-i' U • i
.f M'J
i

. .. ] j irt 15

i I - .'•■ 4 5 (í 3
r 1 1 s -•

' ' 3 á J  í €

1
■•(.j 4 - j 1

r> 4 ' •t-'is 4
' U<> f 1 v.iper G U D

;2 15 ,.ta.
:.iut IB del y«v

a O I e U S J A  A I V a x S I s X S A ,
Fatrxin CANCELA.

•A • .
< Ío  J l o u c m l o z  y  c o m i i . ,  d o  

M l t í í l fu C g O S .
it r O F C S !

C f i r í a  d e  e fe e í- ih -.

T>o BataUauiJ toíloe los v iín u », cuu la carga iJo C'o
Idraft.

r,(sy »»9 jer ')squ os8  dirijan ft New-Tork, F lls- 
l « )d «  ú trasliicgion, surau ¡iroviiíos del cetrcejion-
diento l.iüeto pora el Ibno-sarrii 4utes de su lioaa- 
da á B.vliimor», “

Recibo corrasi'ondencio dnisauiente «a  1» Adral 
nistracion general de Correos

De 1088 ponutiiores iniveudrán ios soazliu 
jins, .Miivnitfrcz D. 13. Imwt.on bermanoz, *

ISOpipa

22 rs, uno

|íW0pi¡a
$ 7 í (¡t!.
■ ■’ }  ra. a  
?7* ¡A  
fr| id. 
22 ib . uno 
$ lq il.
9 i cuja 
5  ̂ rz. nao 
25 r». a

NE¥ YORK
FILADELFIA

BALTIMORE,

¿115 pipa

R(,’.o.

S P A l S A J a : o  410 , o a e .
Los ¡'..KgntilcüS vnj'orcs (>  ia

P j i i Í L t d c l i f l ú u  i l u j i  S o a t i i e r n  S í t i i l  
S h i p  C o m p a u y .

•YTírrGi ......... I a l5  tt)D3., cap . CatharíiiB .
p i t i d o . . . .  : 3;,;¡() „  „  Ihvrrctt.
I 'o n s s w a n t L i  o H  „  ,, W lib a u k .
iil ¡r ía  (SU el .írü .n  i;i;;.iu ¡ito para FiladelB», to. 

loando priHah ros para los teo í puoito» eitadoa arri- 
!'a, a! n-ducid'i pi-ocio i'o $10 on ore, c »  zna veatlls- 

i3r--.I('8 sobrei eubiorta,

It

• 11.

YAZGO — inifiroolos :*0 da setiimbre. 
.m.MIATA 
rAÜUÜ ..
J L 'ÍÍIA TA  
Y A Z G O ..
■IDM ATA 
Y A Z G O ..

A'o.'a.—Admite á flete tnbneo ea ruma i  toreído 
()Bra Aiiihorc», líotterdjim, Amsteidamy llamburgo. 

Du ui.t- porrai-qores intbi Kiiu-á, Hereiiderea 10, sn
r  KiedTc.í-;''::,, lui.llevrin N-i!-(H),

eetubre. 

noviembre. 

dioUrubrs.

RETORNO.
Los domingos saldrá de Ooloma para Bataboná con 

la carga quo se presente.
Y A l 'O E  C 0 5H E  K E  V A L .IIA S K D A ,

Capitán GUTIERREZ.
ITacs ¡a navegación dsl rio Cauta •'•sde el puerto 

de MauzauiHo.
ADVERTENCJ-Lo.

'*  I>a» personas (¡us so d irjjiii A Vuelta-Alinjo 
salurán los jufivoe y  sábados reMpeetiTntueiUe en ul 
ti’en expreso que con destino 4 Matanzas sala de Vi- 
llaniicvii 4 las d i«  V o-aorunta minutos de i »  tarde, 
debiendo eainbhir de tren cu gao Felipa, donde en- 
cxiBtrarán aJ efecto el estiaordiuario oue los con­
ducirá 4 Bntaband.

2f £(j advierte á los séliorcs pasajero» que vcnaaif 
é ¡a (aqntal en el tren exlraordmario (¡ue sale do Ba- 
tebano á la llegada da cada vopor, qno no pndiendí' 
detener"» ol expreso en San Felipe, loa eqmpajos ue 
podrán venir 0011 ellos, hociíndolo en e l trun genera 
6 eu cualquiera otro tren (¡na (letomiiu<j ia Cocipanía 
do CanúiidS de Hierro de la Habana.

3? Laa eargas (lestiuiulas 4 Cortits y  Bailen debe­
rán remitirse al deposito do Vlllanucva los lúnwi.

Las d » Dayaniguas y  punta de Cartas ioz Uiirtex.
Lo.» de Colomaloa mivirolea,
Y' las do Colon ios jiiáves,
Fuen» de los días (iXi-rcBados 1» ’ impiisea no sMuii- 

se carga.
4? I.,as cargas de eR'Ctoa, reguladas, una por c.a lr 

3 reales fuertes del ferro-miril, 4 $¡.
Les pn«.-ios do pasaje y  dem i» »on l(;« que inaroa 

la tanta de la limpreso.
SI Los Taparos u  despaohr.ti eu M o»crito;’io bus- 

ta las dos il» la  tarde, yhk corrospondeiicday diuejo 
te recibe hnata la una. El <1 inoro d tw u ga un ciutu-i 
ser cieuto para dote» y  gojlos. Si los SBñ(ji’es remi­
tente» exigen recibo y  iiaponsabilidaj d » la Empre­
sa, abonarán el tres ouartos por eíeuto, (¡on las C(jn- 
^cioucH expresadas en 1» nota que con.sla al nulrgí a 
tie Kcibofl» La  Liaptc^a so cviu¿>ruiuei« u, 
Uevar hasta sus adraaceniiB la » oantidada» qhe 1» e»- 
trogucri.

i *  Farafaojlllar lasroinisioue» y  para evit-tr tr»z- 
tornos y  perJiUoios á les ecíiores remitente» y  »ou- 
liguatai’ioz, la  EmprCHa tiene ostablccida «m iagca i 
cía en el dopfeito Je t ’ íllauueva con osle sdle objete,
V nz ze admito más carga (¡ne la  qno ze despacho por 
uieba ugenoia. La  carga desvucitaila ¡ter ag»noia« 
zxirañ.ia 80 (¡ucOui’á (iotouida en Butabmuí, huiqu.;

GLOEIA;
' ‘ M trji fleniategui.

T rio t ;d  i d ,
KM

la Linproa¡i zea l’(i»;(an»abla 4 lo» p((i;jiiici¡iz ó ¡(ái'di- 
das que sufra. La agencia d » la Kirqircsa entrega
todes lüz diuii eu el 6.>K’i’iU)rio la » guías V  cou(<cbni(n 
tos de te Carga qne so despache, evitam'lo cata moics- 
t i »  4 loa zuí((irc.h remitouie».

Ciqíiíau Callel ¡
T O D O S  L ü 3  A l lR l  O L E S .
•toB nuevos y  oeplénill •«vapores (tllem *- 

v en c í te ¡h-I íiirg idm i de B»uhan5 pai-a Santiago 
( ie lm - ,  i;¡c«niIo ca Cieunicgcj, Trinidsd, Tuna», 
.r,;.-.-T.i, f..;iit.v Cruz y  iljn zsn illo , rcgresiinde á Ba-
ti'u iM  ............ liign» en cuyo uitnto un tren

■ ol#4n-rr-¡.il.

l ’or «a d » 3 r t. oro Jel f.-rro-carri!.iarjja tubiîo.
don, P en ti (' 1 Ca- . B-.'-D¡« Colnms.

Ic’I T l'( 
D « D.vr"

l ‘(‘ r c:M,v in.v ___
NOTA,— I..V (.••,.(■(•( 

aWiiiii'úii el il ..B m.i” 
(o.—Toilnt |,- : i ; ' 
Ujiti-o Eiqrr.i.r.

I I  JíHii.'i. I .1 
J ("é íliciM'.

( í R ’H lOt
1 .5^

■ r;
ni’is

.................. 10 »Xt.
■ re'i U l (i'< »'<p»<tal 
■! 2.1 ¡(..“  (lo iiuuaza 
.il.’.i c-n iiulutcz da

;Io7t.— El 3ub-(lireetor, 
ao 17a

h . l l i ' .  j  Y A ’.. ‘- u r  : . ¡ -s  
1 1 T .V L L V 4 .

I>E S A X r X

ro couriuolíá loa «.Pere»

i VLAGLAEA
Capitán Crespo.

T .iL íf ;; ',  LO.S D O M IN G O S .
I r • )(...’ vu 7  ( i'((¡('n(.liclo vapor del zarRlder» 
' ■ : 1 rra lz.( Jo Kancti spírilu", to-

(• , 1 ••■lili. ■;- i» y  'Irinidad, rugresaudo ú liata- 
'■ ■ • lU i'yo piüiiü UD tren cape,'íbI dcl

" ,  ( (•••.' ;.-r;i ’ -’ j eeCore» pasujeros 4

de b'-i 
o en 
b.W'' M
C

Ib H.

IKK ■( '.);
•• (ua.

I' K n v .iíU i,’ .
u'. .>';'.3 r .-ilK-a carga par» bsíos los
, ai i de- la linea

' 1. n  «-:
• '(.•_ií C"

. V;':

Zi03 Z>Ziw3,
njrri^ qno (le 1»  Haoau» zo d irij»n  i  
j (>;..'■itl de ombarc.vrBo en ostoe vano- 

•ci ttou fen.'ral qito «ale do la  oat»

. 1 V ■ 
'IVi-

••(■•V !í Im  cinoo y  cuarenta y  o 
((•.•• n no! día ecSaiado para 1» salí

T.í Era;

US ¡ainili; 
f.c id l -Vy 
ini.iia'.i -(

.n (((•
p !a •• 1

r.-a  (xn traudo son la 
-qrvicio de iruspurt»» ml- 
(' icnto do loe mismos qun 
o.ieuent., tanto .á illchu» 
• “ »  les cobr-ari • ! paeaio 
•• .rea .

v i.'jeapvr
l‘«  vapor»» de esta 

.1 (te ciui-a-.'iH-. iloiia 
('. tó o. 1,1 i-ll'.;;! de

- .1 ; a,!...fvaí m.

Ir l”
; VwiKC fliH!.' 
i.i X2.

rcA remíteme»
El guano dol Perú pu),flrá por fi.'í# 68 eentuvi)» ar­

roba,
7* L o » ZKflos (¡u# no se huyan extraidó por su» 

i3uelt(>» eu tea alinucznez de la Ein¡pivaaen «1 u-rniino 
da quine* días, doi engaráu dos i-euU-s por zada uno, 
y  «lT(.» do» roñica por cada quince diste más qua oon
lín-úon (lepoeitudiiB, según el artículo I I  j « I  Regla-

ali

81-2 una
$2 id.

£0 rs. uno

ÍS i 1»

$20 uno. p
;;;;;;;; I7 es. oiiguiías

2 r.s, pescados ..................
l'O  c». billa, sidra Fior A.sturia»
i ’W c». i  id. id ...........
1') es. ísibacD breva...................

3('0 ct. UTOS.................................
O’J'J ca. fideo» do Cádiz.................

rs. te !» 
qt!. 
caja 
(1? lula

i2iil. 
É!8 id.

DE VAi'Oftĉ roí:
;v; S A Í Í I - IN 1A Y O  V  T

LA  CO STA 
H K E .

V s s im r  e s p a ñ o l

8AW ^UIW TIW ,
Cftpifaa Ei^pitro.

Kste oonucico Tnjior salflrA ileado el íuríi;idcro de 
BatalíRnd hnttP» T hjims do Sar«U  Spíritiu coa cwalA 
oa Cleo4|»'g0€ y  XriDidad

e l  a á r t G S  Í 5  t l e l  a c í u a l .

monto dalu.CuicfiHriía,
8* El vajior V a LM ASED A la tiune con.síguado

te Empresaá los soíioreffi’ , líovira y  coiap.aüte. ü il
aomerciu d » ilauiaiiUlo, oon tuvo» ««riorez ¡lodráu 
entenderse lo» cargadonis de aquoUoa deatinoa 

Se advierta 4 loa sano.-ea almacenista» que aiendo 
eausa de fraauente» cambio» y  extravíos Ja anronoia 
é lo rtofeetuejo do las niaroaz eu lo » acroua» da tai-i-

ceSe
iiinipin

ÍÍIRÜ DE LETRAS.

;.io •f*p«i 'i)kl •
vuIvíiMhltk á l.( 
i’U r  iD»- .i,*u!ULTa’' J 
»*I yü <lul JK C” lo 
PílIcnr.T el If.» t’. 
c1«Ti»lueion «n i*-irv • 
Ji<'ho» ¡¿U:i i). ;i

I í .aIi «Tui,, dio,cu ,1. 
Ti jn,

f f't f'' C|%«
iuD'í, «.m 'íuuii; á d*> 
u' v l *1 qUft Ue lOtfiU* 
do U

(lo litA eaj-M Ua
• '1  V boi*y r u j*

. ' VI (JU9  M jrw

1
4<i

C o ií i j> ; , r ,7 : :  , i c  A ín i f íp t ? : ;  <5c K e ¡ g l a  
y  n i i i i c o i l c l  f l o i i i o r c l o ,

1(0: k.
Il . i’-'

11
• 1.)

Por -VI
(juo en mints x\
«Ata ('
v e r  Ci -  i
UÍ5UUV o I 
«n  Jik Z.llVri j rUTllniA 1 ' 1. 
4U ttlntaocnnj'c c! íVu' í  p> 
quen <ju Ancee j  huimu* 
<jue lo vcriíi'jivn  m  o C < 

lí.ilm ia !y  C.c wCt..:u*/. 
A^tüliu u* U

I I
i «o  h.if»»
,r.n^ I .re« d«. ̂ 'A   ̂ p4*l«ifdQ obt^  

f'«i otr ,z! I a ki^
*rc. i Ul a-t

•vil, n d.d p ro 'lie te  (i» 
I 3 q 10 lo  vvril- 

i'u,’ (.ieutu á lu»M V,

. U.
i - i ; i

1* U

Tente*' b i •-
pe;i-iv ........... .
¡I Zilii il.i •
varili: lin t,.. 
rauta el do I)¡, i 
lus t »  • 
ha uriKi,

11 b  iii 'v J  I  .■* 
l l 'g  ¡el ATif ( (¡ I

■ 1 ;■

) hi" fi'i ■' u  
■ICO I i( (■' I.', 
■■ l.’.il,. ; : (■

. i. .i B-iipr.-,-:.
....... l '.• »«• '. I (■

X 1 iK .. unte in

•:.c;ei q-.-.-j fa» eat- 
'• -i'.l-.! n.es qua ito- 

(’iiiiiii se Vente 
u j uilita .(li (lor 
• (1- > ejiii'i !u (Vean 

tñ •'( do! Buaz»

TK(,-;rau. le na i - E  D 're e lo í.
;.•( i (1

F R ü i i - ! " C 'á : : r . i i .  :
f  :;t'R»T*nl.t.

I a JuT,:.i T¡ r- U o ó - i i i  t i  E  - 
• fi l .... (.( II V . i

i ' . l

,1
1!.

(t

t i f i o  I > a  L E T K .1 S .

d h '#  4 \ .y  I ¿ILLA Y €> A

O H IS P O  N ?  2Ü.
f*' (—•'( ’ t ivi'.t i! j cambio ft c . , ; . ' a ,  cu toite" w» -

t i - , I . . . Í , . »  lits ciudadv y ¡Jimbiuz d.’ ]'..«¡-a- 
i.fi, (b) !;c« itl,-.» DaTeurev y  da I Canaria#, hubre 
Niro\a ii-ri:, L^udroa y  Barí». •.0 hacen pagos por 
ol eable, «noB'e.»

w .u ,,,.-vv UJU.ua» ou ju» (guivoez u# I
Je j  efecte», no »e  admitirá por 1» Agencia de 
Empresa en ViitenueT», p.ira eu di>»ii_e¡io, nír
bulto de esa clase que no lleve eu marca bien clara 

tela adherida al envase

IHÍZ
sn QB pedazo de 

Habana, 12 de noTiemVre de iá74.—E l Sub-Diroo- 
tor, dnxé Olnnri.

E m i u e s a  d e  V a p o r e f »  p o r  i a  c o s t  j  
N o r t e  d e o s í a l s í a ,  

d o  M .  T o r r e s  y  S n iin « ':.
5ifnUo de ia propiedad de eetn Eropreea Ui.*r5ní;“ 

slcoa Tftpore» í^ lA G A IiA , ííAU ATO G A» y  el d«

J t A ' T A  ;> .E  G O ñ t E K N ^ r
01;:]. j

-Troo ( en <3 d i»» bca. ing. .1. R. II,.», *j-p, Roop 
ton. 525, con («arbiin, á Zulueta y  Sobrino.
=• r a t -p m f l ,  y  rgc»hi» cu II  di.i» vap. esp- J "

(I ltte»tcj», t ’in. tdO, «m  efcctoB, d R 
-FaSiJ. 3 S.

Álica'n-
Ile r

8t Tbomfl» y r»c 
te, cap 
rrrti.—

-^ C ien fu c jo s  en 8 dias bn-g. cap. Pa'inita, cap. 
Ijoure. ton. 117. con luadrrs.s, 4 Iglesia».

-----N. firteans en 3 din» v«p. amcr. Aíihlaiid, cap.
Whilchuríl, ton, 7(il, «en efecto», á l.awtouy 
Unos.—I‘a.-iij. II  p ira  ísta y  2 lU tránsito. 

' • ‘ .M H iS
D i* 13;

Bar» N. Orloans vap. amer, Wainineton, cap. IIo I- 
mes.
N. ürlonna v»p , amor. Yazoo,

ÍO IJ IG ÍO  D R  N O T A R IO S  CU.líEH L'IA  
u : s  m :  l a  n iA B A h A ,

M.adrid y  deinris
Enpaña.........................

Lííudre» y  deiní» plazas 
Reino Ünido........... ...

HamiiUrgo. 
bnilt* V ((••n. 

e¡3 y d« ]i

i.V«>iniOH.
plaza» de ? 13-2 á IS’J fO div.
................U 33á  ItóS d iv.

dol
4 153 P, 60 dtv 

á 13 par oro «api.

s plazas de Fran

1>
.>156 4

> 12 á

133 á 132 p g  P.
1 42 P. por O'O *sp.

scíT Yorii T demás plaziu» do 
loe Eatmloa Unido» y

Ciirrency.
104 4 108 P, 60 div.
108 4 l io  P. 3div.

Ca-

So r  ( t , N e i f s o ' i
.¡.1

cap. Cathaiinc, 

Conconl, oap. Boddan,Itimi're berg. ni 
por Zahio T cp,

-----Savanimh íierg. esp. Alfredo, cap. Mir, por Oal-
cermi. Martínez y  cp.

-----Sevilla pol. csp. Vicenta, cap. Uart

P A S A J E R O S  L LE O A IW ts ,

A d m i n i s t r a c i ó n  G o n e r a l  d e  L o ­
t e r í a .

A V IS O  A L P C D L I C O .
E l ijiái-U-s 15 del presente mes, 4 las ilooo «n  pun- 

Ui (te lamafi«Da,aolnlrodueiráiip-ildicainanta euloe 
ri.»»p «ftjv«» globos, drepu‘ s de un conreo general y  
♦ lituen  Mcruinilozo, las 16,030 bola» de qua se ooiu- 
pone #1 so-te» extr»»rd inario niínjcro !'37, aricomo 
también los 4SSpremio» q « »  te corresponden, que 
eon tes 10 aivroiim.nz'ionoa y  lo » 1,59a reinteeios ha. 
een u »to t*T  de 2,itt)7, *

K l íiginentc dia 16 4 lus7 de la  mañana, se verifiea- 
rn el indicado sorteo.

r ^  (¡ue se hace público p.»ra general intelicennfa. 
—Haiiona v  diciembre 10 do 1874.—E l Admor.
txal, Ado lfo  Gaseet.

Ceu-

l i e n t a  t í o  L o t e r í a  t i c  l a  s i o i a i i r e  
í i e i  I s l a  l i e  C a i > a .  '

Do C. IIiiOHB en el rap. esp. Sitnclio Pancho: 
D . üilmunilQ H«rlid.

De BaUiitiora y  C. Hueso en el van.
mingtou:

amm*. IV il 

Soiill; C.I). Ramón O TVilliam» y  fnraüia; Rosa 
Gr;ire; W . A. Sslafiobl; W , A. SauvaJle; R  
Delnre» Araognu y S liijo»; Doininga Alagon; Agus­
tín Verez; María Oonzaloz y  2 hifo»; Juan Mirauda; 
Julio Armón»; Mdria du tes Anzieses; Guillermo 
Neeto; J-jzó J. Vazipuez; Jozá Williams.

Do N. Orleans en iJ t * i>. atacr. Ashland;
1). H. y,. Wood; S. II. lluiliurf; R. Kolilcr; Manual 

Piedra; I I .  Wali-fl-yk y  Srai'S. W s liw jk ; L , Ilaaral 
7  Sra; L . A. Vionvett; C. ilaliman.

rA S A J E R O S  S A L ID O S .
Par.% N. Ol Iciin» »-i el vap. jcsner. Yazoo;
D. Evai isiu Yarrctii: Martin da Vizcaya y  C'mal; 

.losá Vizcaya Pr.ida; T ooj4« B. Stovon»; Aníbal J. 
ü c  Gentite; B. R ctck; .losd F. Torayo; U. Wao Do- 
n ild ; Ruazltad: los Rayo».

A N U N C IO  A L  P D B E IC O .
Dceole el d ia 16 de! corriente mes, au «l.rrá principio 
la  veiitn  d »  los :w,(W0 billetes do qno se coRiiiond el 

c»rtc(i or.lmarifi ntímero 938. ,iue eo ha de celebrM- ú 
las siete Uis te  lunñaiia dcl dia 5 do enero ilol pro- 
Mnte sfio.

Para N. Orleau» fn  el vap. amo-. Wilminpton:
D. E.biurdo M. Jersein»; M. L . Dukiu: L . R, Lvllu

R. L . Oreeubal; A. V. Davi»; O. Dan»; 11. M. Ling; 
Emilio A, L-angj Luisa C. Dauau»; -T. L. Betüuger; 
J. A, Myler; A. 31. Iteltinper: K liza J, Kliider; A. 
Kaosimesnan: J. A, WliU; Ü. H. llag-acj; J. Solladc: 
O. Debraille, 2 h ijo» y  criada.

rKXMTos. PESO». rSETAS

-arrujscs.

I de . . .
1 l io . . .
I (te . ..
S d c li).
I  d e __

13 itelt'iK)............................................ .50300
1*̂ ) deStW..........................................  4OJ00
-07 de33J..........................................  2L100

9 aproxirnscinnes du Í500 6 2üíl0 
péselo» » l  resto de te  decena dcl

lOfiOOO
50000
2-kiOO
200!K1
5030

500000
250003
195000
100000
25000

S50000
203(100

1300500

Ídmer# (ine obtenoa e l premio
e SOizvv, nas^tas....................

2 >d»m de 4 503 idain ó sean 2600
4500 295C0

idem á te » anterrior y  pozterior 
»1 qne obtenga e l de dtfhXIO pe- 
artsa............................................

4 id»m  (te 303 Idem, 6 eean isbó 
l>e#eia« 4 lo.'» n^lmeros anterior 
y  l> a »tw »r  da los que obtengan 
lo# dos ciiAFtiH prumioa.. -.

5 idem <1* 830 ídem <í 1500 idem á
lo» ndUMtres ast«rii}r y uuatarior 
ai dehü'Jod.............. .

1001 5000

ISOO (%00

(»0 3000
W2

P r w iio  Dn I.-.- iiitt.rrT:».— Bl
SME ! « •  j>azv:az: e l medio 1? peso», <

2100000
20 pesos, 6 
SOpesatas;

rN T R A D A S  I>S C A R O T A JE .
t i ! »  M:

De Gjmuza gol. J.Iersedita, pat. Pideira, cou 80 pie­
za» maitera y  G9 docunaa espoBjas.

-----Tela gol. Sen Joeí, pat. Cabrera, con 300 arabos
T 2oü saco* carbón.

-----Idem s «l. Gr-llcge, pat. Riera, eonSOO sacos de
carbón.

-----Cárdena» gol. Joaquina, pat. Aiem.rííy, con 800
varas. bOO caj,»s gu-sns y  i  cajas jamoíie».

-----Idi-m gol. Vii-teria, pat Badard, con 30 eacus do
Tuniz, 4 c»j;i» y  4 bultos mueble» y  otro*.

-----Idem gol Nueva Roaita. pat. Jiian, con SO sa­
co» huesos, 36 qtls. cabré vie.o, y  uu fardo tra­
po*-

-----Jaimanitesgol, Proaneridad, pat- Grandal, con
«0.0 l«/lrillOB.

— -Caibanen gol. Daniel, pat. MiUaras, e»a 500 ca­
ballo» y  852 sacos carbón.

----- .Santiago do Cuba ,v oacaln» vap. Alicante, cap.
Riratra, con 12 tabales sardina» y  5 barriles a- 
ceiie de cuco.

D E S rA C llA D O S .
D i»  14;

Para Cárdena» gol. Júven Pilar, piat. Alemaily, con 
efectcB.

— Siarra 5ror»i;a gol. Solía, pat. Paute, con id.
-----A.. I*  Oriiudu gol. Marta Cefuriua, pat. 11-a-

f.C/, (••■II 1.1.
-----Ciiu.ulí gul. Lote Marina, pat. NiobU, con id.

Oro.
]27 4 1 )9 «0d iv. 
130 4I32 3diy.
1 4 2 p §  P, orota?.

Recibe carga par* lo » punt^'s expresado» le »  dia# 
IS y  11, hocicudo prcseale 4 t e i  seílens cargaderes 
qne *  lindo avilardeinocas en los almacena» da B»^ 
e«ba)te de la carga qua haya da conducir esta v*por, 
»ute«,*aplk'a antregiien ¡es *jr.a*imieBte*risl fzrre- 
eorrn «t  Bziim» día <Ik » u liazpaahn iirszizaaitivM.

((ubsna, M da diaiemVi’a da hS7Íh--^a Palara y
Tiirr».

V A P O K

MAJSrZANILLO,
Capitán Ariazo.

V A P O R

CIENFUEGOS,
Capitán Larin.

Hitos TBpores saldrán, alternando, desde el 
dero de Bataban6_liasta aaiitlngo d » <■'-'•», toaoniio
en loa puertos de Clunluegos, Trinidad. Tuna», Sonta 
Cruz y  Manzanillo

TODOS L 0 8  DOMIKGOI4, 
despue* de te llegada dél tren do p;«ajufos que sal­
de te catoci.m de Villanucva 4 tes 5 t  40 miButos de 
amañaiiB. La  tOTgaparalManzanillo 6 Cienfuegos
»ere<)ibiiá loa mi(!rci>i(ii| iuiSve» y  Tibrnes, debiendo

li

Ocode! ciiAo íspafínl............  l í7 lA lS 8 p 5  P.
n««euo(iTn mercantil............ l í á lS p S ;  anual.
Bono» di.'! Tesoro................... 9 4 iO p !§  PV

ú te

A C C IO N E S .
Raneo EepaBol de te Ilabaua, 52 4 53 11.§  P,
Idem Imluetiial, 67 4 63 p g  P.
Id Alarcanti!, sin operaciune».
Coiopañla Ézpafio'te da Alumbrad» de SM, 

par.
Componía (la Almactme» d » Rogla v  Canso del Co 

mcruio, IM4 19D.
Almacén y  Canco de S. Jo»4 lo  4 16 D.
Id  de 1(1 (ti) Ilacondade», 4 4 5 D.
Caja (le Alioiros 47 4 43 p g  Ih 
La Alianza, 48 á'49 D,
Aliuaccnea do Santa Catalina, 18 4 19 D.

Empresa de Fomento y  Kavega(y,on del Sur, 40 á 
41p.SP. ‘  '
Compañía Cubana de Alumbrado da Gas, 65 ft 66 D
Compaüíii do Comino» do liiaiTa de 1» Habana, 29 

á lfo p .g  D.
Idem (le íía tan ia» 4 Sobanilte, U  4 12 P
Idem idem de Cárdcii.rs y  Jfie.iro, 32 4 83 D. premio 
Idem de t'ieufuegoa á Villaclara. 65 4 66 D 
Iduni de Sagua te  Grande. 45 4 46 D 
Idem del Oozte 80 á 81 p .g  D.
Idem de Remedios 4 Caibarieu 24 4 95 D.
Iibrai de lii Cabía de 1a Habana á Matanza», 94 a 95 

Uto.

entreg.TT loa miamos dios las pSÍiza» y  oonooiimontoa 
ea te casa consignataria,

Do más poimenores impondrán on la oalie doTa 
Amargura nfini. 15, San Peteyo, Torre y  cp.

NOTA.—Para mayor comodidad ile loa 
cargadores que favorecen nuestra eaipresa, 
aut<>rizailo 4 la agencia de D. Dcimino Vicvtes, esta­
blecida en los almaceno» del paradero do VilianueTa, 
par.r el despacho allí de ¡as cargas destinadas 4 nues­
tras v.ípore», ací como para recoger las gu ias_____
poi'dimtcB y  cobrar ol iluto del vapor 4 que vayan
deetinailas.

n 2 f 2 P S , E S A
DE

ürOlUs-coRiiEos i¡E m AniLus
DE

I ) .  P » m \ \  D E  K E R R E R l .

L o i va’ inte» do e#ta.Erapreaa harán inensualmeate 
lo »  viajo» á que se se rellcrcn lo» siguiente» itin»ra- 
ríos, saliendo y  rctumgudo cun te má» exacta fijeza 
on las lechas quo dielioa itinerarios • ip ta sa t; 4 sa­
ber;

V i a j e s  t j r t i i u f u ' i o s  á  S t .  T h o m a s
r o a  E L  NORTE DE SANTO DOMINGO.

Viste te comunioaoiun dol «olegial D. Pedro C. 
Lfipez, la . I ’jn ta  (le Gobierno do #ste corporación ha 
iiiUiiilido ¡lur su (lepsuHient* auxiliará D. liernar- 
do ISarrií y  ISvitida.—Lauur.

SESüUHS CORREDORES DIt tíEJÍANA.
DB CASfSIoa V ACCK3XE8.

D. Ricardo Moreira.
U. Marino Arojiv.

1)E FUtriOA
D. José Coata.
D. Jaime Hugnot.

llábana i 4 de (Tiuiembro (te 1871,— Por elsIndi<M), 
el adninto nrimern. Fi-.i(ici«c(( d# Laninr

ES

mm h i\ mm,
í"! O lí Un  A.—Saldrá en lo» primeros ¡lias del próxi­

mo dici.-iobr» ¡a bu», o»;.. M A R IA  B L a NCA.
Admito un resto de eaiga 4 ficto Hiá e.oine pasqjcros, 
para lo» cuate* aueuta con exseleiite» eemodiuades 
y  reeibiráu el trato más exquisito do su aeredltado 
«aultiui D. Podro Noguera.

Para máa pnrmeaores impondrán, Obispo n? 21, 
su conaiguatario .T, A. lianeca.____________ ^ b ¡) I7d

■mmm de teaveslí.
V a p o r  o s p a í i o l

C A ST IL L A .
Saldrá pura BARCELONA directo del 18 ni 90 del 

comente me», adniítiendo pasajero».
I>i- mS* pormeneras informarán su» vuneigrBltsiio» 

J, XoT! c « y  rp., Obiapla 13. 5d

E l 20 de cada me», 4 tes doce d#l dia, aalJrá de la 
Habana el vapor respectivo y  llegará 4 Nuevi- 
t » s e l 2'2. ■ ‘

Do Nuevitus el ‘Jd y  llegará á Gibara el 9fi.
De Gibara el 23 y  llegará á Itei^acea el 24.

o l2 t : ‘Do Bumcua 
De Cuba oi 25 y
Do Puerto-Plata . ___________ _______
Do Muyagiicí ol 23 y  llegará 4 Aguadilla el 29,

ñ í t f t i
a el 27 y  He

4 Cuba e l 25. 
Puerto-Plata >1:

Í llegará 4 Mayagtlez el 98.'
• í .............................

De Aguadilla el 29 y  llegará 4 Puerto-Rico el 3Í. 
"  ........................... yñ egorátDe l ‘ u(»to-U:co #1 30 y  flegorá 4 St. Thomas el 1?

RETORNO.
D j  St. Tlioma» el 2 y  Regará á Ihierte-Tíioe rt 8.

menos ¡xímodoy acreditado CUBA, ha resuaUo tela»-, 
bleecr en dicha línea e l siguiente ítúicirarío fijo pan 
lea entradas y  salido», en los pueitr'R do su» eeualaA 

Loa vapore* N IA G A K A  v  SARATOGA ;
Saldrán <tc te lluhanu ios días 3, 13 y  23, y  Ucearán 

á NuavilU" ol 5.15 y  25.
Do Nueviliialoe iliasa, l S y 2-> y  Iteg-aiin 4 Gibara 

lo* ú, Iq  y  2r;
De Gibare idrm 6 ,16y 26, Idem Baiacoo. 7, 17 y  27. 
De Baracoa ídem Z. I?  y  27. Idem Cuba, b, IR y  ií?.

Cuba idom 8,18 y  2'S,
REGRESARAN.

Saldrán de Cuba los dia» 3, 13 y  -2d, y  Urgurán 4 Ba­
racoa e l 4, 14 y  24.

De Baracoa idem 4,14 y  24, Idem Oii)aro -5, 15 y  l i .  
Do Gibara idísm 5,15 7  25, idani NueyíMUt, lí, 15 y  .'¡i 
De Nnevitaste. ü, 16 y  'ifi, id. Habana. 8,19 y  28.
De te Habana id. 8, Ifi y  28.

V APO R  CUBA.
Saldrá una vez al mes (>n el (Srdcli Bltu'.cntic 

De la ll&baiia el dia 17 y  llegará 4 Nuevilos ui dia 19; 
De NuoTitas id. 19, id. Gibara, 2>).
De Gibara id. 20, id. Ságua do Táiiano, 2T,
De Ságua do TAnaino i j .  21, id. liare,’oa, s i  
De llaracoaid. 22, M, Guimtánaino, 23,
D «  Cuba, el nusmc día.

PuEGRESABA.
De Cuba el día 27y llagará 4 Baracoa ei2?.
De Baracoa id. 28, id. Ságua de T.inanio, 29.
Ge Ságu» de Tiinamo'id. 2íi, ici. (ribara. 3b.
De Gibar* id, 30. Id, Nueyitas. 1,*
De Nuevite» l(L l .° ,  i.l. liaban», .1.

,  NOTA.
Ito » ys.pcres N IA G A R A  y  SARATOGA csíar.án 

atracado» al ivuidle de Im z donde rooiblrin carga

Sara Cuba, Itegacoa y  Gibara, de! 9 *1 11. lisl i j  ai 
l y  del 23 al 1.®; y  pora Knevitas los d ia» 2, 12 y  29 

de sacia mes,
E l vapor CUBA al uiiamo musite yieeib irá la  eai*

\ m il
Sarceorvs  ,•’ ; Jl. J le la u m a ra n  v  rji. 

O B R A P ÍA  n. 15,
ttitre Mcrcn.terc» y  Sen Ignacio, 

(¡u-anlctmseii to-la» (vuvtbtecUa, 6 corta y  terz » 
v:;.i.» sobro lo# ['Istados Unidos, Francia, íiiglatori*a. 
Bueno* Airee, todo» lo» pueblos y  capitalo» da [•¡«pa-
f i ) l  I j 1o •  }  »<»>■ TV ___• .

uutelu/t tuuL'4 10»  pucuiyi j  lítalo* u* Ivipa-
it, 1i»1h* Jdttlftttrray Caiiarla*, j  priu*ipalo* uuübioa 
» In Cr ( 'k!—..

,L A. BA íce.Si
0 '> I.liP O  21.o n ie i l ’ o  21.

C-obre AUcanto, Aboo,:-.. Pureolon», Bilbao, 
yo.*, Ibutejoz, (jadiZ, C.ir.lobs, Cartugona, C«i

V. (•c.'-;;.*; 
uu toril' •- 
rx t ng^'ir ’
•I» lo.; /i.-ri '•• a (..ú.i; -V 
(¡lie so’o U;c; pr.g.•.•;() ci I )■. r  i 9 
r-a,u:mir ;^imiculo )...■ •• - i;'il(í--i 
rio* i - e ' V ?  in l'i-iv
fuvoi itel ó'u/lf, i-of ía i'7> (•.•(■■
daites ! jii-.: c',u ' *• t. r.iir,.u'iit(; 3.’ 
ni'cvaiucjií,- li l-i» (¡ue u:i-.i'l,.n ite 
sólo frcrciodp» (le >ii« rt.'cio e*.», p.tr
lo o  (•,•:-’ • (’ -Ti t-on l(,i iiu c .i- , H .

l (

•■I l.'i

(mi)cii II
f  cho: 4' 
ti( en Fina 
Sr. Voi-al I 
COUfiliioil.liu ¡Kl.i 
P“ ijiil(io  do r.-;c . 
accientet'V, ip., 
socio Rbcii-j;.;
ra — Lo (j’;c ;■•'. / o’’ i  ),:im ••,, j j/ 'n  rr¿, o ,1# tes ss-
flor-* ;í •••te. i.-i ; i . , n it;,;;cii’ii nt-' i’.o -o .crn,- nde. 
—Hab ’n i, 7 i. ■ , 'i  i-^mbre d »  iiw*). —El táiseretariiS, 
.1 f(í '1 I - ' ' • '  Rio, a *4

■•va i j ; r i  •!; •••'-.-•-i
.rn'.: c i). Jo-c I'., 
r (f.'.'-'i'.i'.tu cl sb( ( 
U( r lo , si ¡i'g 'L-j 
• r-.-Huir ruc .a-i.:
•1 •'•::,( . ! — in:<

en ycáí .̂m (te
c jCM A C 'i r r c l i i a  

b ” '. c m  e l  f l  > d s  
, v ¡ . ¡ ( - m ( o » - . ' » . i » u a  

r ó '* .oc-.-oj a 
i i i i o - i r i -  i o n ;  S*? 

n  * - t ' * f c o h o  v a -  
• . orí bcni ¡icio á
t i  th -  1 < j  r  i* v (í-
i i " . (  F • r c q u : , u - a

r, 8 f af IU, 4
, , , ! -  v i 't i . . f . c g í i n
■ ib iT o F  i ,  •; r » -  

" .■ • y *  h .-,7 i . . v í ' e
onda (ceadiBB-

■ ■( c nui.*:-.*ne ol 
••iüo T Suarex,
c ;  , . . í q n e r i u
(te U'(» •((•‘torca

■.It-r» ¡ttfiri ka- 
•telBO-

C03iP-\.Si.v i . ; :  .vi/.f u ; . :  ..;-i d e  d e p o s i t o
H L R A N d Ü lv ’J .

Bür-
úoe-es,varcaguna. (..ausres, 

' iguera*. Uuutlalaliirft, Oruuada, Oeron». Jare* <'r la 
'rontcia. Jasa, laigroho, IcSrida, Lee.' “tearid, 
•telagic, .üiiiun, Miireirt, ilutaró, Palma u# Mallorca,„  • „  . . . --------- -------------- Mallorca,

Pinulil'ina, I ’aleucm, Reus, SantuiKU'r, Sevilla, Bitn 
scc.; •'.;(i, .Segovia, Tarragona, Toliylo, Torrelave-g*, 
Tortofa, Vrtenci.,, Villanuevay Gulrn'i, VaUaduKd, 
Vitoria. Iri.ii, K.wagüza V Zamora.— l•JuAíturiBS| ao- 
bre Aviic.i, Guaa-opol, Ciitiga» do Tinco, Caagaa da 
Onl», CiicliUrro, Gflou, Grado, Luarcu,*LIaut«, Uvie- 
do, Právia, Pola do Lena, RivadeealU, Badas, VUlo- 
vioiosa. Inlicfto.—En Galicia, sobro Botmiao», Cal­
das de R bj-c», ConnU, Ce», Carril, Ferrol, I^age, Lu­
go, Mando;'iei!o, Orense, Pontevedra. Pusutecíi 
itiviiloo, ¡¿anta Marta, Santiago, Vigu, 
llagar cía.

La » giran cu t ,dat eautldnilcs á corta y  larga 
ta, e u U callii del ObUpo niiniaro 21, fiin itea P
cío

deume, 
VíToro, Vi-

vis-
Pate-

ga para lu* ¡lucrto» de su ccral.v dcl’ dia 11 al 17. 
líI nonsienatario. M. 'P' - ■ “  9̂*iná.

V a p o r  e s D i i f i o i

VELOZ OAYERO,
Capitán Storcli.

Désete 1? de enero <te 1875 saldrá cite vapor do 
•á idcne» todos lo» doitiing»», á la llenada del tren 
de paesjero» do la  ilabaua para te Teja, Gunniza. 
Sierra aorena Lna Pozas, Sagú» la  Grande, Ssgua 
I*  Chica y  Caiburisn, áduu'lu llegará lee llenes 4 me­
dio di*.

Saldrá de Caibsrícn para Cárdenas y  pnntoa da 
^ c a la  citadoj. Jo# jnáve» 4 te llegad.i de! tren de 
Remedie» y  llegará 4 Cárdena» lo» y iém »', pudieiido 
los señores pasajero» trasladarse por si íorro-oaml 
en el misnin d<a 4 1*  eiipital.

Habana, lU (te dicía.iiuie cte 1874.

V a i f o r  e s i m f i u i

BAHIA HONDA.
Capilan D. Visterinno Cus!.

T iq je s  sem aitaiss ds la  H a b a n a  á B a ld a -  
H o n d a  y  S a n  Cayetano, y  viceversa

Du l ’uerlú-Kioo e l 3 y  llegará á Aguadilla el 4, 
llegarft 4 Mayoglie» el 4.Do Agiiaililln el 4 j

De Mayagüpz ol 5 y  Uogará 4 PuertoP lrta  el 6. 
1)0 Puorto-lTata el 6 y  llegará 4 Cuba el 8.
De Cuba e l 8 y  llegará 4 Baracoa el t. 
De Baiaooa el 9 y  llegar;» á Gibara el 19.
De Gibara ol JO y  llegará 4 Nueyitas el I I .
De Nueyitas el 11 y  llegará 4 ia Habana el IS por la 

mañana temprano.

V i p j e s  o x ' t l i i i a r i o »  í l  S t .  T h o m a s
ro r .  E L  SDK DE SANTO DOMINGO.

£1 S de cada mes 4 las doce dol día saldrá ds la 
Habana el vapor respectivo y  llegará i  Nuevita» 
el 6.

De Nueyita* el 5 ,T” !?8r4 4 Gibara el fi.
De Gibara el 6 y  llegará 4 Baracoa el 7.
De Baracoa el 7 y  llegará 4 Cuba el 8.
De Cuba el 8 ;  llegara á Santo Domingo #119.
De Santo Domingu el 10 y  llegará á Mayagiiez si 11 

'  l2  y  llegará 4 Aguadilfa el; IS.De Jtayagüez e l 12 y  llegará ft Aguadilla e.
De Aguadilla ol 13 y  llegará 4 Puerto-Ric» el 14
Do Puerto-Rico e l 11 y  llegará 4 k«. Themo» *1 Ifi. 

RETORNO.
De St. Thomas ol 16 7  llegará 4 Puorto-Rioo el 17. 
Do Puerto Rico el 17 y  llegará 4 Aguadilla e l 18.
D Aguadilla el 18 y  llcgutá á MajagUez al 19.
De MayagUez el 19 y  llegará 4 Suniollomlngo isl 30. 
De Santo Domingo e l 2U v  llegará 4 Cuba e lí# .
De Cuba e l 28 7  Uogará 4 Baracoa el 9».

Saldrá tí* la Uabnna lo» sábado» 4 las lü de laño 
ehe y  llegará 4 los uoncioasdus puntos los dumin-
gO".

Rogi-síarS 4 Bahía Honda lo » tn(¡rt**, y  do este 
pnerto para la Habana diehua dion á lask de lan u . 
che.

Recibe carga lo » riárne» 7  libado» *1 costado del 
vapor en el muelle de Luz, abonándose en» fietcs 4 
bordo al entregarse firmaites loe concHrimíentoe. 
También se pagan é bordo lo » pasaje».

Durante la zafra returnará de San Cayetano i  £ »  
MsrHonda lo* Idncs.

De más ¡lormenors» impondrán el capitán 4 bordo 
y  »u censignatario. Obicpii 3»,—Co*ina de Toog,

NUEVO CUBANO,
Capitán, Q»ref»

Saldrá de B&tabanií para Nueva Gerona lo * jndvss 
deapue» de la llegada del tren general de uasftjeroa 
del camiau de hierre. ' *

Saldrá d# Nueva Gerona par» BatabnnSloedomln 
noe del día.4 las once

Desde el rae» de abril ai de sstlercbrjiiiolaeiT» ha­
rá escala en Santa Fé.

Para má» pormenores dirigirse, en te Habana, 4 
les eonsignatario» Costa y  on,. y  eu te  Isla de Pino», 
e l eapitan.

V a p o r  o s p a t l o l

M ÍNEKVA.
P A R A  S A G U A  V  C A I B A R I E N .

X*. " Z  C O 'Ü S S .
Calle de S u n  Ig n a c io  n á m . (¡8, esqu in a  á Te  

n io n te -lle y .
Giran letra» 4 corta y  larga vísta, ongraude» y  pe­

queñas cantidades sobro lo» punto» slgaientce: 
Albacete!, AJooy, Al^ccir;»», Alicante. Aluums», Al- 

racrí». Arzón, Avila. Avilís , Badajoz, Barcelona, Be­
cerra, BcnicíTlá. Bilbao, Bteuee, Bonad, Burgo», C4- 
ccree, Cáilií, (.Elidas do íteye», Cangas de O1& ,  Cou- 
p,(» do lineo, Cm iuuna, t.¡uiTil, Castollou. Castro ür- 
diuie.q Ccrvc.ni, Cmir-i. Chicbi'i/i, Ciudad-Real, Cor- 
pubion, Córdoba, Corufia, Cudiiícro, Cuenca, líónis. 
Erija. Estrada, Fotrol, Figuera de Caettopo!, Eigue

Risbal, ¡..cou Lérida, IJaue», Lloret del Mftr, Luarca, 
Lugo. Jx'groi'io, Madrid, Malion, Míitega, lliiuresa 
.'laiin, Matará, Medina Siduuio, Moiiiloüeilo, iloron, 
Muro, .Múrete, N o ja , Olot, Orense, Oviedo, Orihuo- 
hi, Palafrugell, l ’ ateuiií». Palenoia, l ’nlma, Puraplo- 
n.v, Pola do Labiacft, Pote de Sioro, Pontevedra, Prá 
vU . Pueu teárcae, Puento Crsuro», Puerto Real, Piiei- 
fu (lo ,“*auta María. Rodondola, Roinoea, Kequena,

A’JMISIStn ICIOS 02.Sr.ItAX.
Teniendo en cuenta lus fliirt’.iarieniM qne ha (rep*. 

rTra-ntedo el nietáUpo i-n el p rceu te mes, qno impe- 
sibilitan lijar uu tipo pnr.v l-l liilte’ p, roma 1*  venia 
vori(ii»Tii!o. esta Enipresa ha c.'LTitedo sobrar »ue 
precio* (tp p!ra;teeni-j(i durnntecl dedisiembiv próxi­
mo en 1; (I, i-omo marcan en» tanf.'v, ó #u eiiuivalsa 
le  en b.iletce del R;a;C’'* Ei^paZol,

I!nba;;n, no’. ícMl;rc 39 .te l'.rt.—Matías Cumpa»
3U 3d

uo punte haeer en 
• .c ic ) 1 f.ivereeeu

I)¡*.p i(.('a  r.sta r.c ; pa.'ii 1 
baiietíciii de los sefloro» b;;c?:
pon el dcpóslM de sn* azu *, h,i aei.'rau-tii (pie sa 
la proxim.v z-'r-i, r-. dovuciv.v á t '-b 'i  los depotita»- 
tcs en 1a i'c.,','ci“  qno *•• s crui (uu ol i obro, e l
votuto por 1 i, .1:0 lili ulKi ,(• ! ;i ;e dubi* raías de eaa- 
oar y  cí dios pur (•icnl,i (Id  de le- **• ••*. y  bot oye», 

Lo ipic se pone en conuoiiiiit uto de dicho» scioree 
hft'-TOdado» y  d d  pób'ioo en gopr—1.

Habana, 19 du diciembro do i  li l.—M oíi.n  Cam­
po*. :o  3d

C O M P A M i D E L  l'E .’U t O - C lH U IL  D K  
B i U U  D E  L A  H A B A N A .

L 1

S» baoe rab-.r d ios viajero» que transitan por *s r«
femi-eorril quo auoqoe l ic iJ ' él dte2'i del corrietifa 
raes y  por d;»psRÍfi..u del Gobierno Superior C iv il

aue-l.ir.iMparado elservicin de ‘lo !e v i «  que te beca 
e acuerdo con el f.-rro-catril d - II*,'inroAeu e< tra­

mo de la (bui.'áb.in , .((1 que por (•■•(•i sitiVan oltera- 
fliou te » illn 'rario* d* W  *i(—» «  es.^hleo’do*.

r.cg'a y  dic-.piiibro 13 de 1871.—E l Admlnisirador 
g  ñera'. Jiinti N. Odojrdn. lo

norilc, bimta Uiirte de Urtiguoira, Santander, San- 
tiag'i, Sun Vicente (te la ItiUqiinra, Sejovia, .Sevilla 
Son». Tiirragona, Tarraso, Teruel, ^'iuoo Toledo,
Tobwa, Torretevesca, T’orto»*, Tremp, Tuv Utrera’ 
Vateucin, Vallratei;.!, V c 'lq  Vieh, VÍgo, ViJlafroiioá
(tel l ’onad,'-», Vill.v-iir.'.'i., á’ilinlba, Viilaüuov* v
GcltriS, VUlavicioso, Vinaroi, áilsiria. Vivero, Z¿- 
mora. Znragoía y  Bamárrasa.

mÁimm y empresas
SOCIEDAD ANÓ NIM A

E L  U C E O  D E  L A  H A B A N A .
Por aciicnlo de la  IJirecliv» se (sonvoca 41a .Junta 

General pura la sesión ordinarift quo, eu ol cd'ticio 
del Gran Teatro do Tacón, debe celebrarse e l 80 del 
eorrionto 4 las doce del dte; eu ouyo acta so lâ r̂á el 
iufoimo anual de te  Directiva; te nombrará la  m -  
lU'Utiva CunuBion do glosa; *e determinará el reparto 
del oorrespun.líente dividendo aetivu; se renovará, 
doncusrdi) con el art. 12dal Reglamento, la  mitad 
de 1.1 Juuta Directiva, v . por filtinio, se reio lverá lo 
que proceda respecto áloe demás asuntos qne quiera 
trat.T  te  Junta Ucnoral, con arreglo á sus atriüucio- 
m-.i.

Le  que se participa 4 te* señero» íieclonists* para 
BU coxüclQiibnto, suplicándoles la puiitimL osHicnHa,

Haoana, i  de iliciurobra do 137-1,—Ju»< 31* del Rio, 
.'’ ocrctarto. I *  6d

Saldrá loe dia» 5, 15 y  35 de cada mes. reoibieado 
’  ■' ■ ■ ' or el«»u;g» du» días antee de su salida per

Dtzs
muelle de

fea despacli*, Cuba 89. 30bp20n

C O M IM S lA  D ;;  U-AMI.NOs! d e  h i e k b o d e  
L A  H A B A N A .

Con autorlzaabu del Gobierno y  de acuerdo con 
te Dirección de tes nbrae d «l Canal de Consba (Vec- 
to), el domingo l.< d^l corriente u -s  y  e l fecha 9 de 
cuero próximo de 18,5, naldrft de VilianneTe para el 
parodoro de Vento 4 lo * 9 y  30 minutoe do la  maña­
na, un tren eitraorilinwte'-de x>as«JeroB quo regresa­
rá á la  uua da la tarde, á fin de que las personas qne 
quieran ver tesia'Jieada* obras y  e l soltar las aguas 
cuenten con tren especial que las conduzca por el 
módico pasaje de tres tesos cincuenta centaroe en 
billetes dcl Banco Espailul do 1» Habana, eu ooohe 
de l i  clase; dos poioscincuent» ceuiavo» en ooohe 
de 29, y  un pejo cinonentz centavo» on loa da 39, por 
ida y  vuelto; en al c » ’ioepto de que lo »  viajero» que 
deso«n demorar su regreso á Vinanneva, podrás v e ­
rificar s&te por el tren mixto de Guanajay. que ha-e 
paradero en v cn c u á te s l y  40 minute 1 de la tarde, 
ó por el expreio prooedente de Mattnzas iiiis lo  ha­
ce une hei’a despuee: á cuy > efi-ete sen validoe lee 
boletines que por* e l tren eipceial »e  expenderán en 
VlUanueva.

Habana 8 de dictembre de 1874.—171 Admtnfttr»- 
dor €l»neral, UoniuslL. Izquirido, $ 84

I in p D U ftC o  «>c3 5  x>Dr IG O  s o b m  e n — 
l> i t a l .— S t n s l i c a t u r a  < lc  1 : »  ¿ 9  
t t a v . lo i i .
E íta  bindicaturn, fien.;;.o r-lt .iío  en íriTor de sn» 

agreiuiodc», se \é en la unccMiliwl du receniar uae- 
vaiuinte 4 lo* aeriort-e to..tribuyciitu» q i.; k íu  no 
hayan itcvucUo «ii-, plaiiillii*. té  sirvan V'-r.ll.-arle, 
Biü m is dilncbiu, p u f» » ii fa lte  (leciiu ii liii.d ii.i) a lu 
(Itepnusfo |ior la euperioridad, e.,tá cm iam l.i cnior- 
¡iBoiniiento, en te mnrch.i n -zcU r do las oficinas y
pue;te. *1 TMÍ-iU'> t'omiro. (, ( ’.;_•• . . .
•Á .........uii á  loa uitctctc» ge.*.
coulribiiyente». ipiu el ipio (.l.
Habana (iicinubiu 7 de 1n 4.-
Quintiii de 'r'TT-**.

rjuicíii» de c(>l»- 
■( v(i !•.•),!* lo»

Sindico geuaraL
rdb (18,

A L  PUBLICO .
Kl viírncB iS ilc ! corri’.;".tc á Ira d .•c del (11* en U  

alcaldía de te calle dcl C .:-!o  -1 púi.ti 4 i »  Muraíla, 
se rematan cuatro tasu». « 0.31 une de jot s í ,  oh la 
o dte do .San C jrb 'i  ii9 ('• id 12, de inumi oeVríii, ta- 
bte y  t  'j í* .  T do» ciudadc '' ‘ eu te calle de Santo 
Tomás u'í lU y  10. Acudan quu ut segauda ta»;t -iou y  
es Rsng». 4 l.Vt

D on ?otero Oruña y  Bustio teniendo que hecer 
un víqje ¡aera ilu esta eapit.-d y ilr l  cuni 1 o sa­

be *1 rcgrcsiir*! y  saHíeddo que a]guno.>i iniUvidaq» 
de mate fd han pitusio aa roputscíoa on duda, eupli-
0(1 4 lo* ecCorc* que hayan t •nido negooios con tílche 
señor, pasen á te  callo del Obispo nV 46 para liiiQi- 
(ter B’j *  cuenta», bien w a  ¡(crs ma'tncnt- ó por medie
lis ousrcprc» ntanfea Ic « quo upcr>(ib¡rúu la» canú- 
dadei qoereiulturen á fa y o r  de di.-ho» señcire».

6 l:id

S E
V E M » B

E L  T ñ p o rd to  A N T O N I O  C A B A R O A .  de  
35 p iéa  d e  la r g o , p ro p io  par.v re c reo , t r a b a ­
ja n d o  a c ta a lm eu te  en  la  bah ía : p a ra  m á «  
porm en ores  in fo rm arA n  sus dueños, S an  P e ­
d ro  n ám ero  2, esqu in a  á  i> -R e iliy

C A B A R S A ,  G O N Z A L E Z  Y  C '

1

Ut> UiiS út

A LláM U m
DEL OBISPADO

DE LA

HABAlsTA
PARA

I S I 'S .
D e  T iu ia  p u r m a y o r  y  m e n o r  e o  o a a a d e  » n «  • i r t o .  

rea . S in  ! s a « » i v 2 7 ,  I tu '.r e n la  d e l  A V T & A S U a  C ü -  
H R IC C IA L ,  y  e n  l a  ra f ia  d e  M e re e d e re e  n *  S i 
f e l e r t *  “ L a  C r ia  V c id e ,”  VtJVpSta ^

mu

Ayuntamiento de Madrid



C A  V O ; :  > E  C U B A .

H ABANA 11 DE DICIEMDRE DE 1871

EL *IE>'SUE D I SIE. GRAST.

Si los discursos dol actual presideute de 
I ]C3 Estados Unidos hau llamado siempro la 
atención de la prensa por su espartano la­
conismo y su primitiva sencillez, no adolo- 

I cen seguramente del mismo defecto susmen- 
sc!c3. Cuatro cqJumnaB de diminuta letra 
ocupa en el HeraJd la reproducción del que 
ha sido leído cu la apertura dol nuevo Con 

I íjrcso; y como sería para nosotros ociosa 
I ó ímproba tarea el comoutarlo todo, nos li 
I mltareraos á ocuparnos do aquellos pasaje.
I que más dlrcctamento nos conciernen.

El silencio sobro los asuntos do'España 
que observamos cu el discurso dol empera 
dor Guillermo do Alemania el abrir las se 
fíones del Rejchstng, so halla compensado 
con crecoo en el meneaje del presidente 
Graat por lo mucho que dice al ocuparse de 
Jos asuntos de Cuba, si bien en punto ¡i ola 
lidad corren parejas en ambos documentos 
cl •silencio del uno y la verbosidad del otro.

EstraRa coirft-idencia es sin duda que Alo 
manía, que aspira ¡i obtener la supremacía 
en Europa, y  lus Estados Cuidos, que proten 
<len ejercerla cu América, muestren tal em 
pefio en mezclarse en nuestros asuntos !n 
leí lores, ora ofreciéndonos nn apoyo oficioso 
para termújar la guen'a civil do la Peninsu 

la, ora mc.sírr.ado una impaciencia inexpli 
rabio para que termino la insurrección se 
paratista de Cuba. Por mucho que á esas 
<'•>3 naciones pueda convenir la paz de Es 
paDa en Europa y  en América, no croemos 
que las iníercto tanto como á nosotros, y ese 
empeño en arreglarnos no pueda ménos do 

mirarse con tirrí.’. desconfianza por todo el 
que (lo rsn-, ;-j¡ E(. precio, ni las demás na 
clones hnn do ver con IndifercBcia esa oficio 
sa ingerencia en lo que no las Incumbe. Ya 

hamo * vi.nto que la Rusia ha impuesto con su 
actitud el forzado silencio que notamos en el 
iliscurto del emperador de Alemania. No sa­
bemos quien lo impondrá & Mr. Graut; pero 
de dosc.ar revio, que nuestra propia conduc 

I t.i lo promoviese en lo sucesivo.

Volvionilo ,ali r,-a al punto que nos ocupa 
 ̂t-.! droir, á I.a parto del mensaja do itr. Grant 
¡que á España se refiere, hó aquí sus pal.a 
Ibras toxtualo- :̂

r.a l:i'’ha lamentable en Cuba continúa sin 
cambio marcado on las ventajas relativas de 
Lis parte.s contendientes. La insurrección 
rentiüúa, i>or.o España no ha ganado supe 
noridad alguna. Sais años de lucha dán A 1.a 
iusurroccion una signiflsaclon que no puedo 

La duración y la tenacidad déla  
lucha, uaiibas á haber España demostrado 
MI Impotencia para terminarla, no pueden 
jampoco ponme on duda y hasta pueden 
iiaccr noccaario que las demás potencias don 
i.lgunos pasos flocisivos.

Había e^pcrvlo poder comunicar cl arre­
glo do alguua.s de ks cuestiones importantes 
pendiente., (•■itra este gobierno y  el de Espo­
lia. pcr,> 1 I-I nc'g.jclaciones han sido de larga

sina, sólo cuando puedo hacerlo impuncmea- 
to , dura sois años ¿ so le quiero dar por oso 
una signiflc.icinn que no tiene!

Mas liic.tacto y gratuito os aun suponer, 

que por que la lucha dura ya sois años Es­
paña es impotente para tormiuarla- ¿ Eti qué 
funda el presídento Grant esta suposición: 
en el tiempo traassurrído ? Pues on oso ca­
so los Estados Unidos serian impotentes en 
sus etom.as Indias con los indios de su.s ter­
ritorios limítrofes, quo liaocn una clase do 
gucira paredtla á 1.a de los insurrectos do 
Cuba,

Opine cniiorabuona como guato el preai- 
donto Grant respecto á 1.a significación de la 
iusurroccion do Cuba y no ponga en duda, 
si asi Í9 parece bien, ninguna do sus ilógicas 
afirmaciones; pero permítanos ii nuestra vez 
que dudemos mucho quo las demas potencias 
dén nn paso decisivo para inmiscuirse en 
nuestros asuntos interiores y  sobro todo ca 
los de Cuba, cuyo carácter ominentemciito 
nacional no pueden deseouocor; y no dude 
tampoco quo si alguna potencia, olvidando 
nuestros históricos antecedentes, y  croyóiid;)- 
uos degenerados por nnostras intestinas dia 
cordías, intentase dar cualquier paso deci­
sivo que hiriese nuestra diguiOad, nos ha­
llarla dispuestos á rechazarlo con la concien­
cia do nuestro derecho y  do lo que nos debe­
mos !i nosotros mismos.

El resto del pasaje es por demás oscuro. 
Agradeciendo en lo quo valen las simpatías 
quo muestra el presidente Grant háoia E.s- 
pafia, por sus conflictos interiores, no nos 
es fácil adivinar quo parto do las cuestiones 

pendientes entre España y los Estados Uni­
dos esté en vías do arreglo y cual es la 
quo está demorada; y  mucho ménos cual 
sea e! pensamiento político do la nota cuya 
remisión domora y  sobro cuyo contenido 
guarda la más completa rosorva. El tiempo 
aclarará estos misterios, do los que la pren­
sa do los Estados Unidos crée haber descor­
rido el velo, ooinontándclos á su manera. 
Por nuestra parto queremos abstenernos de 
todo comentarlo prematuro y nos limit.amos 
.•l decir que si cl pueblo do los Estados Uni­
dos tiene un interés comercial y  do humani­
dad en que cnanto ántos ceso la lucha do 
Cuba, tiene on sus manos un medio de con­
tribuir en parto á sa terminación, respetan­
do l03 tratados internacíonalos, ó impidien­
do que en su seno so alberguen los enemigos 
do España y fomenten desda allí la insur­
rección separatista, sin necesidad de apelar 
6 otros’pases, quo ropraebau el derecho do 

gentes y  la buena armonía quo debo reinar 
entre dos naciones amigas.

I diiración 
I.i>s des icliados confiietos intsriores de

I España csigon nuestra profunda simpatía, 
I  V ------------- . . .  c Jíebon aceptarse on parto quizás como mo- 
JiUTo de domor.-». Espérase, á lo ménos, un 
pronto arreglo, aunque solo sea do una parte 

lifle l i» cuestiones pendientes entro ambos co- 
I Liemos.

i..,..ctauío, esperandoelresnltado délas 
Begociaclones aetunlmente pendUiites, de- 

|.moro una nota iillorior y más completa so- 
I bre ei asunto de las relaciones do esto país 

*011 Españ.a.

Como podrán ver cuantos viven en Cuba, 
I C'jalquieia <iuo aca la nación á quoperto- 
,T!ezc.iTi, cl pasaje reforenío á Ejpafia omple- 
I za afirmando a.,a cosa inexacta. Suponer quo 
fia  in.u;rreccln;i de Cuba continúa como cnan- 
jdoempez.’i, &In que España haya obtenido 

iorltbid alguna, es aostonor A sabiendas 
I uua tv='3 A todas luces falsa. España ha con- 
|!«oguiJo reducir la Insarroccion, que llegó A 
ostentarse pujante en tros Departamentos, á 
laimpo'oncia en las.Villas, y  á una parto 

Ílusigniíicante on los Departamentos Central 
y Oriental: loi léalos de Cuba están faoili- 

t tundo recursos de íod-os clases para activa^ 

i la guerra y España so dispone A enviar un 
1 contingento do tropas, que en breve oporarA 
I frente á frente do un enemigo diezmado y sin 
' recurso.s. En cambio j  qué ventajas han eon- 
•egnldo los iusurPéctos: qué ciudades, qué 
villas, qué poblados poseen; qué guerra ha- 

'oon, como no sea de brigandaje on pequeñas 
^partidas?

Creo llr. Grant que el tiempo de duración 

quo cuenta la lucha dá alguna significación 
n la insmreccion. ¡ Extraño modo de racio­
cinar : L a  guerra do los Estados del Norte 
con los separatistas dcl Sur duró cuatro años, 
A pesar do luchar por una y otra parte dos 
«jórcitos poderosas con todos los elementos 
riel arto de la guerra y sin que ninguno de 
los dos rehuyese los combates ni las accio- 

■ lies campales decisivas. A  nadie so lo ocurrió, 
<ÚE embargo, decir qno la duración de la lu­
cha diese significación A la insurrección so- 

, paratista del Sur; y porque la lucha con un 
I enemigo quo so oculta on la espesura de los 
¡bosques, quo so fracciona hasta el infinito, 
que rehuye los combates, que se dispersa 

I cuando so le bate, quo ta la, inceBdia y ase-

£1 O b ispo  d e  In  S lnbana ,

Según hemos leído en La  Bandera Espa 
ñola de Madrid y vemos confirmado en una 
carta quo hemos recibido, ha sido electo 
obispo do la dlóicesis do la Habana el Exemo 

D. Lorenzo Rodríguez Peroz, Docter on 
Sagrada Teología, Cura castreuso do IJur- 
gós y Comisario do los Santos Lugares en 
dicha diócesis.

Este sacerdote tiene cuarenta y  cuatro 
años de odád y  diez y  ooho de ejercicio en su 
sagrado ministerio: es natural do Logroño 
donde ha sido c.ipolIan dol Ihíncino do Ver- 
gara y  88 halla coudocor.'Klo con la Gran 
Cruz do Isabel la Católica.

f u  b u en  se rv ic io .
La policía acaba depro8t.ir imbuen servi­

cio.
Cierto sujeto so alzó estos dú\s con fondos 

del Ayuntamionto de Matanzas Sabedor cl 
Sr. Jefe do policía de aquel punto de que el 
culpable so hallaba en la IIab.ana , telegra­
fió nljefo do aquí el dia 1? dol actual. lurao- 
diatamento se dieron órdenes al inspector 
Sr. Trujillo para avsriguar cl paradero dol 
criminal y ocuparle el dinoro quo tuviese- Es­
te funcionario esclareció el primer punto, co­
misionando para la captura al celador auxi­
liar do su distrito D. Manuel Olmedo, quieJi 
practicó la.s diligencias con tanto interés y 
acierto, que Alas pocas horas averiguó ol 
verdadero nombro dol culpable y la detuvo 
A bordo do un buque que de Ratabauó salía 
para Cuba, ocupando más de la -miíSd de 
los londos quo había sustraído- al Ayunta­
miento de Matanzas.

Esto hecho, como otros mucín» llevados ñ 
oabo por nuestra policía, demuestra quo si 
contase con los poderosos elementos qu'e tie­
ne 0 0  Inglaterra nada tendríamos quo .snvi- 
diar á aquel país on tan Importante ramov

La. ¡lolitica no licüo ii,ida que ver ó muy 
poco, con esto proceso, que so llama oficial­
mente accoUcüatori, es decir, de los 
que apuñalan; procos < quo durará unos tres 
meses, teniendo qno comparocor ante el tri­
bunal 2 ñü testigos. líesumumo.s rápidamen- 
to ios liac'ins. En ISim so coinotloron mimo- 
rosos aícsiniitos on piono dia y con una au­
dacia indocilfic, enviúndore avisos por escri­
to anunciando la sentencia. Umi vez so en­
contró en el almacoQ do nn tai Serona-un 
aviso cn.adrado con orla negra con estas pa­
labras: Se a!/juiía por vigíe, y  todo cl mun­
do sabia qno el viajo ora ¡a muerte. Entre 
cstor. iumiinerables críinenea, uno do los que 
má.s doloxosa impresión produjo entóneos lué 
cl dcl procurador dd rey (fiscal), señor Cap­
pa, inuorto una nudio al salir deí club. Otras 
pcrsoa.as recibieron puñaladas qno los tuvie­
ron largo tiempo entro I;i vida y la muerte; 
pero aquel fiinoionaTÍo sucumbió casi ius- 
tüniáneamínte.

Cada vez que so comothi un asesinato ha­
bía testigos; poro niuguiin 10  atrevía A dar 
infirmes A la justicia, y so empezaba ya A 
desesperar do echar ia ’mauo A esa. torriblo 
asociación.

Un buen dia, sin omb.irgn, d  prefecto do 
Ihsloya vió llegar ú un dosconoo-ido do un 
aspecto poco agradable y  muv resuelto qiia 
pi(iió hacerle rcvolaciones. Era esto Gio- 
vanni Resta do K.Ucua, hermano do un pre­
sidiario y de nn confinado A domicilio fijo 
(coaítu), aiiiigíi de todos los bandidos que la 
opinión pública desigaaliri; pero no se atro- 
via A denunciar á los autores de los asesina­
tos quo habían aterrorizado duranio seis 
aCos á R-'u’ona. Todo lo reveló, y lió aquí 
ol móvil que lo impulsó á hacerlo.— “ No 
quiero, dijo, qno se oche encarad mi Lijo 
que riebs el sér xi un asesino. Añadió quo 
lia obraba por ódio ni por enemistad contra 
los que denunciaba, que lo causaban hor­
ror---- ■’ Aquí vemos uno do esos activos ca
roctíirrs romañoles que hacen pensar en la 
Edad Mi*4ia, crueles, dlspaestos A iniUar ú 
un hombre como A uua mosco, y al mismo 
tiempo capaces de nn acto liDvóioo.

Dfsile 1331) existía en lidvoua cierto nú­
mero do sociedades olirénis, doraocnUieas y 
de instrucción. Detrás del título do socie­
dad do Socorros raiUuos, so ocultaron it.s 
accoltellntorl. Todos I05 individuos de aque­
lla Bocieilad no formaban parto dsertaaro- 
oiacion, y ai principio su número se limitaba 
A 12; porp pronto se auraontó. Sos reunio­
nes se verificaban primero en una hostería y 
después en el cafó de nombro
A propósito: ilataaldcanos. Allí so decidía 
que tal ó cual personaje merecía bt muerto, 
lo más frecuentemente por medidas do'órden 
quo hubiere tratado do establecer, 6 porque 
so lo taciiaba do acaparador, y tambion, 
aunque rara vez, por motivos políticos. Se 
votaba do palabra, y  los acusados recibían 
o! avviso dei macstri. En la rauma sala hay 
un escondite domlo estab.an las armas que 
serviau p.ara ejecutar la.sonteiicia. Hóaquí 
lo quo refirió Resta. Después entró en por­
menores y designó les autores particulares 
de cada bomieidio. Todos están actualmen­
te on poder do la justicia, escepto los quo 
iiiin muerto do la tnanora desastrosa quo rv- 
latxircmos mó.s adelanto, y ninguno do ellos 
ha podido contradecir los informes precisos 
dados por el denunciador. ¿Cómo los habla 
cato conocido? preguntaron. Rosta em se­
cretario do la sociedad de socorros múluos 
deque hemos hablado más arriba, y  estaba- 
on contacto continuo con los sócios quo for­
maban parte de la secta. Poco á poco lo­
gró captarso^su confianz.a, y  no se cuidaban 
de ocuitarle ̂ us hazañas. Además habla mu­
cha gente en cl secreto, y  nadie, por miedo 
lo.s descubría. Así fué como Resta pudo re­
ferir al prefecto de Pístoya, punto quo eligió 
á propósito por estar muy distante de H.ívo- 
na., la historia de todos esos crímenes. En­
tre ellos elegimos para darlo á oonocor, uno 
muy cxiracteristíco, y quo pueda hacer for­
mar una idea del conjunto de todo este pro- 
CtíSO.

Entra los accoUellatori, liabia dos herma­
nos llamados Augusto y  Luis Taísínari. La 
f-ecta tenia motivos do queja do Luli, porque 
era demasiado quimerist-a y so comprome­
tía A veces inültimente, y do Augusto, por­
que, aficionado al vino, cuando estaba ebrio 
se vanagloriaba de los crimsDís en que h.abia 
tomado parto, y en ni,as do una oc.taion ha­
bla correr graves riesgos A su cómplices. Do- 
eidióse su muerto, como ambos eran jóvenes, 
vigorosos y  diestros, inspiraban cierto terror, 
y solo se llevó A cabo la sentencia después 
(le haberles hecho c.aer en lasos preparados 
separadamente. Luis, seducido por un pro­
yecto de contrabando, fué- atraído fuera do 
las murallas de Rávona; apénas . llegó cute 
a'MS rtíjííjos, que le osperaban, uno de ellos,

bió pul'haber querido imitar á Rosta; pues 
dicen quo habiendo enviado á lajastlcfala 
lista de los autores do los numerosos críme­
nes sangrientos quo también se cometían en 
Cesnna, oaía fué la causa de su asesinato. 
Añadamos, para terminar, que todos los de­
nunciados por o) desdichado conde Aldini han 
sido presos en Cesoiia, donde se va Ainstruir 
un proceso quo será compañero dcl que se ha 
empezado cu Ráveaa.

NOTICIAS VARIAS.

Con su nunca desmentida puntualidad, ha 
llegado á nuestra redacción el número 15 dal 
acreditado soraanario E l Muro Muza, cor- 
re.-pondioiito al domingo último, nutrido do 
la buena y selecta lectura quo es consiguien­
te A un periódico que dirije y redacta ol jus­
tamente afamado escritor y literato Sr. Don 
Juan Martínez Villergas.

Contieno el niimero á que nos referimos, la 
continuación de la Canipuiíapolitica, notable 
série do trascendentales artículos, en que 
con su fácil, gr.lana y correcta pluma, relata 
cl mencionado escritor multitud de he 
chos intciosantíslmos y  diguos del más 
detenido esáman. Sigue la cotiuuacion asi­
mismo de la Carla de un sinsonte de la E n ­
ramada al Moro Muza, artículo lleno degra­
cia y  originalidad. Bajo el título do Que 
bien hace el tio Joaquín, viene otro artículo, 
do crítica literaria del intencionado Alman- 
zor quo, como todos los suyos, reboza en 
chiste. Con decir que el articulo de costum- 
bres^del nuísvo morito AóeH-ü/íior, trata en 
cl número que analizamos do Una mujer 
agarrada, basta para compreudor si habrá 
ól tenido tela por donde cortar.—Amurates 
se dirige A  los escritores de Madrid, y les 
describe en amenos términos el obsequio, 
consistente en una comida, ofrecida al Sr. 
Forrer de Coato por la Junta Directiva liel 
Casino Español do la Habana.—A  renglón 
seguido, insértase el principio del Expedien­
te poético prosaico, precioes, pToducoion del 
gran poeta festivo BaldorI, quo á no dudarlo 
causará nuevo placer á los quo ya la cono­
cían y sorpromlcrá agradablemente A loa que 
por jirimera vez la saboréen. De D. Ma­
nuel Enlato, es el patri(5tlco soneto que vio- 
ne deepues, recitado por su autor en ol ban­
quete dado al Director del Cronista.—La. 
composición E l carácter déla guerra de Cuba 
luida por Villergas en la comida Antes cita­
da, abunda en rasgos felicísimos y está toda 
ella escrita con esa chispa y  ese gracejo pe­
culiar A E l Moro Muza, cuya vena parece 
inagotable y cuyo talento se mantiene siem­
pro lozano y vigoroso. Con la acostumbra­
da Sobremesa finaliza ol sumario del número 
indicado, poro como aun no hemos dicho na­
da de las dos planas de caricaturas con que 
se engalana este periódico, haremos presen­
to quo las q-j,e tenemos A la vista, no desdi­
cen en nada del criterio que goza el siempre 
inspirado lápiz do Lanclalazo. Ocupan la 
primera do dichas plana varias escenas del 
Viaje á China on Tacón y llenan la segunda 
otras muy intencionadas y oportunas a pro­
pósito del paso de Véntis por el disco del sol.

En resúraou, ci'oeinos poder asegurar que 
el favor piiblíco ele que goza aotnalmonte es­
ta notable publicación, es por todos concep­
tos digno do los incansables esfuerzos do su 
distinguido Director.

eaiualoouos.—Uji viajo al redodor do los par­
tidos liberales,—Los grupos do la asamblea 
francesa.—Eula tumbado una hermosa.— 
Pensamientos trufados. — El sombrero de 
tros picos.— Sombras teatrales.— Sombras 
ebiooscas.—Geroglifico.”

Por lo dicho se ve que La Sombra que tan 
buena idem tiene, está llamada A navegar 
con viento más favorable, pues A ello pro­
pende su buena dirección y su escogida cola­
boración. Marche, pues, con tan próspera 
suerte como hasta aquí.

Bien por el mencionado apredable sema­
nario.

Manana martes tendrxi efecto en cl templo 
de San Agustín la gran fiesta llamada de 
Patronato instituida, según creemos, por 
Carlos a? on honor de la Purísima Concep­
ción patraña de España ó Indias.

El dia 20 del corriente saldrá de este puer­
to para el do Sau Thomas el vapor correo 
“ Alicante” hacien escalas en los do Nuevi- 
tas. Gibara, Baracoa, Cuba, Puerto Plata, 
Mayaguez, Aguadilla y  Puerto Rico- Hasta 
las dos do la tarde so recibirá en la adminis­
tración general do correos la corresponden­
cia que para dichos puntos debe conducir.

La España Católica cita coa elogio un fo­
lleto del padre Curci, ol célebre predicador 
jesuíta, en el cual declara ol autor que, 
siendo la revolución moderna relativamente 
cuerda , no ocasionada á reacciones rápidas, 
sino reinante y con medios para continuar 
dominando on Europa, no se puede ya so­
ñar on una restauración completa do lo pa­
sado. “  Es preciso, dice el autor, eu medio 
de la destrucción do toda nuestra acción 
temporal, en el estado de separación, cada 
día más evidente ó inevitable de la sociedad 
civil respecto de la Iglesia, rehacer una vi­
da nueva para el Catolicismo. Hemos vuelto 
á la situación del Cristianismo primitivo, en 
quo el mundo no nos conocía; debemos, 
por conaigulento, ai tonomos fé , dejamos 
do lacrimóos y do hacor profecías sobro la 
restauración absoluta, que desgraciadamen 
te es imposible para quiou tiene sentido his­
tórico; y, antes bien es, preciso que nos arme­
mos do valor, do fuerza moral y verdadera 
ciencia para salvarnoa, que es lo principal, 
y además para constituir la sociedad católi­
ca del modo que la Providencia disponga. ” 
Esio folleto sacado del prefado de una ex 
piicAcion de los Evangelios con rel.aelon A la 
vida práctica, meterá ruido: hay on e l, di­
cen A La España Católica, lógica oscolástl- 
ca vigorosa; su estilo es graiidilociiouto y 
revela espíritu firmo y un gran corazón. Es 
tal voz la primera proba do reíieiiou seria 
que el mundo católico ha dado desdo J370.

E;i política como on religión, dejando á 
salvo principios fundamentales, hay trau- 
saooionos aiimsejadas por la previsión y por 
la esporiencia.

Algufiss CAiUféres dol onemigo fueron en­
contrados dentro del poblado y  sus cerca­
nías.

La guarnición se condujo con un arrojo y 
serenidad admirables. Rofiérense hechos he­
roicos do valor individual; hechos que do- 
muestran cada dia mis ol patriotismo ar­
diente, el valor indomable, la sangra fría del 
soldado español, y  merced A esos hechos, A 
ese valor y santo patriotismo ha podido sal­
varse Casoorro y continuar flotando en sus 
fuertes la orguüosa bandera de Castilla. -Vi­
va España! ‘

BajccAt,. Leemos on La Uniuti:
El 10 dol mea actual tuvo lugar el sorteo 

entre los individuos do la compañía de Bora- 
boroa de-esta cabecera, 011 cuyo acto queda­
ron designados por la suerto los sois bombe­
ros, un sargento, tres cabos y  un corneta 
que debon salir A campaña, los cuales se ba­
ilan dispuestos á partir tan pronto so les or- 
dene.

La compañía de líatabanó también ha ce­
lebrado cl sorteo y su contingente compues­
to do cuatro bomberos y un cabo, se incorpo­
rará de un momento á otro al do la de esta 
cabooora.

Sagua .—Dice E l Comercio:

El vapor Afícawfe, llegado ísta raauanaá 
nuestro puerto, nos ha traído periódicos do 
laisla, cuyas noticias insertamos en cl lugar 
eorrospondiento.

EIdialG del actual, A las cinco y  media do 
la tarde, tendrán lugar los exámenes gene­
rales del colegio privado de “ San Cárlos,” in­
corporado al instituto provincixil.

liemos recibido el número 14 déla  “ Re­
vista (lo Correos” do la isla do Cuba y Puerto 
Rico. Eu ella hallamos contestadas algunas 
do las roeixtmaciones hechas por la prensa 
sobro extravíos do periódicos.

Severi, le disparó un tiro do revólver
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(C o n t in ú a . )

—“ Perdonad,—me dijo quitándoso el som­
brero qno distraído conservaba puesto.—En 
efecto, me encuentro mal; hacedme «1 gusto 
de decir A Fernando qno le esporo abajo en 
«1 carruaje.

“ Y  al decir esto so escapó, ó más bien 
bují'i.

“ Tal fué mi primera entrovista con Mr. do 
Golceran.

“ A l dia siguiente hubo gran confusión en 
el palacio. So llamó al comisario de policía, 
porque habia sido cometido un robo conside­
rable, y  la sonora condesa declaró que lo ha­
bia sido sustraída una ’ajita que contenia se • 
aenta mil francos on billetes.

“ Yo presenciaba, madre mía, toda esta es­
cena, sin quo me ocurriera la idea de podor 
»er acosada, y por eso cuando la señora con­
desa, señalándomo con el dedo dijo:__No
puedo sor más quo olla,—pensó que iba A 
caer muerta.

“ E! conde la cogió y  la arrastró hácia una 
ventana, diciendo:

— “ Señora, ¿cómo teníais on vuestro podar 
sosouta mil fnincos sie mi consentimiento?

“ La condesa estaba ciega de cólera; arros­
tró la cólera; bizo frente A la cólera ¿o su 
marido, y ol magistrado tuvo que intervenir 
Iiaclóndoles notar quo habia testigos. Entón- 
ces se lanzó húcia mi con la mano levantada, 
y  Femando tuvo que interponerse, excla­
mando ella ciega de fnror:

— “ Ved, ved cómo su amante so acerca A 
defenderla.

“ Fernando contestó con nna palabra que 
hizo palidecer al oondo. El comisarlo de po­
licía mandó A todos loa asistentes quo salie­
ran de la estancia.

— “Mr. Fernando ha pasado ayer una par-1

L o e  n ccoU oU a fo r i d e  B ilv c iia .

El terrible proceso quo ha empezado A ins- 
truirso en Ráven.a está, sin duda alguna des­
tinado A ooupar un lugar profeute ontre las 
causas célebres. Jain& se ha oscitaclo tan 
poderosamente ol interés político y  la9 emo­
ciones _ dramáticas, y de seguro ¿1 acta do 
acusación, descartada do las divagaciones y 
repeticiones inevitables, tendría un gran 
éxito en un periódico ai se tomase ol trabajo 
do traducirla. Trátase en pleno j.íglo N IX  
do una verdadera secta, de un verdadero 
tribunal secreto quo condonaba A iaiuerto A 
tal ó cual ciudadano, y que ejecutaba por 
sí mismo sus horribles seuteuciás. Mina clu 
dad entera y de bastante importanc ia, EA- 
vena, ha estado durante seis años l ’áio la 
dominación de estos criminales. Te do ol 
mundo los conocía, nadie se atrevía A ds nun- 
ciarlos, y  se debe, no A la casualidad, si. no A 
una conversión providencial, que so haj ’ an 
descubierto los crímenes y se conozca A 1 os 
culpables.

—¿Qué mal os he hacho? exclamó Taeai 
nari,i y en ol momento onyó bajo veinto pu- 
ñuUídús.

Augusto fué conducido ba,jo un pretexto 
fútil delante de la igiesla de Madooa, por un 
tal Piistucci. Allí encontró esto otroaccolíc- 
Raforc, y juntos lo mataron, dándole veinte 
y  seis puñaladas en el mismo instante en que 
su hermano era asosiuxHio do la manera que 
acabamos do reforlr. Este doble crimen se 
cometió el Ití de agosto de 1870; las circuns­
tancias eran conocidas, no faltaba más que el 
nombre de los asesinos. Resta los ha desig­
nado uñó por uno.

luo quo sigue parecería una fábula, si el ac­
ta do acusación no lo usegurase con prue­
bas. Al dia sigiiiBnto de aquel doble ase­
sinato, la Socisdad do socorros mútuos hizo 
soberbias exequias A los bermauos Tasaina- 
ri, y  detrás dol féretro marchaban á la cabe­
za los individuos do Ja misma sociedad quo 
los hablan asesinado, llamados Antonelii, 
Biancari, Gorradini, &c., procedidos por su 
jefü y  principal ejecutor Pastucci. En la ciu­
dad, aterroi izad.t, se sabia casi á ciencia cier­
ta que allí iban los principales culpables, y 
esta convicción estaba tan generalizada quo, 
liabióudoso negado á andar en un punto da­
do loa caballos dol carro fúnebre, las ancia­
nas que lo.seguian dijeron : “ Es natur.al, cl 
crimen viene detrás y los caballea so niegan 
A ir delante.”

Un amigo de los hermanos Tasainari, li' 
quien estos habían heebo peregrinas rovola- 
cionos, filó condenado también A muerte por 
los sectarios. Estaba tan convencido deque 110 
podía librarse do su suerte, que cuando lle­
gaba A casa de su amántele deeia: “ Por es­
ta. noche estoy aqui, poro no tongo seguridad 
de volver.”

Hft llegado A nuestros manos el número 43 
do la J?e¡)i'S(‘a Católica, interesante publica­
ción de la “ Asociación católica” de la Haba­
na, que contieno las materias siguiont ,s:—De 
oficio.—Asociación de católicos.—Lecciones 
testamentarlas.—El Congreso católico obrero 
de Lyon.—Santa Cecilia.—Variedades.

Hemos recibido ol número do la interesan­
te y  favorecida publicación “  El Eco do Cu­
ba ” correspondiente al correo, que saldrá 
mañana 15 para la l ’ ouínaula. Está'de más 
recomendarla, pues hartóla recomienda la 
protección quo el público le dispensa ago­
tando sus ediciones qne salen á luz.

El número á que aludimos contieno lo si­
guiente:

/'Revista política quincenal.— República 
dóminieana.—Un tama__Obsequio__ La li­
ga.—Naufragio.^urisdiccton do Holgnin.—
El Sr. Forrer de Couto__ El cinco por ciento.
—Noticias varias.—  Teatros.-Revista mer­
cantil.”

Se vende en la imprenta do E i Avisador 
Comercial,

Según una comunicación dol comandante 
do Marina y Capitán dol puerto do Cartage­
na, e! casco do ¡a fragatxi do guerra blinda­
da Tetuan, que so faó xl pique durante la 
insurrección cantonal, está situado aIS. 5(1® 
E. del ángulo occidental del puerto tío San 
Leandro, y al Sur 27° 45' O. do Punta do 
Navidad, estando las amuras al nivel do 
la superficie del bajo dol agua la parto oom- 
prondida entro las mesas de guarnición del 
palo do la mosana y cl codasto, el cual ape­
nas so ve, A consecuencia do la oxplocioii 
del panol de pólvora que motivó el hun­
dimiento (Jel buque, Las demoras son verda­
deras. Variación, 18° N. O. en 1874.

Hace mucho tiempo quo so conocen las 
propiedades del espectro solar, pero, do poco 
tiempo á esta parte, se ha descubierto que 
las plantas crecen rápidamente en inverna­
deros construidos con vidrios do color azul 6 
violeta, obteniéndose dobles y triples frutos 
cuando las plantas están así protegidas. Esto 
esporimonto ha sido llevado aún más ade­
lante, pues varios químicos lugieses sostie­
nen qno ias habitacínnos provistas do venta­
nas do color violeta, ó, por lojraónos, con cor­
tinas do dicho color, hacen que los quo las 
habiten estén gordos y robustos.

Hay on oí musco de Lóndres 920 distintas 
clasoa da culebras. El número total de espe­
cies conocidas es do 1,100.

Australia cuenta con 40.000,000 do cabe­
zas d<3 ganado laaar y  4.000,000 de ganado 
mayor.

San Ignacio 27.

Se llama la atención hácih el acuerdo del 
Exorno. Ayuntamiento sobre pagos de im 
puesto municipal de profesiones é imlustrias 
¡luo publicamos hoy.

n.i tomado posesión dol cargo do interven­
tor de la Ordenación Central de Pagos ds 
esta isla el Sr. D. Rximon Antonio Coiider 
nombrado por el Gobierno Suporior.

En Cabañas, Guanajay, Alquizar y  otras 
localidades so propaniu grandes flssfis para 
celebrar en las próximas páscuas A sus res­
pectivos patronos.

Ha sido sorprendido un juego en Guana- 
baooa do donde parece se habixin ausentado 
los jugadores en virtud do las severas medi­
das adoptxidas por el Gobernador Sr. Bnsti- 
líos. So ha aplicado á los infractores el de­
bido correctivo A reserva de hxicerlo más ri­
goroso en caso do reincidencia.

En el musoo do Lcydcn, en Holanda, hay 
una polca con unos fragmontos de cordel 
adheridos á ella, qno fué desenterrada hace 
argunos años en Egipto y  se preserva por los 
anticuarios para demostrar qno ios antiguos 
egipcios usaban dicho mecanismo. Los lados 
do la polea son do madera do tamarisco y la 
rodqja do abeto. La cuerda parece haber si­
do formada con las fibras de la palmera.

Son maravillosos los progresos d d  Catoli­
cismo en Syria, siendo casi imposible calcu­
lar cl número de personas quo so haapasa'io 
del Isiamismo. Sognn un cálculo moderado, 
más do 25,000 personas han entrado en el 
gremio católico.

En el penúltimo número, dimos A nuestros 
loetores, la quo-no dudamos sería para olios 
grata noticia de que el Sr. Ingeniero D. Juan 
Murphy so encontraba en esta villa dispues­
to A llevar A cabo la Empresa dol alumbra­
do por medio del gas, mejora quo hace algu­
nos años reclama la opinión pública y  quo 
nosotros consideramos ya indispensable, 
atendidos el estado do desarrollo de Sagua y 
los elementos de riqueza con que cuenta.

Por otra parto, las proposiciones quo en la 
actualidad hace dicho Sr. son tan VGnta,ioaas, 
quo do 0 0  aceptarse y de no hacer todos un 
pequeño sacrificio que no será más quo mo­
mentáneo, para introducir esto adelanto do 
la industrio, diría muy poco en favor do 
nuestro pueblo quo tendría quo bajar la ca­
beza avergonzado ante otros do ménos im­
portancia quo no han reparado en nada para 
conseguirlo.

Nos consta qiro el Sr. Murphy presentó 
ayer al Ilustro Ayuntamiento un plano de la 
fábri(;a con todos los aparatos y demás ne­
cesario, y  otro do la población en ol cual so 
hallan señaladas por_Diedio de líneas do di­
versos colores las c.anerías que han de pasar 
por sus calles, caiculadason más de siete 
mil vxu'as, con lo cual so comprenderá que 
abarca todas aquellas poco ménos que on su 
totalidad, siendo de cargo do la Einprasaó 
sociedxtd quo so forme, la colocación hasta ol 
reloj inclusivo de cada casa, y do los propie­
tarios de estas las cañeiías interiores de la.'í 
mismas, ¡.■'imparas, liras etc.

—Nuestra digna Autoridad local ha orde­
nado la publicación do ia tarifa que debo re­
gir para los precios que han do cobr.ar los 
coniluetores do carruajes, con el fin de evitar 
1(18 abusos quo tos miamos pudieran cometer. 
Esta disposición, quo prueba una vez más el 
interés quo cu bien del pueblo se tómala re­
ferida celosa Autoridad, ha sido goncralmou- 
te aplaudida.

Rsmemos,—Copiamos de E l León Espa- 
M :

Sabemos posltlvanieute quo el valiente Te­
niente Coronel Maoixjn, encontró al enemigo 
en los días 2 y 3 ' dol presente, hácia Pedro 
Baria, do cuyas resultas so dispersaron les 
cuaroata ginet^s y algunos más Infantes quo 
parece componían la partida.

Dicho Jefe, como algunas secciones do 
nuestros bravos do Camajuanl, continúan 
operando activamente cu diferentes puntos 
do la jurisdicción

—El Exorno. Sr. Comandante Gonorai dejó 
antes do anocho la ciudad para trasladarso á 
Caibarien do donde marchó ayer on el vapor 
Cayera.

Mucho sentírnosla marcha do S. E. y  le 
deseamos un viajo feliz y pronta vuelta.

—Suspenso el Bazar por acuenlo de la Di­
rectiva y con el superior permiso de la Auto­
ridad en las noches do! miércoles y jueves, 
ístamos autorizados para anunciar oficial- 
monte quo continuará en las noches del vier­
nes, sxíbado y domingo, en cuyas dos últimas 
habrá tren ospocixil d¡3 ida y vuelta á Caiba- 
rien para las personas quo do la villa vecina 
quieran houramxis con su asistencia. 

Matanzas .—Dice la Aw ora  deí Yumuri:
“ Llamamos la atención do nuestros lecto­

res sobro luioatro artíeuln de fondo de boy 
titulado “ Un nuble rasgo,”  en ol quo damos 
cuenta del Devado A cabo por los Sres. Polio- 
do, Rionda y C* y otros, haciendo donación 
do corea ¡lo sieto mil pesos A íavor del Asilo 
de San Vicenta do Paul, Hospital de Cari­
dad y sociedad “ Talía,”  y uombtaudo al Sr. 
D. José Prancisco Fonrodona, Presidente de 
laúUima, para quo 80 encargue do repartir 
dicho donativo.”

_ Ha proiucMe mucha alegríx* u.i ol ve­
cindario la construcción,do un teatro que es­
tán llevando á cabo los señores Mataró y 
Raíz, con la eficaz cooperación del aprecia- 
ble vecino D. Francisco Hernanclez Padrón. 
Hac(3 mucho tiempo quo este señor proyec­
taba la conetrucciíjn de ese teatro, cuya ter­
minación, según nuestro corresponsal, se es­
pira en breve, pues los trabajos están cou­
ñados A la hábil dirección del arquitecto don 
Francisco Domonech.

Ua hecho ronuucia del cargo de Capitán 
de la compañía de voluntarios nuestro amigo 
el Sr. D. José Orestes Chorony.

La contribución del 2 y  medio por ciento 
se está haciendo efectiva con toda regulari­
dad.

L()3 vegueros están muy animados por 
quo hay fuudadas esporanzM do una bnena 
cosecha.
. —Se DOS quejan de la Palma y otros pun­
tos do Consolación dcl Norte, do quo hay 
ocasiones en que rociben con retraso la cor­
respondencia. iTiono 6 no tiene razón E l 
Oí««ííiMS, al peclir quo se costee por el Era­
rio nn conductor quo lleveda corresponden­
cia desdo aquel punto á Caiguanabo, sepa­
rados solo por la distancia de tros leguas?

Las mismEis autoridades do la Palma ro- 
cibon las comunicaciones oficiales coa rancho 
retraso.

Creemos quo talos perjuicioa sorAn reme­
diados por el notorio ceío dol Sr. Adminis­
trador Central, según dooíamos en uno do 
nuestros números autorioros.

El hermoso tiempo quo está haciendo allí, 
favorece mucho las esperanzas do una buena 
cosecha.

—Uocíhimos carta de un .npreoiablo amigo 
do San Juan y Martínez. En dicho escrito 
vemos quo nada so ha hecho para roniodiar 
los inconvenientes quo trajo ol hundimiento 
del puonto que estaba entre cl ingenio “ Gua­
camaya” y ol camino de Puuta do Cartas A 
Galafro. Este puonto es uno do los más uo- 
eeaarios para los vecinos de Galafro, de Mxxr- 
tiiiDz y del partido entero do San Juan, A 
causa de quo no lisy otro paso que aquel 
cuando viene con crecida el rio, que ni aun 
cala dotaíio de una lanchita para cruzarle.

Hasta aquí, la carta do nuestro amigo.
Desearíamos saber qué hiiy sobro la cons­

trucción do otros puentes en ol mismo parti­
do, así como de la idea, iniciada por otros 
y publicada por nosotros, respecto A nn hilo 
telegráfico que uniera á San Juan con Pinar.

comunicado falta lameuir.b.vau.iic .i Ixi ver­
dad el Sr. Castellanos, y muy brevemente 
voy á demostrarlo, teniendo "para ello ála 
vista ios doenmentus que nsí lo aereíiitan.

Paso por alto, lo de ¡luo so ha querido sor- 
prenilor al Sr. .Ministro do Ultramar, mlu- 
tiéndoso villanemontepa: a cnlumniaík'; puea 
comprendo su de«pecho, y considero sua pa- 
labr.is inocentes dosyliugrs, y  siquiera sea 
por qne yo no nio encuentro cii cl mismo ca­
so, no pretendo imitarle en su lengnagc.

Respecto A la curiozidad que demuestra 
por sabor quien sea ol autor del telegrama; 
puedo tener el gusto de satisfacerla, tan 
pronto como so tomo la nnkstia do pregun­
tármelo.

triKui'.. ii'.. 
méno^ c; .

V s ip o r «lo IS a itim ore .

A  la bondad del contador doi vapor amo 
rieano Wilmingion, que, procedente de Bal 
tiiuoro entró on puerto ayer por la mañana 
debemos anxt colección de peiixidicos tanto 
dol puerto de su procedencia como doNuev 
York dol 7 del actual, de los que e.xtracía 
mos lr<3 siguientes

No existo semejante montlra ni calumuia, 
siendo poro! contrario verdad hinegaiile, que 
la tristeniente célebre testamentaria de Mit- 
Jans, lo es mas que por todo A caus.a de los 
escandalosos Iionorarios do osa Sr. Abogado, 
y  de sus mxia oseandalosas cuentas. Estas, no 
han si do aprobadas, y sobrs las mismas se si­
gue ruidoso pleito, pues reclama dicho Sr. por 
'nnovo meaos en que fdó Director do los asim- 
tcsJudicIalesdaD^DoloríM Alvarcz, admi- 
n sírando dos de ellos sus bienes, la enorme 
caiÜdxJd de $ — IScts.

La  dirección de este pleito, así como todo 
lo concamlexxto A honorarios do Castellanos, 
se mo tieno confiada, y  esta es la razqn dcl 
porqué, auuquo aca xí mi pesar tengo que 
refutar ios orroroa cometidos y Iiacor t-aten- 
te la verdad.

Respecto A las cuentas, mi opinión es que 
probabiomorxto concluirán en procedimientos 
criminales, y  A p.ropóiito de o.io véase lo que 
un rcapítablo abogado tiene dicho por cstri- 
to al impugnarlas.

“  Y  por último, 33 queda nuestro bum lo- 
“  Irado con treinta raíl pasos compiotoj quo 
“  hornos visto se asigna par honorarios eu la 
“  dofonsa do vxirioa pleitos, y  en las trxm- 
“  sxieeiones do «tros; piensan algunos qua 
“  isi como hay vorbos auxiliares del idioma.
“  sin los cuales no soríit posiblo hablar, hay 
“  tambion otro (pie preside y  auxilia c.asi to- 

mayor núnr'ro de“  das las aociuuss d d 
“ hombres. Verba quo en todas Ixia lenguas 
“  nn 8lgiiiñuaú(j hoi-ribk, que explica

-Eu E l Imparcíal hallamos lo

Los romanos usaban oro para llon.vrlos 
dientes, y  para sugetar dentaduraa artificia 
los, 500 años Antes do la era cristiana.

La  tinta es una de las cosas en la cuxd la 
ciencia moderna no ha introducido mejoras. 
Según bl amiliais hecho de la tinta de un 
manuscrito dcl año 910, se encuentra que su 
composición era la misma que la que so usa 
en nuestros días.

NOTICIAS DE LA ISLA.

Fanal tomamos

Hoy lúnes, con las formalidades do cos­
tumbre, se hxm inutilizado en ia sala do so- 
Bcsioneado uuoslro Excnio. Ayuntamiento 
$25,(iOD 48 centavos ou Billetos del Banco 
Español.

Todas estas revelaciones do Resta han sido 
confirmadas por la instrucción del proceso. 
Careado con los acusados, niuguno de ellos 
h<a podido probar la coartada que proton- 
diau, ni desmentir sus declaraciones. La ver­
dad resplandoco todavía mas en cl hecho do 
quo, tan luego como esa terrible asociación 
ha caído on podor de la justicia, hau cesado 
en Rávena los crímenes sangrientos. La  po­
blación ha recobrado su valor, y  es han en­
contrado testigos que doclítraria en el pro­
ceso quo va A formarse.

La ostraña desmoralización que reinaba en 
Rávena, 80 extendía también A otras ciuda­
des, quo 88 resignaban, y tal vez so resignan 
todavía, A la dominación do los bandidos. 
Ahora se sabe que el conde AJdini sucutn-

te déla noche con Soledad,—dijo la condesa. 
—El podrá daros noticias do la moralidad do 
esta jóven.

—“ Señora condesa,—repuso ol magistra­
do;—si yo fuese el encargado de juzgar esto 
negocio en última instancia, declararla la 
Inocencia do esta señorita; mis razones no 
las diré por respeto al señor conde.

“ La puerta so entreabrió___
“ Eugenia y María asomaron sus lindas ca­

bezas y el conde A su vista ocultó cl rostro 
entro ambas manos.

“ .Se adelantaron, como do costumbre, A 
refugiarse en mis brazos; pero la condesa cx- 
clam(á fuera de si:

—No las toquéis, os lo prohíbo.
“ Dospue?, volviéndose hácia el magistra­

do repuso;
— “ Estoy demasiado alta para .-quo rae 

ofendan vuestras palabras. Acuso A osa jó ­
ven quo astá A mi servicio, do haberme auo- 
traido sesenta mil francos. Presento pruu- 
bas, cumplid con vuestro dobor___

—Yo no he visto una actriz en ol teatro 
del Ambigú,—exclamó Virginia sin poderse 
contener,—que hubiera desempeñado este 
papel á las mil maravillas.

—Seguid, seguid, A ver si habla de Mr. 
do Gaiceran.

Virginia recorrió con la vista toda la pági­
na y  dijo:

—No veo su nombre.
Amapola reflexionaba.
—*Creeis quo fueron para él los sesenta 

mil francos?—preguntó Virginia.
—Continuad.
“ El comisario nos bizo subir al piso supe­

rior; examinó la localidad.”
—Pasad adolaDte,-murmuró Amapola Im­

paciente.
-S in  embargo, esto es mny interesante.
—No importa; pasad, pasad.
“ Atravesó el patio enmedio do una fila de 

criados___ ”
—Esta es ya la otra página.
“ Caí sin conocimiento ai pié do la escalera 

y  mo desperté en el lecbo de una prisión.”
—¿Era esto lo quo buscábais?
— Sí, eso.
Virginia dobló las hojas saltadas para vol­

ver A leerlas olla.
“Me encontraba entre estas mismas muje­

res,—proseguía el manuscrito do Soledad,— 
que despuea mo han maltratado tan crael-

mentó; pero ontónccs tuvieron piedad do mí. 
Vieron quo estaba moribunda; al dia siguien­
te Fernando vi.io A verme, lo acompañaba 
Mr. Re Galcerán, y  ésto A mi vista quedóse 
mucho más turbado quo la noche anterior.

“ Fsi-nando pudo obtener quo me diesen 
nna prisión separada, y  cuando estuvimos 
solos en olla mo dijo:

— “ ¡Pt'lro níuHi O3 ancarclnosdo esto con­
flicto. He hablado do vos ai doctor Salpicio, 
el quo he oucontrarlo ui onsu tío Li condesa, 
porque estii enferma desdo ayer, y  eu mavido 
vxi A podir la separxiclon.

—“ ¡Qno Dios ia protojai—murmuré.—No 
la Uosoo ningún mal.

— “ Es extraña esta mujer,—dijo volvién­
dose á su amigo Roberto.

“ Esto eneontrábaso tau mal quo tuvo :ie- 
oesidad do sentarse; su mirada p.arccia te­
mer encontrarso con la rain. Debo confesar- 
tOj iQ.idre miu, que abrigaba por él un senti­
miento extraño, algo quo me arrastraba há­
cia él, a’gn más inerte que mo separaba. Ya 
lias comprendido, sin duda, qua yo sospe­
chaba quü Mr. Gaiceran hubiera cometido e! 
robo do los sesenta mil ñaiicof..”

— ¡Ah!—niuimuió Amapola cnjngáudoao 
su frente.

—Era natur.al; y,a lo he sospechado desíjo 
luego,—exclamó Virginia.

— ¡Imposible:-murmuró Am.ipola.
“ Deslío eutóaccs, mi bneüa madre, nada 

ha confirmado estosospecha. Mr. de Gake- 
ran es todo uu caballero. Adeonás, Mr. Gal- i 
coran me ama, me lo ba dicho.

“ Tú debes conocer mi vida entera; mi al­
ma debe mostrarse á tí síu disfraz.

“ Yo habia visto r.l doctor Sulpicio alguna 
vez en casa do ia condesa. Nadio puede verlo 
sin admirar sn rostro; os cl rostro más bollo, 
mxia espresivo quo he eucontrxulo jamás. Co­
mo se hablaba mucLo do él, yo había oido 
hablar bien y hablar mal. Una vez yo había 
comparado mi suerto A la do su mujer encan- 
t.idora, digna do éi, y  fui cpnsolada en un 
dia de tristeza, porque la hermosa Irono me 
habia sonreído graciosamente abrazando A 
las niñas. En mí la simpatía nace do repen­
te, y  desde aquel momento amé á Irene.

“ aQuü hace hoyí ¿Me ha olvidado? He 
perdido mis últimos amigos. Me desperté 
bruscamente al nombre del doctor Sulpicio y 
dijo;

— “ Si so interesa por mí, estoy salvada.

El vapor correo “ Comillas” que salió de 
Cádiz el 30 de noviembre, salió hoy lúnes <io 
Pnorto Rico para cata.

La  Sombra con todoa sus brumas, penum­
bras y demás cohorte que la hacen variada, 
ha venido A darnos uu nuevo rato do solaz. 
Su dirección se esmera porque no falto atrac­
tivo al material quo ofrece, y  así es que cor­
responde A los deseos do sus sucritores quo 
loen siempre con guato ol periódico. El nú­
mero citado ofrece abundante y amena lec­
tura propia para quitar pemis: cl amigo Lau- 
daluoes cutí sus bien desempeñadas caricatu­
ras contribuye al interés do la pulfiicae ou.

El sumario del número A que aludimos es 
el siguleute:

“ Conversación.-Alas armas.—Latea y Ies

“ Fernando se despidió de mi ofcecióndomc 
su protección, y Gaiceran se inclinó A mi oi­
do, murmurando:

— “ Daría mi vida por haceros dichosa.
“ Cuando se alejaron me quedé sola y em­

pecé una carta para tí, quo nunca has reci­
bido. ¿Para qué atormentarte! Esta la reci­
birás si soy condenada; es, como ai dijéra­
mos, mi testamento. Quedó, pues, entregada 
A ruí misma hasta ol día siguiente á las dos, 
quo giró la llave en la cerradura y mo pare­
ció que mi pobre prisión se iluminaba. La 
hermosa lieue estaba en d  umbral déla 
puerta; era un Angel da bondad y de cousue- 
lo. S.e adelantó á mí, mo abrazó y me dijo:

— “ Los sesenta mil francos do la condesa 
han sido rcirtituidos esta mañauxi; mi mxirido 
la ha visto y  la condesa no puedo rehusarlo 
nada; ha retirado su acusación y sois libro.

“ Un minuto Antes esto me hubiera pareci­
do la suprema dicha. Entóncea mo pareció 
pocé. Hubiera querido (jue A mi libertad hu- 
L'icso acompañado esta palabra: Es inocente.

“ Pero no, la acusación do robo, auuiiue 
injusta, pesa siempre sobro mí.

“ A i couducírme A su coche quo lo espera­
ba A la puci-ta, Irene mo dijo;

— “ Mr. de Gaiceran ba ganado anoche 
cien mil francos en casa do Mr. do Morges.

“ ¡Cien mil fr.ancosi y los sesenta mil ha 
blan sido devueltos aquella mañana.

— “ íQuü vais A hr.ccr ahora, Soledad!- 
mo preguntó Irene.

—“ No lo sé.

P uerto-P itfscn ’s,—Del 
lo siguiente:

En la mañana dol dia 30 que acaba do ex­
pirar, clon insurrectos, raandxtdos por un ti­
tulado comandante, jefe do dicha vanguar­
dia, debían, según se ha sabido después, 
tomar por sorpresa' el fuerte (!• Cascor- 
ro, mién'.ria 609 ó 900 esperaban el resal­
tado en las afueras del poblado, escondidos 
on ios inteisicios de la manigua y prontos A 
caor como una manada do lobos hambrientos 
Sobre una presa.

La vanguardia referida logró sorprender 
la guardia de prevención y penetrar eu el 
luerto, pero inmediatamente fué arrojada sin 
quo 80 llevara ni un arma, ni uu solo cartu­
cho, ni efecto do provisión alguno. Dentro 
del fuerte fué muerto el jefe que mandaba la 
partida, el cual fué arrastrado hácia afuera, 
quizás con itieas de llevárselo, pero que no 
pudo hacerlo por la tenaz resistencia do la 
guarnición y las infinitas bxijas quo lo hicie­
ron. Igualmente fueron muertos y heridos 
otros muchos ou su precipitada huida.

Después de ver fracasar el goipo, intenta­
ron un ataque general que solo dió por resul­
tado aumentar el número de sus b:ijas y sus 
amargas decepciones.

La partida se retiró do las inmciiiaciones 
de Cascorro, llevando un gran númoro do he­
ridos.

« a
— jVxüor!—me dijo Treno,—es asunto do un 

instante.
“ Pregunté por la señora princesa, y  cuan­

do so mo anunció so liizo repetir mi nombre 
por tres veces, y A la última yo la oí desdo 
la ante-cámara exclamar;

—“ Ya sé, ya sé; esa jóven debe venir equi­
vocada. ¡Pensar en mi casa después do San 
Lázaro! becldle^uo si necesita algún socor­
ro quo mo escriba, qua lo quo ha hecho no 
oxcluj’e la caridad cristiana.

“ El criado no me encontró cuando salió; 
la vergüenza mo habia dado fuerzas para 
ochar A correr y fui á caor casi desvanecida 
cc brazos tío Irene. Cuando recobró el semi-

T rinid ad  
siguiente;

“ So no.s refiere que ayer poüla mañana fué 
descubierto uu hombro do color (juo robaba 
euel patio-estancia do una casa, que un por­
ro le dió uuM mordida.s, y  quo también fué 
herido con uu palo por el amo de la casa eo 
que robaba, defendiéndose de aquel qno lu 
acometió con un cuchillo, haciéndole luego 
preso, y llevándolo al hospital civil, do don­
de se escapó; pero perseguido fué preso nue­
vamente y pacato á buen recaudo. Hay al 
guuos rateros por esta mbiaclon quo suelen 
hacer de las suyas en los patios, en dondo 
generalmente roban gallinas, y eu las finqni- 
tas do los contornos; asi quo debemoB con- 
grxuularnos do que haya caído en manos de 
la justicia uno de esos pajarracos. ¿Porqué 
no van á trabajar al campo los que aquí no 
hallen trahajo?”

P in a r  del R io.—D e E l Omnibus toma­
mos las siguientes noticias do algunos parti­
dos de aquella jurisdicción:

“ Algunas personas délas que contribu­
yeron pecuniariamente A l;i proyectada cons 
trucciun^del pucute do Paso Viejo, nos pre­
guntan con Insistencia qué bay acerca del 
lixirticular.

Según lo que nosotros hemos podido inda- 
gixr, esto Ilustro Ayuntamiento ha pedido 
hace más do un mea ol espediente ouo so 
formó eu vista de ¡jue el contratista no llevo 
a cabo la conslruecion. El espediente no está 
tudavia en poder de-aquella Curporaciou.

Saplioamos, piios, A quien corresponda, 
quo se efectúe Ixi pronta remisión de dicho 
documento al Municipio, quo estó animado 
do los mejores deseos con respecto á esa obra 
tan útil, conveniento y necesaria á esto par­
tido.

—Los agrieultores ostán animadísimos con 
la perspectiva de la cosecha, quo so presenta 
excelente, no oustaute que las excesivas 
aguas (le estos dias han perjudicado algún 
tanto la planta con la efermeJad conocidxv 
con el nouibre de borrachera.

— Un excelente amigo nos escribe de Con­
solación del Sur una extensa carta do la que 
extractamos las siguientes noticias, no In 
sertáudüla íntegra por tenor mucho exceso 
do originales.

El conductor do la correspondencia de la 
Capital está lloganilo desdo hace dias con 
retraso, siu causa que al parecer lo justifique 
puesto que, aunque ba llovido estos días, la 
demora aieanza á los en que no ha llovido’

NOTICIAS NACIONALES.
Santander, diciembre fi.

El general republicano Salamanca en Bil 
bao está haciendo una diversión sobro Ordu 
ña, miéatras el general Loma opera simultA 
neainente en Guipúzcoa. El objeto díj estos 
movimientos os debilitar las líneas del gene 
ral carlista Mendíri eu Navarra que impiden 
actualmente que se provoxt de víveres A l ’am 
pinna.

Mogrovüjo ee opone A Sxiiatnanca y  Ega 
Ba A Loma. 5,000 soldados mandados por 
éste último han desembarcado en Sau Ee 
bastían.

París, diciembre 0.
Se ha recibido aquí la noticia de qne los 

partidarios de D. Alfonso, hijo de la cx-rci 
na Isabel, hau hecho proposicionesal general 
Serrano, pero sin éxito.

Los alfoEsinos continúan emporo activos y 
esperanzados.

So ha redactado un manifiesto muy libe­
ral, el queso ha hecho circular entre los 
miembros do la familia real, pxira obtener su 
apoyo Antea de que se publique, lo cual se 
espera que se hará en un día no muy lejano,

Madrid, diciembre 0’.
La  salida del general Serrano para el Ñor 

te so ha aplazado para la semana entrante.

NOTICIAS EXTRANJERAS.
Despachos dd C de diciembre.

Lóndres.—Los armadores de buques y  los 
carpinteros en cl Clyde han resuelto no so- 
metorse A la propuesta rcbxija en los fornales 
y los empleados do los Sres. Eider, Wingatc 
Uendersons y  Simona so hau declarado en 
huelga.

París.—La Izquierda celebró hoy una reu­
nión en la que so trató da lo oportuno que 
seria proponer iDmedíiitamento la disolu 
oion do la Asamblea nacional.

Se adoptó el parecer do Julio Farro de 
que sería más conveniente permitir quo se 
disoutiusen los proyectos constitucionales y 
esperar el resultado, que seria su derrota in 
falible. Entóncíjs todos los miembros do la 
Izquierda so unirían para apoyar ia votación 
dé la disolución do la Asamblea.

La segunda elección para concejales mu 
niolpales en aquellos distritos do París en 
que la oloceion no tuvo éxito cl domingo pa 
sado, se celoliró hoy, saliendo elegidos tres 
republicanos moderxidosy dos radicales.

Berlín.—El consejo Federal ha aceptado 
el principio de ua Banco I:aperlal y  ha con­
venido en las condiciones presentadas por el 
gobierno para la cesión del Bauco de I ’ruaia 
al imperio. Con el objeto de poner en forma 
legislabte las proposiciones, el asunto ha si­
do sometido A un comité 7  síí cree que se lle­
gará A una rosoluciou definitiva el raes en­
trante.

El príncipe do Biaraark al contestar al dl- 
putíiclo Wliidhurst dijo quo la guerra franco- 
prusiana habia terminado de una manera 
abrupta el concllfo ecuménico y quo la vota­
ción do éste hubiera sido muy dilerento ai el 
éxito do aquella giiorra hubiese sMo favora- 
We A la Francia. Docia quo lo constaba que 
Napoleón hubia sido arrastratlo á la guerra 
contra su voluntad por las iuflaeucias cleri­
cales y aunque ya casi A lo  último so arre­
pintió no pudo fioaimento librarse dcl Inllujo 
do los que representaban al Vaticano.

Jfcwíi-—E! nivel del Tibor va subiendo y 
se teme quo salga de madre. '

“  er Código penal, quo pers-guo la juáücía'y 
“  ropi'ueba Ixi moral.

“  Yo no tongo tan triste idea do khuma- 
“  nidad, (¡no cual aquello.? hombres dé td 
“  valimiento idcxii á oso verbo. No mu figu- 
“  ro que tal haya sido el m .jvl dol hxitabra 
“  do la inspiración de D ! Dolores. Le atri- 
“  buyo más morailiiud, rala decencia, más 
"  oonsidoracion á tí piújun, poro croa que á 
“  voces domina el egoísmo aúnen losliom- 
“  brc3 más probos, y quo son pocos, tnay 
“  pocos los quB al repartir .'03 bienes del cie-

lo no dicen Santo para mí y Diablo para 
“  tí. Fuó sin duda error, fiié f.t:. in.icioa 
“  dol Ldo. Castellauo.s poucr milcB do pesos 
“  donde tal vez debió escribir posos sola- 
“  mente, y reduciría Ixxi-tu hablar de rea- 
“  les, oyendo cl g.íM  aterrador de la con- 
“  ciencia.”

Esto dice del Ld ). C.is--.'!i.’."..,a un jarii- 
consnlto que goza alta y merecida famxi.

El Ldo. Castcü.anos tipno cobrado en la 
testamentaria do Mitjans $30,iX)Ü, y  judicial­
mente y  doclarajo on via do apremio prrtsn- 
de ahora cobrar á-2t!,732, teniendo además 
otros honorarios asignados y  no tasados que 
importan tres mil citmto setenta y cinco pe­
sos. Reciama por eopara.'lo f.r â an̂
do todo olio un total do 31,du9.

En los dos únicos meses 011 quo adininistró 
losbienos de D® Dolores Alvaroz cobra por 
comisión $10,578, que .agregado á ios ante- 
rioros dan uu resultado liquido A favor d« 
Castellanos do $92,297 que deben eonsirle- 
rarse oro, cuyo premio hoy es de 125 p.g y 
aún mayor en épocas anteriores, por lo qne 
en dichos billetes, lo cobrado, y que todavía 
aspira A cobrar Castollancs, asciende á 
$207,40.).Unase Acato grandes cxmiídadea 
(vue sin comprnhautes reclama en sus referi­
das cuentas, y digaso después si nn es clsrto 
que llega A $3-30 999, lo que Castellanos co­
bra A ios herederos de Mitjans.

En sus cuantas incluyo honorarias por con­
ferencias, redacción de escrituras y  defensa 
propia, así como comi»iones por su admioig- 
tracion: y como arrepentido de lo oiajtrado 
de eu petición, concluye diciendo que renaja 
de las doce últimas partidas, 1.a cantidad de 
$15,000, quo deja á voluntad de D* Dolores 
Alvarez, que so las abone, ó deje de abonar. 
Con semejante declarucion sou inútiies los 
comentarios.

Quoda, paca, rompiotamenli' demogtrado 
quoelSr. Cnstellanus ba sido poco voridico 
eu su narración do hccixos creyendo dar al 
golge de gracia con la certificación del No­
tario D. Ibiñiel del Pino, y  haciendo caso 
omiso do Ixis cantidades que anticipadamen­
te tiene cobrad.ui en la testamentaifa de 
Mitjans.

Tampoco es oxxicto que da su propia caja 
adelautxiso $i.5,lXJí) A D" Dolores Ahurez; 7  
se prueba con sas faaosxiscaenta.s, quo nsda 
íieuon quo cuTidi.Tr A las do .su antecesor.

Como luodelo do conciso estilo, véase el 
usado por C.\stcl!anosen sus cuentas y libros 
del Ingenio Guacamaya.

Dxiu principia ol23 do febrero do lí'73. 
Dice: (enostíí fooha era deudor Castellxmoa 
por $2ti,(139-19 C8.)

El :U do mxirzo existían en caja $12,000 
próximamouto, y  cierra las operaciones has­
ta (licíin dixi, con uiiaquo tlioo así; “ Pleitos A 
caja.—Tom-rclo por el .̂ r. Castcliano.s para 
espetiaas en los pioitus do D » Doiore.? 
$1 2 ,000.”

Cinco dias dospn -z habixt cu caja $20,000,
, vuelve A repetir la ouaracion do “ Pieitos 
A c.aja $29,000.” El 39 do aquel mismo mes 
de abril existían en la caja $18,010-65 ca., y 
enel mismo dia practica laseucilla npara- 
clon do “ Pleitos A caja $18,010-05 os,” Por 
“ ülUmo, ccsxi Castellanos en su adraitiistra- 
“ ciou el día 8  del mts? siguiente, 6  se.v euel 
“  do mayo, y al bucar l.i entrega recojo 
“  .$3,39:5-10 es. qxie co:itouia la cuja, v ooino 
"siempre, “ Píenos á c.aja” tomado $3,;»S,
“  1 0  es. ’■

Qued.aron pendientes en parto de pago las 
cuentas del almacén (le víveres 7  ferretería,' 
que suministraban lo necesario para la re­
facción do la Auca.

tS il.IX IT lD O S .

do, esta^  na casa del doctor Sulpicio 
“ irono era buena; su marido íiié pqra mí

—“ ¿Queréis quedaros en París! 
— “Mi ■ ■■■familia es pobre, lo quo yo ganaba 

era para ella.
— “ Eatónces debeis trabajar. Tenéis ami­

gos.
—“ No, pero la princesa do B. me habia 

propuesto acompañarla á Berlín.
“ Ireno bajó el cristal del cocho y  dijo al 

cochero:
— “ Callo de Sevres, en casa do la señora 

princesa do B.
—“ ¿Queréis quo vayamos ahora mismo!__

exclamó alarmada.
— “ A l inomouto,—dijo Ireno 

do nuevo.
“ ¿En este oslado do agitación?
— “ Por oí camino os repondré,

60 que hoy mismo sepáis á qué ¡
— “ Cuando entramos en casxv 

césa apénas podía sostenerme.

cruzándom e

x:. prcci- 
iC|,crn.-.
(A- ¡i. i rin-

ui) hermano. Sin olios me hubiera muerto, v 
si'ú embargo, hc'y creo (¡tie mi desgracia ha 
sido conocerics.”

Amapola no pudo contener una exclama­
ción de sorpresa al oir esta frase.

“ Sulpicio es tan bueno como grande. Ire­
ne tiene cl corazón de un ángel. ¿Qué ha pa­
sado! ¿Qué les he hecho yof

“ El Abandono do Fernando mb admira; so 
ha cansado de servirme.

Roberto de Gaiceran___ No mo atrevo A
hablar, pero su silencio me Mero en medio 
del corazón.

“ ¿Y Sulpicio! ¿Y BU mujer? To era do bu 
familia; yo ho mecido á su hija. ¡Oh madre! 
ei no vuelves A ver á la tuya, quo los nom­
bres do Sulpicio y  de Ireno «eunauátus
oraciones; me han hecho mucho bieu ; entro
ellos y JO sin duda ha pasado algo quo no 
me explico.

“ En casa dcl doctor daba algunas leccio­
nes á la niña, y aún A Irene, cuya inteligcn- 
c'a precoz hubiera ganado A su maestra.

“ La clientela del doctor crcciu do dia en 
día, y  en lugar de alegrarse, á veces le oia- 
moa exclamar:

— “ ¡Esto mo contraria, mo roba el tiempo 
que debía consagrar á mi tarea!

“ Irene es sonámbula, do una lueidoz sin 
igual; entro elia y su marido Ja comtinica- 
ciou era tan rápida que los fenómenos más 
extraños so producian. Do repente Siilpic!'- 
dejó de magnetizarla y quiso emplear su a.s- 
cendiento en mí. Mo pareció que Irene esta­
ba celosa. Un dia oí que''su marido la 
decía:

— “ Cuando érais niña mi fluido era reani­

maba; hoy os debilita y os mata.
— “Mejor quiero morir,—contestó Irene,— 

quo ver entro otra y vos lazo.? que habia solo 
entre ambos.

“ Desdo entónces Sulpicio no me magneti­
zó y prohibió A su mujer quo eo dejara mag­
netizar por nadie.

“ So habló do un gran viaje, y  entónces 
pudo entrever algo de la misión do quo el 
doctor habiaba.

“ Había pxisado en Brehaña, en ol año 1635, 
ua drama lúgubre. Tres personas, y do ellas 
dos do ia familia Rostan, A la cual pertoueee 
Irene, habían muerto ca una misma noche.”

—¡Leed ru'" '.'lu por Dioal—murmuró
Araapoí», I' • , . colores habían desa-
p e rp .....

Aiiiiquia comprendió (¡uo so trataba de 
sus paui'ttS. Virginia por el contrario, pare­
ció enojada do aquella inútil digresión.

“ Aquellas tros víctimas parece quu fueron: 
el mraquós Antonio do Maurepar primo de 
Ireno, la señorita Victoria de Rostan tía de 
Irene, y el patrón Sulpicio padre dcl doctor. 
Antonio y Victoria eran pn>meti<los y dejaba 
al morir una niña de tres dias.”

—¡Mi padre y mi madre!—balbuceó Ama­
pola cuyos ojos se inundaron do lágrimas. 
¡Los dos en una noche!

Vji'giuia dejó caer el manuscrito y  abrien­
do dosixiosmadamcnto los ojos murmuró;

—jCúüJu! ¿c3to3 eran vuestros padres?
Y  la romántica muchacha pensó para si.
¡Y ni siquiera so ha desmayado!
Amapola sin poderse Contener exclamó:
—¡Ah! daría un año de mi vida por podor 

leer yo misma.
—¡Ah!—murmuró Virginia con la petulan­

cia <¡U0 lo ora propia.—Los padres hacen 
mal tío no’dar educación A sus hijos. Es ver­
dad quo los vuestros no pudieron dárosla.... 
Ee interesante la historia.

—¡Mis padres! ¡muertos los dos en una 
noche!

“ Para e! doctor ííuipicio,—continuaba el 
manuscriCí) - -1'; Jo Antonio de Rostan 
es la úr: . he.odera de la fortuna d » eatafa- 
111;' . I ¡uo iuiv '■ ' ) heradero hermano de 
5 .. ' .lialena. A e s te le busca

.1 pcr¡.;Muar el nombre de la fa

Habana 13 de diciembre de 1674.
Sr. Director de L a  Voz db Cuba .

Mny Sr. mío y  Jo toda mi consideración: 
en su respetable periódico y número corres­
pondiente al dia diez del actual, aparece in­
serto uu comuuicxido que D. Manuel Caste­
llanos, áloe haber remitido al Sr. Director 
da La Epoca, verificando ió propio con la 
certificación que aparece expedida por el 
Notxvrlo público D. Rafxiel dul Pino, y  por 
medio de ia cuxd pretendo el Sr. Castellanos 
probar, que todos sus honorarios, y suple- 
raeutüs en la testamentaria do D. Bxtrtolomé 
Mitjans, tan solo ascienden á 26,900 pesos.

Tanto en esta parte, como eo otras de su

milla y . ]>ura 
de r;x ijuijsr, 
r.e ol cunlío J 
criado fiel.

' < r la razón A la madre 
A íxi quo el doctor Sulpicio tle- 
) un hijo y la adhesión do un

“ E'ita adhesión parece que os herencia, 
pcrqiiu cu padre la sentía lo mismo, habien­
do dado su existencia por la casa do Rostan.

“ ÍIuci.T renacer esta casa es la misión que 
el doctor se ha impuesto; ñero la obra es di- 
ficil, porque los herederos están perdidos. Sin 
embargo, el doctor Sulpicio es grande y sabe 
mucho.

“ To ho ayudado al doctor Sulpicio cuanto 
ho podido; parece que la fortuna de los Ros­
tan ha disminuido mucho do.sdo ol año trein­
ta y cinco, porque los criminales so llevaron 
coQio precio do su crimen seteciontoa mil 
francos. Ireno era eutóuces nna niña y  ea la 
noche en que murieron aquellas tres perso­
nas, su madre tuvo quo huir conducida por 
Sulpicio, que tenia A la sazón doce años. 
Aquollxt misma noche habla nacido un her­
mano de Irene. Ei niño fué confiado á un 
pobro jóven del país llamado Toto Giquei, 
que debixi conducirlo á la barca. Lá cabeza 
de Toto estaba turbad.a, perdió cl niño y 
desdo entónces Magdalena está loca.

“ A l dia siguiente se vió á Toto Glquel que 
seguía el féretro de la marquesa de Rostan, 
y después nadie ha vuelto á oir hablar da él. 
Sulpicio creo que habrá adoptado la vida do 
marino, porque tenia uo primo marinero lla­
mado Rüblot.”

Aquí fuó A su vez Virginia quien se estre­
meció y  lo hizo bastante bien tratando do 
imitar uu movimiento do sorpresxi que liabia 
visto ejecutar en ol teatro del Gimnasio.

—Conozco á eso Roblot,— dijo; — es un 
hombre bronceado por la tempestad, de fiso­
nomía expresiva, con ixeudientes como una 
mnjsr.. . .

Pero no, añadió, quo Roblot, habia reem­
plazado bien ó mal A aquel Etholred iutoro- 
santo que no se presentaba.

Amapola estaba A cien leguas de sospe­
char (lue acababa de oir el principio de la 
historia de Jilguero.

Una idea, sin embargo, la preocupaba: 
¿no era peligroso ponce A Virginia on po­
sesión de todos aquellos secretos de fa­
milia?

Por esto habia dicho: “ daria un año de mi 
vida por poder leer yo sola.”

—Si queréis, señorita, yo 08 presentaré A 
Roblot; quizás sus revelaciones arrojen al­
guna luz sobre esta fúnebro tragedia.

Y  yiendo quo Amapola no contestaba, 
continué así su leotura;

Castellanos hasta c! 4 do enero de 1873 no 
adelaiit(5 mxls cantidad A D » Dolores Alva- 
rez (pie Ja de $2 7dü 2-5 ets., y desdo el di* 7 
dol propio mea empezó A ser deudor do diobs 
señora, percibiendiu $4,009 para litis espensas.

Txxmblen es inexacto que hay.an skio 1(5 
ios abogados quo hau entendido ea Ta testa- 
menteríxi de Mitjans por parte de D » DoL- 
ros. Sun tros en ia actnalklad, y  cíboo qce 
UTO Antea ínciuso el Sr. Cxistcllrmos, y da 

los cuales faliocieron dos, y  otro tuvo qc* 
auseiiíarse de Ixi Habana.

Lo úuieo cierto que resulsa en ol comuni­
cado quo Castclixinos dirijo al Director da La 
Epoca, es, que por la vía do apremio viens 

cobrar en inílguíQcaute* expedientes la 
enorme cantidad do $26,900 oro; habiendo 
cobrado anticipadximonto las otras cantida­
des que 80 tienen dichas, y de las cuales se- 
gnrameato no debió acordarso al redactar bu 
comunicado.

Aunquís A la ligara ho rocíiflcalo Jos erro­
res ó inexactitudes dol I.edo. Castellanos, y 
da propósito no m(3 ocupo de los demás ex-

“ E1 objeto dcl doctor Sulpicio era descu­
brirá estos dos niños y  devolverles la horeu- 
cia do su familia o lo que do ella qu(3dal>.i, 
porque los que la habían robado no la con 
servaban intacta. De esto no 03 be hablado 
aun. Viven en París coa el nombro dol mar 
qnós y la marquesa de Rostan. El primero 
tiene doroclio a! nombro, no al titulo; es ma­
rido de Magdalena y padre do Irene. La se­
gunda es una muchacha espósita, pero de 
una podorosa/foluntad, digna do luchar con 
Sulpicio y que hará A este muy difícil sn tarea.

“ Pero hay otra cosa: La herencia de los 
700,090 francos, disipada por sus poseedo­
res, 80 ve hoy engradecida por e! inmenso 
patrimonio do un hombre conocido en cierto 
círculo grotesco por el Rey Trufa y  que lie- 
va el titulo de Rostan.

“ Si tu atención está Litigada, madre mia, 
haz im esfuerzo y no pierdas aziu! ei menor 
detallí}. Estoy acusada do haber querido en- 
venunar A esc* duque do Rostan, y si yo qui­
siera, el doctor estaría oprisionxido también 
como mi cómplieo___ ”

—¡Basta!—interrumpió Amapola.
—¿Cómo basta?.. . .  Aqui empieza el lote- 

Tés; es preciso sabor____
—Basta,—repitió la niña.
Virginia lija ;i obedecer en cierto modo; 

iJ)a A no leer en voz aita, pero sí para ella. 
Y  ni aún este recurso 1(3 dej(5 el destino. 
Amapola, al ver que so disponía .á leer aqne- 
ll.as páginas; exclamó:

— ¡üadmo esos papeles!
—¿Estos papeles? ¿La señorita quiero pro­

bar___
Y  sonriendo, añadió:
—La letra es bastante clara, pero aún 

aisl. . . .
Amapola tomó el 

imperio:
—¡Llamad!
Virginia obedeció y un criado apareció en 

la puerta.
—Decid al señor doctor que deseo verle.
—El señor y la señora aguardan precisa­

mente A la señorita.
Y  80 retiró.

. —¿Qué va A hacer!—30 dedo Virginia.
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1?—Se pon 
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•• n * l).-.Ivíc.i .V.va- 

, :i. • -lando adem¡Í3 an 
f  >'■ "'7a, par.n quo re- 
i l- ’ "  7 113 remita para 

• ' R.'gla; llegando 
nctuario alm iíael

r» pr.'videac)
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V. ...K- •- sirva in-

•. li-ioque h.ay di-
; 1 BUxríj »•; la Muri>ui. 

V. rom de-'nsy 
G.i ..tv-ücion al ia-

i;?—La zaizucla que tantos aplausos lia 
obtenido en su primera representación, no­
minada; ‘ ‘I I  foroeiromani,” desempeñada por 
la Sra. •Montañéa y  los Sres. Tillalnnga y 
Goenaga.

3?—El aplaudido juguete Ifrico-dramAtíco, 
qne se titula; “ Por una sátira,'’ en que tanto 
se díUingue el reputado artista D. lUeardo 
Za-uacois; lo aeompanariín en su ejeoueiou la 
Sra. Imperial y  el Sr. Tauez.

4?— Dará fin la función con un baile nacio­
nal por la Srtá. Quintana, la Sra. Carboaell, 
y  los Bree. Gispert y  Lugonos.

u i programa do Albi-
s;i I''.'-:;)--:

‘ •En l.t pr- '01110 semana eo pondrá dcilni- 
tivamonto en escena la preciosa zarzuela 
n;” ’.-; r:; esta eapUal, titulada "E l proceso
dcl can-can," para La que so han hecho tra-

Ibt ■■ j  til que
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Q. B. S

<’  > iSiacr-.v.iiü,

. D.
; l . f ' i .
• l<i r-Itíi'^;.
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m: do Ja Bahía, 
L-L-af:i^’?o9 T ririgu.'a y, 

í ‘.T que irire-
I do la reunión ydo la

. • r-'.t m .is  d e b e r  r c c t i-  

.---tad ]':i--í;e á corocI- 
•;a to  l i "  ta n to  in te -

1.1
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:-;S. .U1--
-l.-.nii-in'-
i -.Mrca y

V
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1

ra  : r

; '. :i ■■ 1  i

• b -n c f lc io s o a l 
.1 ;o c-i v ia je ro  
"• 1 -in  y  o ’ ui- 

: ;uic;-.’ . rjue
.'J VJilo r*’ *t»‘r-
‘ . ó C .ntDañi.as 

S - 'ito lM -
-T--, •.

' l a  r - m  do

! . U  r.'

•sLd l!

d-

í ». .'i'- ' .;n a-
! ’. » i —-Ms do Había y 

a-;-ci ti'-'.'' t i la v í i  con
■ dol r,.rrt.’ -̂-> do
.-'.1 11.1 r  I \ r: i;, ’i i-, .na. 
• ' i',.-, tro ; huras
ILib.,:..; y Vi'.laclar.i, si

lo ipie p <noú.o3 .-n 
'• ' ‘7?e .L;ír3 que dus-
:— Tl-tr, tío modo qu:- 
r.;r-‘ .‘ ; -.f-. ¡o.-jora como

■ . rr - l-.ci iii, ni de la

Jes magiiiflcos, atrezoa nuevos y  todo lo que 
r.cCvLta la obr.i, y  cuyos caprichosos baila- 
bies han 8Ído dirigidos por ol Sr. Gispert.

'r.imbien 80 está ensayando otra zarz’tela 
nueva en esta capital, titulada "E l carbouo- 
ri) do Subiza,’ ’ parodia de la que eo titula 
“ 11! Holinerode Subiza.”

También se dispone para su pronta ropro- 
eeacacion la aí'.imada zarzuela de grande 
aparato titularla “ Sueños de oro.”

No os podréis quejar de falta da novoda- 
dos; la empresa "albisiaua'’ so propoao ofro- 
ccrlas de primera clase.

SSsncíSci« . —El juévos 'próximo tondr.á 
efecto en el gran teatro do Tacón el del 
aplaudido artista Sr. Do Querey, de la com- 
pañia francesa. So pondrá cu escena la celo- 
brad.a ópera cómica en tres actos, del imios- 
tro Litoif, titulada “ Heloise et Abolard,” en 
l.a cual la Sra. Gooffroy creó en París, según 
se les en los programas, el papel de Hslulse.

Es do desear que el .apreciado artista voa 
f-.vurceido el coliseo en su función de grarda, 
y no contribuirán poco á oilo las fiimpatías 
de que goza y  la novedad do la obra.

Iletma. pnos, uua cantidad mayúscula do 
bilioroa de banco, puos nunca vienen mal.

T c a í i -o  <fc C e íT a jt í ís .—Pronto conien- 
zurán I;;.’. funciones que en esto coliseo ofre­
ce! ú la compañía de zarzuela que el Sr. Gon­
zález h.a traído de la Peníusala. El 17 del ac­
tual quedará cerrado el abono á las 50 fun­
ciones aiiiiueíadas. Conquo á inscribirse, y 
Vrc-rúi), quien quiera goz.ir del esiieetáculo 
que se- prepara.

Ei teatro ha recibido grandes mejoras: ha 
blando do oíLis dico E l  Artista en uno do sus 
últimos niimoros.

“ Los palcos y el techo están pintados de 
blanco, y  limpios como una tacita do oro. La 
s.il:v, decorada con las lucos convonieutos 
par.a iluminar ú gionio todo el teatro.

El telón (lo ’ i lea so ha pintado á la raodor- 
r.o. con b.astuntü gusto. Figura dos cortlna- 

do d:,,t;r.tús colores, quecst.áná medio 
d'i • - rror y  que caen sobra la bafanLa do un 
tcrra-lo, en el cual stj oleva un pedestal co- 
ronr^o por el busto do Cervantes. A  lo léjos 
so di.-.Mr.g’ic un caserío, entro una vegetación 
luz i:ia y nia,;-:.-tuoETa.

El palco escénico lo encontramos cubierto 
c. .1 una vi.';', alfombra.V además lucía una 
ele.'-ipo (Iceorr.cion cerrada, figurando nua 

qe cuyas paredes pendian va­
ri rctr.-.'ras d.o personajes do la antigüed.ad.

So m.s aseguraque á fines de la semana 
, r,,' i laiigurar.á la compañía y  quo el 

n'i.cuú o.itá tan animado qno quedan pocos 
pr.: • ;vir i-.i'ncar."

A u lo ü lo  V e rd e s : ............................
JoBÓ I lu iz ...........................................
F ran c isco  L u gon os ........................
Joaqu ín  F e b le s ................................
F é l ix  D e lg a d o ..................................
D om in go  C a s tillo ............................
Juan C am po .............- .....................
D om in go  Z a rza ..............................
M an u e l L iu a re s ..............................
F e lip a  O liv a ....................................
A gu s tín  F o r n a i id c z ......................
K u lae l R od rígu ez . •.........................
Juan  F e rre ra ........ ...........................
Juan  F e l ip e .......................................
José F o r r e r a ..................................
A n to n io  B r it o .................................. .
J o -ó  B a lb o a .......................................
C á rlos  B r ito ...................................... .
A n ton io  D arcu s ..............................
M ar.ielino G óm ez..............................
José  H ern án d ez .................................
T im o te o  G ó m ez ................................
José  B r ito ...........................................
E usob io D e lg a d o ..............................
Santos D e lg a d o ................................
José I z q u ie r d o . , ..............................
C ris tób a l A lv a r e z ............................
Ju lián  Iz q u ie rd o ................... ' . .........
L o ren zo  D e lg a d o ..............................
Juan  C o rra l.........................................
V .cen te  F e r re ra ................................

O liv a .......................................
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>Do:r’;:—i ni.'.r.-’i:.'’ á L> velccídad do 
 ̂ f r  rr -.'o I;;l-'-o---tr.';: 1' rbura, cuando 

vai .t'la '  diez minutos,
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E s t i ' c n o .  —E n  la n o e h s  d e l m ié rco les  co­
m o función  3 í*  do abouo, tu rn o  4? r--e e s tre - 
uar.i lili T ac .-n  la  ó p e ra  cóm ica  "E 'o is o  et 
A b c i.ird ”  d a  q  lo  se h ace  gra n d es  e lo g io s  y  en 
cu yo  dasem poñ o  S3 asegu ra  qno h ace  fu ro r c  
M  hL  O eo ffra y .

T a n g ". >1 ' -  I é x ito  la  c ita d a  obra.

C . i á l n o  U s p r iñ o J  d e  l a l E a l i a n a .

Continú''. la suscripción p.ara la obra de! 
monumento del Exorno. Sr. Marqués (iel 
D'tcro.
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! l Li ca la plaza 
;i'- van esperando 
i-«ii .-’ i '- q u e a d - r .  Ea 
. da  tj-u '.

el día 2:' .-.j prepara 
i'ú • cartello.
.1” ¿..- av ieaá losse- 
! .  l;i dül corriente se 
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:-..n'=euntes conforme
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—.•o .iTv.: ;:.i que j 

EBsu'cquc >ie
-De “El Brc.-. 11;- 

toatA-I -¡ q.ie .,l - 1 ' 
fc.dx!l:l.i:!!- da . .'
GrUilxiltc al::: 
iBígbn:;:;*.-!.
Pmeraea’' i - z - ' l  • lea vestidos

-Hua.vL’ iii. «--í’.T !.!7: V- les que, Aptsardo 
fauf?.—u‘-;:Qa!.gr:; • —yvienen
ÍW e7C:'‘v.3— '̂i-a.- .-XI r.-I' .7 y  plaza?.—
UtitQil') Tc"i i-? —lucen mejor las
■aclsrij.-xs—y OL.:r.an im pló hechicero- 
ítemvur.o i'c-albi la falda.—Qno se snpri- 
09 I--? c:l,\s.—j'u.M ménns tela so gasta— 
f *0 7ii5 i.7-e’eg.nuos tan expucs'.as á  pi­
ado.—Per Di.-', q' .ü un vestido corto—et 
■Mlinfiny <U LTH gracia— xpie esos qus ar- 
nKnu lo ménos—táctilmente diez vuras.— 
iw  fl una Tfst!J.i—'de corto ¡qnó linda es- 
aKl -No se rc.'-lío, piits, la m o J a -y v e a -  

menos colas, pues lo 
•’ .t prg.i. -;Uiiatai—Es pri- 
; •. —Cutí que segando no

M  l.t liix., 
k^o—ai con c 

r requerirá; ■. bfi'
r e s f r *  <Jc 

(Rgrama de la
Uidri efcvL'j ¡:‘

i l j i ' . t t , —Trascribimos el 
r.ü.i :.in que en dicho local 
•f. " . t  Ki xxtc-s:

It—Seponé;.! v:i c»c?na la aplaudida zar­
aza !U un fic'o. t:t .!!.::iax "E lú liim o  ílgn- 
ife," desempeiir.iLi por fas Sras. Zamacois ó 
Japwial, y l  os üres. Alpnenlo y  Zamacois.

S urna anterior.........
Cri iiúbal Barcena-......................
Juan F. Bebincourt......................
M.niu I ’. But-mcourt...................
Ag-.n'-in Viliarrcxil.......................
ll>3.t ISjtancoiirt.........................
Felipo Sodin................................
Itxiinon I ’erdom o.........................
Joxi jiiin Eihlni.quo.......................  l
Ant-.nio Li'pez.............................
5''.?riiando Perez..........................
-Miguel do la Nxidal......................
Simón López................................
Felin-o Lonez................................
Lorenzo Fúñate..........................
Mxircos P.’ ñiUe............................
NarciM) iíe -7 ..............................
Jo*ó r.xir.rcz.................................
Francisco Su.irez.........................
Salvador do L eoii.
T i inidad Romero.
Francisco llosa.
Ramón Ibidriguez.
José Gniizuloz.
Juan Alfonso Delgado.
Ensebio iáguiar.
Gil Alfonso.
Euriquo Fernandez do Delgado.. 
Ft'rn.aodo Delgado y  Fernandez..
F.uriquGt» Dciga'.lo.....................
Tcr.raa Delgado..........................
Guillermo Reluzco y  Eatuos.......
Luis llern.'’.ndc2 ..........................
Franeiaco Díaz.
Bulen Díaz.
Antonio Medoro.
.Tuan Madero.
Julián Medero.............................
Domingo Rivero...........................
José Ciisanova 
Domingo FiOdriguez.
Josó Gnzman.
Manuel Febles.
Vicente nernandez.
Domingo García.
Josó Roaiic.
Narciso Roquo............................
Luis G.srtía.................................
Patrncimo García.......................
Josó Rosario Delgado..................
Antonio Campo...........................
Manuel Chiniqua.........................
Miguel Roque..............................
BeroaJió Díaz..............................
F’ ranciscn Peroiuy.......................
.Tacobo Fino................................
Marcelino González.............. .......
Mannel Perez..............................
Lnis Uavelo..................................
Francisco ItO'lrigucz..................
Francisco Rodríguez....................
Joan Éstevez................................
Isidoro Taño................................
Domingo Perez...........................
Filomeno Curbelo........................
Iguado Rodríguez......................
Juan dé la  Campa...........^ ........
.Antonio González......................
Pedro Perez................................
Francisco Perez...........................
Julián Pino Pagús.......................
Antonio Cabrera.........................
Lázaro Cabrera..........................
Antonio Ramos...........................
Eleno Ramos................................
Tlburcio Hodriguez......................
Antonio Riveron...........................
Francisco Díaz Martínez.............
Rosa R avelo ..............................
Pedro Barrio..............................
Máximo Barrio.... ........................
Liborio O fa rr ill. . . . . . ..................
Margarito Nuñez.................. ......
Antonio Diaz Masa.,....................
Manuel do Jceus Alfonso.............
Félix Sider Hernández................
Nicolás Sider Hernandoz.............
Francisco M artínez....................
Agustín Hernández.....................
Francisco Suarez,.......................
Josó Mendez...............................
Félix Riveron...............................
Andiea Cordové...........................
Sobastlan González......................
Vicente Toledo............................
José Coto y  Coto.........................
Francisco González.....................
Cristóbal Quintero.......................
Miguel Perez............................. ..
Vicente Diaz...............................
Francisco Caruqjo.......................
Francisco Austa...........................
Miguel Hernández.......................
Manuel Sosa..............................
Rufino á'asalio 
Cándido Sider.
Juan Josó González.
Justo Hernández 
Simón Diaz.
Cesáreo Coto.
Joeé Castro.
Florentino Toledo.........
Rufino González.............
Felicio Camejo..............
Dolores Guerrero...........
Sabás R m z....................
Sixto Guerrero..............
José Coto y González..
Pedro Gallardo.............
Antonio Mesa..............
Josó  ̂Hernández.............
Rambn Aeosta____ - .......
Josó Perez.____. . . . . . . .
Asiático Emilio..............
Pardo Juan Quintanilla.
Andrea Brito................
Joaquín Diaz............ .

93
10
:«)
10
III

50

D-iiningo Oliva...........................
Antonio Oliva.............................
Josó Martínez Acoata................
-Mateo Munson............................
Mariana 'Auni de Mouson.........
Rigiiiio Modsod..........................
Marcelino Mouson......................
Dolores Munson......................
Regida Monaon............................
José Manuel Mfineoii...................
María Cesárea Monson................
Prudencio Félix Monson............
Josó Llorena...............................
Rosalía Llereuiv Delgado............
Luia Delgado.............................
Manuel de Rívas..........................
Emigdio Morejou.......................
Ramón Martínez y  C'i................
José Alvarez...............................
Eusol'io Arouus..........................
Mauuol Ke'.ia buatuz................
Angela Uaieart.............. ..........
José Gainarc...............................
Dolores Gaiuart..........................
Joaquín Gaiiiart..........................
María de la Luz Horuaudez.......
Justo Francisco..........................
Jerónimo Rodríguez Aguila:-___
Pedi o Ib J5;iUia..........................
Merced Mureno de Murejon___
Antonio Rujas y Pahicíos............
Mxircelino Tlcrnandez.................
Maf.iol.M mtaner..........................
Miguol Herrera...........................
Fraii' úcú Cajigas........................
Prucleneia Fumaudoz.................
.Manuel líu'an’ ndez......................
Uuvcciüo............ —....................
Manuel Im la .............................
Josó Franuo.................................
Andrés Acostu............................
Pedro Pérez Alfon.'V)...................
Perfecto do las Cajigas................
Luis Imas....................................
Vieeiito Medxiia..........................
Santos Di: z ................................
R iin; n Aeosta.............................
Malíua Gómez.............................
Sxintiago .'VcüStuJ........................
Miguel Oliva...............................
lierinenegildo CurLdo.'.............
Josó González.............................
l ’rancisco González.....................
Podro Garda..............................
Manuel Mendez............ .............
Ignacio (Salvan.................X ____
Riinou Cuervo y  Araugo............
Genaro Cuervo y Araugo............
Francisco do Orta.......................
Domingo MarUnez Féiix............
Domingo Martínez......................
Ramón Martínez..........................
Manuel Medero..........................

-’ ii
20
20
10
20
20
40
20
20
20
50

10
10
10
10
30
10
10
50
f)0

50
50
0:7

20
O-,

50
■ ir,
10
ai
25

10

.50

50
50
23
25
10

10
10
20
20
.30
50
50
.■)2:1 

'  50

40

Sum a. 3,95ó 50

(Contlmar^.)
Habana, Dioiembrí 10 de 1374.—Ei Conta­

dor, Atanasio Torres.

C i í O N I í ^ A  R r i ' r a T G - T O S A .

«In ras en  Jlmbns sexo «.
Poseemos los ap.arat03 6 bragueros los mas 

perfectos, cómedos y  030(1(108 que se lian iii 
ventado. Advciteueia A fin de evitar las ceii- 
socuenclas que puedi u tener en perjuicio 
do los enfermos quo padecen de quebraduras- 
no remitiremos ningún aparato ó braguero 
qua nos pidan por escrito, á inénoa que no 
asa iii.apoccionnda por un facultativo para 
que dó la medida exacta dol cuerpo sobro la 
misma, su volúmen próximoanento, la con­
formación de la pélvia, quó olasa do quema­
dura 08, la constitución del individuo, en quó 
lado está, y emUes son sus ocupaciones dia­
rias. En la miema ROTIOA NUEVA los Doc­
torea Mcrilias, Cinqano oculista, da eons-al- 
las do 11 a 2 du la lardo, y ol Módico-Clru- 
.ano T). Casimiro Roure de 0 á iü do la nia- 
fianu y do las 4 de la tardo en adelanto á 
todae Jior.oa, lo mismo on la casa qus á do- 
mú'iim—CALZADA DE OALTANO n. lüi.

ms-3.in

Ilf ]\ J0‘E DE ARGOIOSA,

TRIBIJTO
A r .  M E P . I T O  C I E N T I F I C O  

SaJvacSoB lili í»asrdad«i
l>. J.ijó del Casíxllo, pncarf̂ aUo del initenio EMILIA 

0.-' lu prupiei’Htl dcl UIii.o". Sr. D. iti¡(ni.-l Suarea VI 
lí'xi.
l-Xr;aTiP*iC(>: qitp en finca Rotiacxirado Tinue-

Scitu i.-a:‘ii¡ijdo, uon i.(a c.icbarscius autitct.tniuas üi l 
'r. llci-(jdia. (.'011:0 tcstiso cculardoí lieelio y con r1 

liu ile contribuir al bíau fie la linin'.utifiafi, líago ¡.á 
blico este caso, que viena á oonunuai- una ver. más la 
juet.-i fama do l:*.e Pxurii'íailas cnciuurafiae para í-nrar 
una (iufcrmeilal quo liaeta aquí se lia oonai<la'ado ca- 
■' inourabio.

E! mídico do esta f.i; e*, que ya votiocia la ofloacia 
de l-is axpre-3'1ae cxulinrairiu!, ha 1 '- , triimí'ado una Tez
mi-i «lo tan funesta onicriucdad. llaj;o Totos porepte 
se coaczcaii jironto en tofioa ¡lartes los br.onos efectos 
d.iuiia tufiíu-ina quo tantas vlotlmas lleva arranca, 
das ála muerto.

Y para eiaUitracoion del autor Dr. nemba, doy el 
presouie cu ni iugenio EMILIA, á t’Sfio fiiiúcmbi'e fie 
lx>x:). — AmirapTu lo hacetui erp':»:» Maminla J!ar- 
íauiKi del UasUüo. msXJ-Jab

Hállase do venta eu la botica do fianta Isabel, 
Bo:-ua«» 11. 4, y oti ia do La lieunioa, 'i’enioiiíe- 
¡iüj- -ii.—Habana.

ÜEMEÜIO PRODIGIOSO
E L ENE-MIGO DEL PASMO.

pr.'fcflor de Medicina y (JifJ. Sb'olis de los Eioa, 
nyl;i.

Certidon: haliiT asalto en un câ xo de Tétano trau- 
inálicc tas “ cueburaduB antitoif.nipas”  dal Dr. D. 
Ei-B'ir'isoo An-oyo Hcrodia con lólii; éx ito ; y  también 
que dici.o remedio, sobro todos los que Conoco es el
mejor y  m ii  elieaz para combatir nua enfunucjiad 
que iiiicta la fooba se lia. ctcíilo du iliAcil curación. Y
sin mil) ludvil qne ser íilil 6 la bumanidad doliente 
expido ¡a nreaonte cortiücaoion.—Hueva 1‘az, é 18 do 
mayo de U7X!.—Hkoiás de ío» Kios. rasiílab 

Hilla.se da venta cu la boiic:s de SauraLabrl, 
líc.-tuizan. 4, y  en l.-i fi.» La  lieunion, TeiícnU- 
E6j Si.—Ilabajis.

A § ® M I I I i ® S O
M  E I  ■> I C  J A  M  E  N  T  O .

CURA -DEL TASMO.
. Fr.mcÍBCodn Paula Muñoz, profesor público da 

iíiulioiuay (nu^ía, &c.
íXMtiftcc: que en ul inc.s do aiar-o lU  corriente afio 

asistí al ssií-itioo Uolierto, do Indulacion <lo los Alma 
Oüuc» <io Dopósito (lo ¡aun .íoná, que padecía el Téta^ 
mi traumático, y  babiór.dol.a sumoliju al tratamiooto 
ds bis “ cuidi-ai :ifi:is antitctiiiiooB dei lír. Arroj'o-oji
roaiu.'’ K; ¡(tci el ni'jiodo que loa acomjiafia, siiiliaccr
uso de otra mcilicíw-ion, 80 b-süaíí !a ít-oha complofa-
monte bueno, traíayaudo ou las l'aisnas do dichoe Ál- 
nu'.fxents. Y  pura conítancin expido la presento en 
la llabaji» ú Í3 du joiiio du lS7fi,—iYaucisco d e l ’ . 
Muuoz. ins'I'lah

UáÜaBe do venta un la botica de Sauta Isabel, 
Boriicj.i. U.4, y  cu lu do La itonnion, Tenientc- 
i íty  C!.—¡iiibaua.

ha fijado sn rsíiiilcucia en et:® e in fiady o&ece sus 
strvioioi al pftbJice.

Como durante los afioa que 1.a estado ausente do 
la üabau.s, es natnral qne sus antiguos amigos y 
clientes hayan ocupndii inúiUcoíi de su cenfianza. de 
cura a»ietciiria no es ju*to se priveu. au croa delioa 
cado antiulparíe li visitarlos y  ofrecerles su casa y  
se limita a ealndarlos corfiialmente por niodio de es­
to enuncio.

E l principal objeto dn sn viaje (í Europa fc.é com- 
iducuoion eiculíQca de eu iiiio el V

ri>x
1.a profeaiou y más particularmente do toda clase

Eanion. qníou se ocupará también del ejercicio

do operaciones qcivdrgic.'V’ y  enfermedades do les 
aproveobando asi on boneílcio dal público, la

oapecial iiistruiiciim adquirida ol lado do extiuente.s 
operadores } ’*gaulistrj.

Viven oula, calle fia la  O’orapía u9 G7 reciben
•onsultus de doce á dc.s. 15(1

.0M P O R T A N T E .
l i i  L  B i  m m ,

A E T IS T .4  E N  MECANK'.A,

B ^ V Í C E N T A  m it m  P K  - R I B A S
'MAK^TRA T ’’ -  ̂ 2 ,

IS V E S T O R  Y  CONgXTBDCTOR P E  APÓSITOS R i:TKSTIV t',=  
V  «R T U P É IX C O S , PIlXnXAS r  J l.tXÜS A l :T U  I(J IALtS  
T  n u A ü fE u o s  B S ra c iA L E a .

So ofrece & los sefiores eirujaiios y  ni público en 
general.

Todr) e l qiie sufra alguna imnerfocciou rueda es­
tar seguro (le eneoutrar aura, afiv io 6 diifiuiulü cu io 
<iue adolezca, calla de San Miguel n? 4xi. Habana.

Tambiun se componen toda clase de mfxiuiuns de

I l B  1 , A  N O I I M A L  1 > E  n A R C E E O N A .

aig'.iiüutes:

cuBcr y  todo cnanto pertenezca á la  mocánfea 
Mulelas fie todas fe

M ÍG U E .L  n. V IE T A
C i n i j i i n o - D e n t i s t a .

>Se ofrece cu su establecimiento, O'jíspo 93, .. 
Villegas y  Ag-aacatc, e l cual ha reformado con 
mas modí-mofl. donde bar.'» las oparuciouoa tales 
mo orificaciones, dentaduras ast'ficialce oto, C(ru 
esmero y  prontítuA 

Advierto que aura eou ospeoialldsd el ESCOHBU- 
10, supuración tur laa encías y  do-más enfermodades 
de la boca, en muy breve tiempo y  sin hacer sufrirá!

D“ CASIMIRO SAEZ,
M é t l lc o - C ir í t ja u o .

L V Z  n? 63. 

K5PSC IALID A1):;S .

Enfermedados de los idas y de las vias urinarias.
' ’ ■ á 3 de la tarde, grátis pai-a los po-Cousultas de 

brua.

FRANCISCO DS í’.
CIRUJANO-DENTISTA.

■ su OEKECE A V. EH SU GAIÜHETE

1-47. H A B A N A  1 4 7 .
{^"Consultas á todas hoi-as. 30 I'.'n

D O C T O R

T l I r I r A T E l l B E
MEDICO-HOMEOPATA. 

S A m ITA  S f. 3, A.
EspecUieta en clV(5.UITO y FIEBRE TIFOI

DEA.—Consultas, do II! á 2. 3U 15n

I f l i i l  P I I M ,

M E D I C O - C I R C J jV N O .
Eapiwialista en e l tratamianto de las enfermada 

dea vonóieas, horpútic.as y  dalas ’  ias urinarias.
Couaultas, de 11 á 1-t por la iiiínau.a, yd s  6 i(7  por 

la nixibo. Buia7n

B c v u u z a  19 . B c r n a K a lS .

E N S E Ñ A N Z A S .

L í )0 .  E N H iQ U E  1 . LE U C fiSE N R IN G
PROFESOR DE FRANCÉS

P A E A  L A  SEGUND.i. EH óLXAN ZA.
Examinado on e l Instituto prov-ineial do esta I-la  

“ con validós ac (dfimica,”  so ofroce á los Directores 
do Colegio du Primera y  Soguiifia Eunofianza. In­
formarán en la  botica fio Santa leabol. callo de Bcr- 
nasa u. 4, y  011 ol (Xolegiu de ecúorítas San Eulogio, 
que dirige la Sra. D;‘ (Jármtu Pastor do Ocejo, caSlo 
<to Villegas n. 76. iSJOd

P A S T I L L A S  
KERMES I  L lftU E I.
UNICO DEPOSITO A L  POR MAYOR

MAKTEfi. —  Coiiíiniuejon aobi-o el Advicuto.— 
x^ué #8 lo 'iun coitStituÍB líV grandeza dol Bautista! 
E i haber sabido compaiioeer ii’t cargo tan honorífico 
con una hiodcstiu p.-idecta y  una misiou extraordi­
naria y  luilugrura con una profunda liuniilfiad. 
La  igles a o- la propone como la  i!i?!jo«iciou necesa­
ria para recibir la» gracia» que iio.s da Jesnoriato por 
8U nacimiento. Esto Señor noeeiá en el mundo para 
Dneor en los corazones; tal es el fin de su enca*im- 
eloii; pero uo nacei-á mas quo en el corazón de lo» 
humíidi.a, porque I),os C( sislo á loa eoborblos y  »oIo 
concodo «u  gracia á los humildes. ¡Eo debe-ría »cv la. 
humildad una virtud natu ia lá  unos pecadores tu­
mo nosotros! ¡Y  ficberiHnunos cor.vzüues tdu Jhu-üs 
é ladiguos do la.» misericorJiaa dcl Señor corno ios 
uueatr'os nbrigav la presuueíou y  el orguiloí Par.a 
ilchtruirle hágoso a-nit oída uno la misma pregunta 
qUD hicierou u Sau Juau los judíos, ¡{¿aién soy yo) 
Consultcmoa la verdarl sin (iiiorcr eugaharuos. ¡Aid 
dentro de nosoíi-os mismos llpvamoa la respuesta. 
Debuto do Dios cada cu.al d<5he deeirsc: j o  r.o foy 
nada y  por m í no tengo mas (¡no la nada, eli>e(«ilo, 
lauiisoria hi poími ulgun talento, alguna virtud, 
alguna buena pr.’ufia, imda d » oso vícuo do nú, sino 
itc Dios: todo le ¡leitenece á él. y  por su gracia om-

OTi la B o fíc n  K iscva , calz.ida do Galiano 
101, y al por menor en todas'las boticas 
de la Isla,
Estas pastillas, bien .preparadas cotilos 

principios activos dcl Liquen, planta vege­
tal, asociado coa el Kerines, r.o podía dejar 
de tener buena aceptación, y sus buenos y 
constantes efectos contra el asma, la tos y 
ol coqueluche, los catarros agudos y cróni­
cos, laa ronqueras, el raal de garganta, las 
irritaciones do los bronquios y todas las afec­
ciones dol aparato pulmonar han sido causa 
do quo módicos y  enfermos las prefieran á 
todos los demás iiectorah's conocidos hasta 
el dia. Están cu poder dcl autor un sin fin 
de atestados quo acreditau la multitud de 
curas quo so han ver-licádo con ellas. 
Calsadctdc Galiam esquina áSan José JOI.

BOTICA NUEVA. ÜO 4 o

Los becüos hablan m ^jor que las 
pa labras.

V E R  Y  C R E E R .
í-TüO «a ficposltaráH ooutra 150 

'v fe  áe otro profesor que gusto cíjmpro
meter uicha cantidad, á cuxsfior 

• mejor á csenbir, al ([U© uo haya
cojido la pluma, 011 30 á4U diüs v 
reformar la  poce letra cu 15 á fio 

ác&nn e l úitímo sistema iii- 
■ yléa, ctu'sivo y  ligado, jiara eseri-

ENRIQUE 8AIDIÍÍ0,
PELUQUERO.

(I)ISC ÍPÜLO DE ME. ADOLFO.)
Ofeeoo ^ Inslíívenes fie Han Nicolás xm eDcau... 

Rurtldo do LA S TA S A S , TRE N ZA S, (IRE.Sl’OS y 
RIZOS.— Alos que necesiten u?ur PELU C A le» ofro- 

sn mae.stro Mr. Adolfo, con toda

So ofreco á í.i.s sorioriías do usta capital para la enseñanza do los raxu 
ISor.IatloxS siS ré t iro  y  cxtlredoa e «  bJauco.
B o rd iid o s  a ! r?ac 'V « o ü  o ra  y  {*1í í í h , sctlsiq ,S« c-a3,>.-(•■«, fd i- ir i. iq  , tanas 

ío r s a l 8 l i ío E r a i í i i , y  c r is ia !.
l 'r m n s  y llo res  d o  tod as  clases.
V'ilrl5s ob je tas  d e  íx ijr icer ía , 

e r o c lío í.
So drisu jun le tra s  d e  a d o r a o ,

iru lpu r bard.n.Jo (3 ; í'vtvxtlitó >

. y  a d o fs io s  d e  to d a s  cíHSies.
Tarahion se buco c.qrgo do cuaulo se lo pida sobro oí pp.rtieitíu’-. 
l ’rcoios oquU-UÍT.iá v con-,'uiicio'i;iic3.
Vivo, calb dol.i J í.i.il.lS 'A  outro Luz y  Acoata.

D E  O A T IR U A J I IS ,

P " ' i ,

ce el sidema do 
peifíXceion

Las persona» do «olor también encootraráii uu 
completo surtido de TRE NZAS y  CASTAÑAS.

Baudino se ofrceo cu la barbería L A  EI-EOAN- 
C IA , JIonteIOL -i l l f i

S O T A C IT U D T 3 8 .
¥ ^ o u  Manuel l ’ ei-ez y  Falco*, su padre, quo vive 

en Mauajua, desaa saber au paradero 4 «u'.cn 
dá lazuu do él. 5 15fi

Se solícita una criada do niar.os de ¡0 íi Pfi ¡iñoa, 
que emienda algo do eostiira. preSrionfio »oa 

esclava y  que i-aapendan x Blauco fiS 4 Ifi d

■o pompva una casa pequeña cuyo valor ii'i ¡la r­
do oiiioo mil peso», eabOlotos, que i'.s'é rit-iafi.i

eo buena talle deíatvamuros fion una de i.v < im j.,roa 
do extc.imuTos, calle del Tenieuto Rey u'.' 5i‘, fii- m i»
á doce déla mailana 4 lid

Ün caba'lero sólo desea agregarse 6 ura familia 
dórele lo den comida, asistinoia v  ropa limóla 

IMJ- un tanto a' incs. Darán razón c-.-illo do la Mura­
lla n f  55, catuiseifa La  Aurora, euire llebsua v (loiu- 
posfcla. i  |o,j

■ $ 5 ® @ ,C I © ©
SE M I  COI HIPOTECA

h a s ta  e i i  i ia r í íd u s  d o  íí

$ 2 0 0 .
D. T05I.1S GRAN.iDOS Y  i m x

artlcipa á rus amigos y al público eu geiietal quo 
(Te 1» «alie (fe BuuNieo-

partlcip;..........  ..
hatraslad.-ido su domicilio
lás n'.’ 4fi á la  do la Perasveranoia n? 34 B, cutceVir- 
tudes y  Animas, donde recibe órdanes, nsteomoen 
la Cidzaila del Moute II? 511, esquina á Teja», ferre­
tería, morada de D. Angel Atoase, y  en la Escriba 
uí.a fio G obiemo. j  3d

Se solicita dar en alquiler uu mul.atico como de 12 
afío», muy iisto y  propio paru ol sorvioio fie la 

mano. Campnu.ario 59. 4 8d

Un  buen culinario (lerna eolooaree en una casa 
particular eala ciudad, tibien sea para ol cam­

po, aunque sea lé jo i de la ciudad. V iro  en la calzada 
del Monto n? 18fi, es.^ina á Rastro. 4 6d

AVISO AL PUB-LICO.
Se participa ¡i lo» sfioios cine juegan la ¡(apelcta 

nómbradaTiofeos militares riel baratillo de 1;( Puer­
ta Tien-o, 6 sea calla de Egido n? 1, eaquiua á Riela, 
Hile per haber sufrido ana equivocación en el ntíruc- 
ro i'i.2i;.5 (U'l sorteo ©i-lraordluaiio 11',’ ÜXJ7, dicho nú- 
Dioro-noiuoga, y  en lugar del número cx¡>ccsaclo 
juega el H ,‘i')5. E l que no se conformara á este cam­
bio puede pRsir á recoger sa dfposito á la hora quo 
ti-Uiga por conveaicnto áiite» do labora dol sorteo, 
eou la confiii-i.m que el (ju(( no lo hiciere perderá el 
dercebo á toda rnnUmacion en caso do s.ilir p 
río «9 expresado billete.

Habana, 11 de diciombro de 1871.—Juan Rcea. 
______ ________________________  Sp'blid

X premia-

^<e ha perdido nua cartera que cuutenia Jos docu 
rúenlos dcl individuo Juan Moragas y  en saso

de haberlos ludiado preséntcnsa en esta imprenia, 
que so graüíicarú gcuetosaincnta. •! IIJ

uo urcc.'-imrU si diui'.o so vende una esen 
Ruto duques.ta y iiu.i p-reia dn cabal!.-)» dcl 

Csnar.-i y un tr.'-nco da aiaror. GaXcauo ny csiiui. 
na ú Foi'íitnn. f¡

So vcu'io una hermosa victoria v  una pareja do ca 
ballos aiiioríoano.s en mil cuutrocientua pesos’ 

oro, dauequivalcnto. Oficios nV 9 entre Muralla r  
Tómente b ( v im °dc  verge todo. 8 lil

A ía f iL - I I/ J jl íM S  J>i3 C A S A ? .

L o Irnita y cíi.iefia casa, ruilo de .Sxn Mlq'icl n?
1117, sed.)»o-npa pa;a fm do año vse alquila. 

Ln ia uu.ma inforTmfrdti. 8 15,1

SE a'qaila la cu-.a calle d
(madras fio la ('.alzada dcl Jl.’mto, rs do p'-nla

■•i A-: ia tiiíin. i, 4

bajav ribrioara,.lerna fie lu.'.iiia.iaterla y «zerea, 
con buena sala v CÍU6J euirtoq £» 7  frc¿cod
7  bucJí » o;¿o. luipouUrúu ha Ju dullo tIo Aaiarirurs 
níini. r>3. X j,o>

»SS CÍA2 A B O fi.

SE v< uilonna mulaiu de -17 años, luicca lasuiidu- 
ra, cHCiiiOra y  crinil» do i.uino muy ágil, tona y  

sin tac'i.i, üO.i'Uadacu liU  p.joos oro. Guanaxiaco'a 
Pope Aiitonio (X- ."■iI i .-a

<‘A h A -5  l l í l  
T T n M S P E r 'V lS .

M M A ID ,
l ’O N L > A « .

QUINTA DEL REY.
DE RAMON VIL^

CxilUj do Roetny entre la del Monte y  la  Cahsad» 
de Cristina

DE-5DK 17 D S  M AYO  p a fíX IM O  S iC a iU Í LA  
S IG U IE írrE  l'A ÍU FA . 

8CSCHICION DE BI..VNC08.
Por un nica....................  3
P-)rm<xnonio ................................17
Por uii año.......... ...............  34

niET.A.q DE BLANC03. |
En erarte solo..................................... | .'i ..
Miim do dos camas................  4 . .
Ii¡cradücuatrocaniaaéwia,(S»ea»4lon 3 . .
S rSC lUC lO N  DE MORENOS T  C H IN O a
Por un inca.......................................... J j 50
Dieta» de los niiaiuua.....................   1 50

Las enfermedades (mníasiosiie, locura y  ciortoa es­
tados grave», y  una asistoaei» exlraonlinaris, asrái

rnonar cuando viene jicomji.aPada do e«to» incomode 
síntomas, que nodoÍBu descAuso áloepaoiaatos 

EL .fARAHE PECTORAL UUBA.'ÍO. al quitar’ # 
la tes, les devuelve la caima, pcoc-aráudoles el dts- 
oan»o neoosarid ¡.ara alimentarse.

EL JAlfABB PKCTORAT, CCBAKO, tmido i  la» 
pduoras de YüDOFnitMO FoiTonae, es neo p-)dero- 
stiíma lae-l-cacion ¡-ara curar ¡a homotísis, cstarroa 
eTíiiii»sya(¡udo», ifai» nidnionary lariní(a.iueii>'ei)- 

' ■ ' l a i ..................tes, y en general las cnfhnnododi» dM peciio.

PILDORAS. DÍ̂ YABOFOÍIMO,
S E T ,  U N  E I j P K O C E I > E l i  

D E L  D i í .  G . I N D U L .

aproh.'i'Jfis pori.t Aeadc-idxi útiC’loüciuaMódi- 
CA4, Fiaícas y Naturales de ia U.i’jana.

E «3 s l'ii.iuivM, cuy.( ,1. „,;a , Í..1 junciunada por 
la pr..'_".icji do l-'S roiu, aá.».u.aiua lav.d ta.i> vo ue Euro­
pa, prod'acea un-;:* cf.au.c, aor¡'remivi.:cH oc los caso# 
c-MiuoccUiihi';:.-.-;-4 ci k »d u  v e iu iE ttito , ti» 
nen U'l-, .so,-,'-I . M - • • - -
e l 10.1 ..-M (...ui:o(, ' - i l
SUUV *,Iim <lil l( - í* ,
Eio'x .-i . • >u t r,
erilui.i de ia A i. ; ia ‘i,-(.'; 
yNatiu-Bl'.'z lo l i I I ;  . -.-ye 
sloa do su seno luuuLru.la . i 
¡iroilqio un Uoiivo:o :..i.u-

ue la txibcrcjhiciO»
‘ l.'.X Xa ,'.o .i.ií.gra

p:> (-....uiago. digOS, 
0.1 i. .-,.,1;. ,1 io al 
;us .'1, file,.'), ¡Xi-ua» 
zu h'.s piiruiia eouii- 
Xe, c((ya couiisiuu

. - . quo iu6 aurubadu por 
dicha uorporaeiou jier unanimidad y  sin ihatiueion.

Vcidese ou la  droguería L A  (XESTRAL, (Jbrapfa 
33y Jj¡ en Ju lo licado S.4.N JÜBE, AguUr ewiuina
i  latiui,.irili.i; cu la botica J  d ro p i^ ia ”Í..C?íEÜ-
NU lN , do Eurr.i j  (Jp„ calió de S « i [a  Teresa. Eu VI- 
Ihiclura, D, düfiá tíilv.t, y  exi lodos io » demis boti­
ca».

Do venía en teda.» la» principales botica» de la I»-
a. Eu extramuros, botica AuL"' ' ...........

zu lu dol .'ioiitc, o.qu'.iiO á Al
:iL.A DE ÜRÜ, cal- 

nzolcH,

á precios oonvisnoionaioí. 
N(OTA.—Koseadnitoa mnjer»* ni «nsorit*.» ni 5 

ponsion.

D E  M A Q U I N A R I A

¿OSV-a-
Máquitias de co£6r 

milífi.
re!, d.13, par.tfxi-

REBAJA DE PRECIOS.
Depósito general x'ara todala IsIadeCuha 

calle dtl

O B IS P O  W 90.
A i n c s o .

Hiliiándose extraviado en el día do hoy á ln » nu(s 
suBorlbcn un mandato n i 4,801 do los Bies. II. t'p

bir ligero, limpio y  uniformo, con

310 so verá eu míí» de setecientos pliegos 
isoípulo.H do ambos soxos, oonociclon,

la  claridad 
oaoritos por
con sus nombres y  e l número de las casas do algunos, 

consultarlos. Asimismo se eiisí-fiará por au lyus- 
letra do adorno. aritmfHica teórica mcrcaiitU y  

liarles da laa Matemáticas, y  otro» discí¡mída 
se instruínín para ser vcrdafie.'os auxiliares do tena- 
dore» do libro», escribiendo cou limpieza documentos 
quo van por el corroo ú al dictado.— l ’ rado llfi, 
acooseriaB, de 12 á 1 ó d e 'á  84,—,1 unn V. Ilévia.

NOTA.—Ningún profe-or, hasta la fecha, aceptó 
la apuesta, iii presoutau ¡xliogoi osoritoi con igual­
dad, seguu los últimos adelantos del dxa, prueba de 
la falsedad do los principios, sin razoaujuiento só­
lido. 4 i5 d

ruauu y C?- á cargo dol Banco Industrial, de do» mil 
trescientos cuarenta peso», cu oro, se suplica á 1í. 
persona que lo haya encontrado so sirva entregarlo 
en In eaile del Obispo nV 21, dondo se gratitísará; 
advirtiénilose que cstíiu tomadas toda» las medidas 
para <pie sólo sea pagado á pus legítimos duchos.

llnbaua, 12 de diciemhre do 187 1.—Dx.nz, Bances 
y  C » ________ bbpixn

E u e l dia de ayer se Uau extraviado tro» pagarés 
susci'i 03 por D. Rauum VIoniovtio á lu órdeii

É.de D. Agustín Rcbiioita, por valor de ocho mil po­
so», ero, coda uno, cu fc» fiooumento» vencen rpe- 
p etívanienle cu II de cuero do 1875 , 1874 y  ls;7. El 
quo los haya riKoat’-ado sírvase entregarlos (n ía  
l'la 'O  Vieja, olmateu do ropa do hw fres. Miguel 
Suiz y  C?— iSabana, dioiembre 9 do 1874 . 4 ItlJ

COLEDIO DE mmill
JUSTO A MOBILA.-AL.ABAMl

f f j l utro 6 y  8 de la noche de ayer ü del corriente, se 
« ’ i  lo cxtravi¡5, ent.e la calle de loa Angilce u'.’ 7b

y  ol cafó dcl Louvre, al ene suacriiie. una Cartera «lue 
lO nteu i»'2 vigÓ3Ímos de la Lotoría, f- lio  9, núiuo o 
3,805, y  2 id f lu, folio i7, númeTO 1.645. para el sorteo 
del 16 do diciembrr; edeiiow SU 0 xdiila do eociuclad 
y  carta del Cúu.sul .rlcjioa'.-o y  13 carta» de fjrailiB

A M f J W C I € » 8 .
P l iÜ E Í f iS ÍO N E N .

nlpoteuto soy lo quo soy. Si io dudo, Dios toe eu.soña 
esta verded por Ta conducta (luo observa caumige.
No so dirige mas que á hacerme humildo, dios San 
Agustín, y  mui» mo aeoutcca 011 la  v id » <iuo ro  lle­
vo los caraotíTca de eu poder y  lo  do uii nada y  lia- 
qucixa.

Sxin Ensebio ob. y  8ta. Cristiana vg.—Esto santo 
filó i>riii|ero arrastrado, dcspiica ntormoutiido con

OiSlLIO- DIAZ DEL VILLAD
A B O G A D O .

de la  Compacta do Jesu.'!, fundado on 18-35. con vali­
dez acafiómica por L ev  dcl Estado: olovado á U N I­
V E RSID AD  l'O N T lt lO I.á  por el pupa Gregorio 
X V I. '

Este colegio ofreco ventajas por su sana y  delicio­
sa habitación y  completa 6(iucacicii cristiana, chísi- 
ca, eomorei.-il, y  enseriunza dvl ingle», frane.5»i espa 
hül, italiano y  aloman.
f  PENSIO N . “ Por lü inesos $300— li'cs cientos posos 
(papel amcricBno.)

AGENTES;— Los Rres. E n ii y  Perez Santo, María, 
Obrapla 15, dar.ia iiiíurmi», enviaciuloa aliimuo laa 
colegio y  cobrarán laa cuentas.

con omitaciciiea. La  peraoiia íju > 'a presente será gC' 
ne. osamt'utü g'atítieadj,—J. A, Yalieja 4 8d

Súda, agujas, hilo y  piezas sueltas para to 
dacliue d(} máquinas do cosor. msKIa

MAÍIUINAS DE COSER
í l o  \ U e lo r  &  " iV i ls o i i .

•geni'# para la  Haban*. K a top »»», C ín leaaí 
y  Cienftii'gos

M .  T a U N A B ,
80 compran, cambian y  componen toda» las mS- 

quiixa» de coser,
Eslit de ijiíuiiílGsto el nuevo pedal con e l onal nc 

«9 uocosita tocar la voiafinta, sixi qna vuulva atr&u 
l-ás í  gujas legídmas. hilos y  piezas Rueitart.
Se soiicitan agcnti-3 pora los p-jutoa ludioadoa. 

O’K E IL L Y  N. 72.

lAQUIWAS DE COSER
i .  PRECIO DE TIEM PO NORMAL.

S ie m p r e  h a y  d e  S i i ig e r  r e fo r m a i la ,  d e  G r n v r r  y  
B a q u e r ,  d o  Uv C o m p a i i la  .A m e r ic a n a  d o  O u U c o s  y  
U i l i e r ,  l a  S ilenc iosu v d o  E t n a  y  d e  f i n i l f o n .

T a m b ié n  s »  c o m p o n e  t o d a  i i i i iq u in a  d e j . iu i i i f ia  g .v  
r a n t i z a d a  e n  e l  e s ta d o  d a  n u e v a :  K t-x itu n o  ‘.'s,

(S -li'd

OROiííSmírpfBFai! S.

V E N T A  D E  C A S A S ,  
í  INCAS Y ESTABLECIMlENTU.f

COSMETICO DE I'E N A IU N D A .

PARA TEÑIR E L  PELO
Se veufien cu .lro s.lares-casilla» de la R Iazvd íl 

Vapor nüais. 20, 28, fi9 y  30. Prado u? 30 de sie- 
to á EuBve déla mahana, darán rozoo. 6 lOJ

Ningún ciwtnftico se ha conocido que r\-una at 
oualidad()» une el nuestro: con ceros e» uocesario que 
al aplicarlo» iiaya - - ’ 
necesito estuviese

:O ti¿'-^^ClALlD AD ES
: ^ 0  S 2L&S C .A W C S

l  E iK w E N SH A iíO il LE & IT ID IO

z CABELLO. '
M a S j ü 'M í O

1 i v n n v ,

t ^
i ' i

A H O G O

E L  JAB AU n  AXTIASM ATICO  , tan eonooido 
por sus virtudes q a « tieno aliviados & centenares da 
porRonaa.

E L  CO LIR IO  \ FhfETAL desbarata Jas nnhes ▼ 
ms (xatarata». A  muchos ciego» ha devuelto la  v i» i » .

L A  T IN T U R A  V E JE T A L  D E  U fU lC O  , contra 
la» aiDiorrana», se garantirá qne con solo aplicarse 
uefruiivos in te » ds la » doce horas c»lar4o «leainlla- 
m ajm .

LOS PO LV 08  TÓNICOS AFRO D ISIACO S »n- 
tO)iuiL lc9 B<5rvÍos y  áixn im iy buefioe TMultudo9 4 
10  ̂ jiiu!yrcn couTítUioiit?.

ÜcpMKÍt4*a p jf naayor y dfO'̂ ucría ]o«
srva. Toomp., TpniMJ'e-Key i i ;  aroguerí* L »
CtíMrfli, Obraj»rrt, y  4cuLÍa Lrilcma y  iterfame-Hia de

M A R A v.LLO R O  JAB O N  MEJICANO, dosgmn- 
&lüiaor, «trjr'k el cdtis 11 UO, pd?it 6 y  eíu iu7ug&4. a  i »»» 
80 uno. l lo iiia  Sun Jo- ó y  di iii.ia anundafias.

Ilrogucv-U y botica Basar,;. Obiepo nV W: Ito t .j*  
Sjulaiia, lln ra li».

UEGE?” 4Ra i >OE Dxr I.A  SANGRE. Cuta la» 
H-rpe», la  SUili» y  toda afección rcvm itica, aixuiiue 
sea got«»a. ’ '

Boti(-a de San Jos-*, .\gnlar v  I.smparilla.
Mateuzxn, Botica fio .''iii Ra'f.i-1.
CáiiKuiv«. BotXc.i lio I i*  IJ ,irrlii»tí ocluís

boticas y  p.^rfumerh;» de ia h la .

-asasavüav. wai S’ i-gijo UUV ptVMVlU
i que lavarse, y  si ia porsoma qne lo 
) nuxionada ó con alguna indiaposi-

vario» suplicios, y  apefire.ado y  teniendo la cabeza 
y  lodo el cuerpo licclio pedazos, acabó giorios.amen-

Por premio exirwordinario do Ja Universidad do 
Sladrid y  do su Ihwtre Colegio, lia fijado su estudio, 
([ue ofrece á sus cUentos y  al público, callo do Mer­
caderes u'.’ 26.—Jlabana l i  do uoviombro de 187..:

Gmslüu

^ i n  iiitei'vouciou dv tercero &• vende uii ingenio 
^  aperado do un todo, listo ]>ara cm j'czvt la  za- 

fr.l, lmp'vi-lr,.ii, Cuba 98, ea los olios, d , 11 i  1.
] !  (.la : a, dichiubre-S de 18.4

5 !5d

oion. no podría emplearlo porque le péüudioai i.aí cor. 
este no hay necesidad dol lavsfio, evilándoie 
íncouvenif.utss expresados.

Vaf.a fínfxa o*»trnA<Lrin
uciloi

E s to  t in to ,  em  
L L 4 S ,  B I G O T L á  
bsenefeeío.

E l  m o d o  d o  u s a r lo  s o  v e r é

i|j¡6wio para la VAHKXA, PATL 
.ti Y C/ilAS, bs casi inetánianeo s-j

el pro»po.ito quB »

z lK T S S  Y  O Y ífJ IO S . ^  E  v e u i le n  d o s  e sa s  n u e v a » ,  m u y  b u e n a  cn u s tru c -  
k5  « i o n  d e  m a iu p c a tc r ia ;  u t iu I in c B  cv -qu iiia  p a ia

compaña á cada pomo.
PA S TA  DE L IQ U E N  LSLANinCG

te su ccbrrcvu sieudo ya oaoí de ochenta uDoa, diú su
espíritu al Señor, por cuta glorái Uabia peleado 
aae371, 6 impevaudo Valeutiniano yVa leiitó

T I L L A E E A Z A . iit-r

gra csiableeimíentc, y  la otra p.ara rim ilw : t  m n : s 
propios y  siu gravtmcn, en el íníímo precio do (0000 
podos ji.ipoi libres. Guanabacoa, Pepe Ant.uiio b S- 
morob. ' 5 di.

remedio üdaliblBparala toe, los oa ia ii.i» imr eu4r- 
gioosquascau, y  para toda» lu» eaíecaxtodado» dol
pedio.

Aludís d » almendras puro 
ntí

hermano. San Gregorio TuroueusB i-ctícro algunos 
milagnie despueB do su muerte.

E l Martirologio rotnaiio en cato dia liaco mención 
d etta . Cristiaiíu ]>or BU» mucho» milagro», obrado» 
en tiempo de Constantino, atrajo á la  verdad ma­
chas uluiue ínflele».

Bo moueionaii loa Sio». Fanatino, Lucio, C.indido, 
Celiauo, Marco, Jauuacio , Tort.anato, Elciiterio, 
Jreuco, Antonio, Teodoro, Salurniuo, Víctor y  17 
ma» que fiierou envueltos eu la x'ersecuciou do Va- 
riana, todo» mártires.

FIESTAS E L  MIERCOLES.
Misa» solemnes.—En Je»us dol Jíouto la  dcl Sa- 

erum(mto á las 8; eu la Catedral la da 'Tároia á 1 
8j; cii la T. U. do San Frsnciseo á Bau Nicolás ' 
Barí á las 7; á Ntra. Sra. dal Cirmsa cu Sta. Tet 
80, lIouseiTaie, Guadsdupe y  en títo. Domingo do 
Giianabacoa d-j 7 0 8.

Misas fie Aguinaldo.—Eu la Catedral, Sta Clara, 
Sta. Catalina, Sta.T’erosa, UríuUu», San Francisco, 
Sto. Domingo, San Isidro y  en las parroquias, á la 
hora do ooBlumlfi-e.

(.'orto do Haría.—Dia 13.—Conv^pendevioitar á 
Nuestra Scñoi-a del Carmen eu Santa Ttiv.i.i, Mou- 
serrate, Giiaduliipc y  Sauto Domingo de Guanaba- 
coa privilegiadas.

eSS.X?;?-£L3?í©-SE^Íl?S£SA. 

O a l ia n o  78 .
Deseoso de proporcioniir o l público de osl.t i'us 

Irada capital ol alivio y  curación de eu» dolonoia»; 
ofrece bus servicios on todos los ramos concornisntcj

tan dclioada como iliricílprofiBioi!, jiara lo cual 
(uenta oou todos los adelantos y  mejora» conocida» 
IniBla el dia, tanto tn  la  parlo eisnUíiea como en la
iiiítrumontal; poseo afiemás aparatos para veriücar 
los extracciones más complicadas y  diílcilca, sin do

A  las ocho de la m.añ.aua del miércoles Jd 
del corriOQto se celebrarAa c e  la Iglesia do 
Belen honras fiínobrea por el eterno descan­
so dol alma do laSra. D “ Pilar Elizaga do 
Guzman.

Su esposo, Bijos, hermanos y hermano po­
lítico ruegan & sus amigos so sirvan enco­
mendarla á Dios y  asistir á esto acto religio­
so, cuyo favor agradecerán.

Todas laa misas (jue so celebren dicho dia 
en la referida Iglesia fie Belon serán aplica­
das por el alma do la mencionada señora.

2 B y 1 p-14

Dr, empleando ai el'ccto la  anesteeia local, las cor­
rientes eléctricas, iaanestesia general por medio fiel 
cloroibrmo y el gas hilarante, (fuo tan mai'aviUuaos 
resultado» lo  ha uudo en bu dilatada práctica.

Garantizaiaa oritluaoiouc», piatinaíloe yenipostea 
per m is difíciie» qucBcan, haeti levantar por enm 
ploto las paredes de los dientes y  molares destruidos 
perlas carica.

Coloca con la mayo? purfoocion laa pieza» nrtif- 
ciule», dcade un solo aíento hasia una dentadura 
eomxdeta, curriglendo cuanto» defectos y  vicios de 
confennapiim notare en lacabidad de la boca.

Bo compromete, aai mismo, á practicar las opera- 
e-ioucs por difieilos quo se.an y  que se prCBenten en 
la boca: ofreciendo sua servicios como cspucialiBlacn 
todas laa afecciones do dicha n^jion, como lo tiene 
acredilfdo en la» cultos oapitnlus do Europa, donde 
ha (yeroi'io su proíoaíou, y  úUiiaamciite en lo» EbI o- 
U03-Unidos.

Consulta» y  oporaoione», desdo las siete do la  ma- 
fiana hasta laa tros do la tarde.

Y Í I . A I . T A .
U E B N I S T A - B R A G U E R I S T A  

ESPECIAL,

DE

P E I V I L E G I O ,
c o n  p r o M M e i o n  á  t o d o  c o n s t r a c -  

t o r  q u e  n o  s e a  s n  d u e ñ o ,

mm  ^íEGOcio
E!V L,1 D E

T E N E R I F E

n o T K 'A  
■vac t rnoj-io n. i 1 r

SANTA  LT-\BA.
■3 4 ,1a

D E

Se vendo una honucsa casa do tres piso», otra 
couligua y  2  lincas rústicas de regadlo y  buen ferro-
no, ajxirciites para toda clase fio cultivo incluso el 

alia.do tabaco, sítuudaa en uno de los pueblos mas pin­
toresco» y  benigno clima de dicha ida.

Dará razoa i >. Cándido Ramo», Cuba 83, Habana, 
q'aien tieno los plano» fie laa iu'licaüas fincas y  la» 
in»Truecinnes necesarias tiara el enntrato. 33 22 n

. itxx’ jar ilü otxaxxto» •uc-li-’r-mento» so cimocen 
para pu’-iiirar la sau-.-rr, c i.iio bi v-'vmrucban lo» ex- 
'ri-n-p.t's cump.Hac'.vj J h r . »  i-n lós hosp ila lcsr 
iiraoih-ii, i-ít H por lo » iiiú» acrcfiiLiJo» facultótívoe da 
esta ciudad y  de úrden i'.e la  luspeceion' da Kstudir»

D E  iV IU E lS L E S ,

t-ivll 1
y '

de las islas (t« Cuba y  Puoi tí.-Rico, y  habiendo salido

PIA N O .
trtuiifitnto do t.rd>i.i las prueba», C'ia ilustro corpor»- 
..ion no pudoincxioa .le (■•.r.cedvr á su «u tor privile­
gio ezcluíivo, V li. pnqiio acoiitccx.á ron la Academia 
N i .........................................................'aaiounl de M cli. Xn.a y  Ciri\jía do Cádiz.

Las ourOB prodigi.ssos cfeutamilas exsdicz y  siete

aprobados por la  Junta do Medicina do ceta capital 
siendo patos de mucha segurUad T i a r a  la rotciioion j  
cura radical do las quebraduras. Cúraodo». asea-los j  
demuciia duración. Eadreirquo aventajan á o-jauto» 
se conocen, y-el único quopuodehacoilose» ol inven 
tor V ilait».

CUIDADO oon lo » que dicen qne onrau lia  (nie 
brafiuras por medio de íugrodientea, untura», n a iA c i 
fizo.: todo esto osunongailo y  cbarlatanisnn.. I'lLÚ N l

Se vendo uno que no tiene n»o alguno on la  ralle 
Anoha del Noria ni' 145, de 8 á lOJ por 1.a aiañana y 
do las 3 en adelanto por la  tardo. 5 15d

Aüos quo cuanta d A  dominio público, laosmefor 
'  : b1 púiilieo.

E n proporción se voeds media doccua de silla», 
cor inrsedorcB y  una mesa ron su tocador. To­

do d « caoba y  mrplo. Somoi-uolua 17, accesoria.
4 8d

CO REM EDIO ([ue hay para las quebradurxu e» ei 
aparato óbra.guoro, pero Bste que »ea_ dirigido, i

Gratis para lo» pobre», do tros & cinco, lo» que 
la  luisurán operados con 

proci^i miento».
y  por los miamos 

nislfijn

G A B I N E T E

trnido y  colocado por un lirrnista de mucha expe­
riencia; y  de este modo 86 consiguen varia» curas, í  
alm eno» ol alivio y  retención (le la  quebradura á lier- 
nia; lo dice y  Jo hace ver el hetnista-bravuoristn luá* 
antiguo deeata capital.—J. S. Vilaita, Obispo Ifá.

NOTA.—Kertouooímientos para la » hernia», y t o  
mar  medidas espeoialos para cada uno, todo ol día.

© J O ! P  K  D  P  xV U
U:)&

Dos grandes y  magnífloas carpeta», toda» de ce­
dro, cou sus banquetas, jiropia» para cosa fie co- 
mtxrsiu, se vende a preoio súmameutu burato.

S O E  G 5 ,
E N T R E  C O M P O S T E L A  Y  A G U A C A T E .

A D  O

DOX Líl [E-lilVEfiAn.

rautía (jne podemos ofrecer ol púbUoo. Bín gronilss 
y  pompams anuncios, d-.- lifl <;ua rO sirve el cb.srlato- 
uismo, bastarán regnutar i  los n ii-s  do ejomplo» v i­
vos qua eircnlni lá Isla, p.iX'.t qxx-j respondan catn. 
&Íjsmiul'j-H (h . 'hiii fu eu» vil t-id—. V poficniosprúawi- 
taz teitim  >r.ioí do iii'.'iiaad ae persona» que desjiue» 
de haber lomiulo in.itilmviue la Zarzaparrilla fie 
ürislol, la “ Tou nsend y  Holi do LeCeur," no Ima lo­
grado corarse s.no eon e l KOB D E  G AN D U L, y  eeta
os La (Kutsa do U  gran boga qne ha adquirido, un súla 

• '  • • t>uerto-lii eo, en Kpafla y  el Paolá-on la  Isla sino ou Puerto-,
00 pora donde son ninchos loo pcdtdóa.

SEGUN FO RM U LA D E L  DE. GAND UL. 
Bato jarabe depurativo de la sangre tiene un poder 

oicati'izantó Inooutóslivble^ calina muy pronto la 
toa, por rebelde (jne so^ í3ita propiedad es de una

o pora I 
ffirve I curar e l mal venéreo por envideaido

alai

importancia inapreciable, sobro
propio
todo, en la tísia pul- ‘ de la  Isla.

quesea, dioeraa de toda» clsaas, herpe», y  tCHlaala» 
onfermedades do la  piel, y  la » < 
gnreza do la sangre por i

Véndese en I
m»

DE CONSULTAS MEDICAS 
E N  LOS ALTOS

E s c u e l a ^ P r o f e s io n a l  í l o  l a  I s l a  

d o  C u b a .

DE I . i  BOTICA DE SANTO DOMINGO,

21 OBISPO 21
OBSSSVilORIO FfsIOO-KSTSOROL.5GTOO. 

Sslado de ¡as aisersacinnes hechas t i dia 13 líe tUeiem- 
bve de 1874.

E l DR. C A TA LA  abre diariamente sus consultas 
lOedo lu» diez á las tres y  do sai» á ocluí.
Fuera de au distrito uo visita sino condioional-

—  40 —

25

ABREVIATDlUa. — h. al 
karisonte.—z. en la región 
scnííaí,—i, rano intenne- 
dia.—1. mofiintsn/íi lento. 
r.— ríf^ido.—1 dudoso’.

HORAS D E  L A

UAÍ44KA. TARDB.

G 10 n 6

Barémetro toduoifio.......
Torméniutro coutígrado-- 
T(msion dal vapor do agua
fli iDiedad relativa..........
Desícuso dol altnidémo-

tro, evaporación..........
Anceueo del riliiviéinotro.
DirecoioB dol viento.......
Velosidadonmtrs, por 1" 
Meteoros á la horado ob­

servación .....................
Nlinbus........................ .

764.34
20.M
1.5,22
87.00
ü.0(!

0.05
SE
0.00

761.7Í
24.40
16.75
74.00

0.60

” n k -
2.65

762.35
26.60
1.5.39
59.Ü0

1.90

’ n e
i . e i

764.44 
2.4.Ge 
15.18 
70.00

1.10

'n  '
2.42

Fraeto^xuinuln».............. 0. 1. -i e. I. 3 0. 1. 3 e. 2. h
Cumulu...................... . !, h II h
gtratufi.......................
Pii i%a tt I n .a + 411B é ." í  h

......... .........

Palio-eumulus___ '. ........
CitTocumulas ......... . so. 1.4 so.l. 5 so.l. h
CirrO'Stratus.............
ríÍFWa tioüni'rt 1' ......... eo.l. U

Oitrus...............
Nébula exito lsa ..... . . . . .

......... ......... ........ .........

Total *  (le nnbladn»....... 6 8 1 h

OBSRRVACXOyCS iCCZOENTAI.ES.

Asegura la curación de las úlceras iS llagas rebel­
des, de las enfermedades eiñlfticas, de laa fiebres ín- 
tormitentos complicadas y  niucbas de las enfermeda- 
de» del tubo (ligativo.

En (»to  gabinete se colocarán las mejores clases de 
bragueros conocidos y  se inventaráu iiigoniosos me- 
camsmOH en el aparato para la seguridad de laretcm- 
oion de las hormas en los casos mas díllcilos.

S í O B I S P O 3 ?

CAPITULO IX.

Se ofrece a las persona» quo desearen aprovechar 
la mayor perfección dol arte, sin pasar porrepetido» 
y  uostosoa ensayos.

CHASCO MERECIDO.

CHAGUACEDA.

Volocidad media del viento, de C mafiana á C tar- 
d*. 2 metros 22ii por segundo.

Idem deC tarde á ü mafiana dol día 14, 0 metros G29
por segundo. 

'•  blicoq Neblina, 9,3.

Agukir 110, entre Amargura y Teniente-Bey 
Habana.

Aviso á los sefiorca dentistas de Cuba, Puerto-^- 
co, España y  Beño Mexicano, que <m cate

O ra n  ga b in e te  d e  C in ij ín  D en ta l
enoontraráa do venta todo lo portoueoiente á la 
profesión á precio» equitativos.

| ^ “So reciben árdenes ea inglés, francés y  espa-

PASTBO  D E  G ANAD O  M ATCH.
ms 24 jn

Movíinlonto do congiituo en este día, precios, arroboa 
y  existoueia.

Ganado, N .«de
TtM i.

Arro­
bas,

Presos. Sobr&t&e
paraiaiuiii

Toros.........
Kov. t(a'»no.
Bueyes.......
Tem oro». ■..

T o ta l.....

127
34
11
11

2186
510
220
77

d s ... 60 re.
1 . .  se 60 . .
6 . .  . .  50 .. 
á . . . .7 0  ..

93

18,1 3091 93

E L  Dí̂  GERARDO 
V  I I j  j4 . 5 &  í í  E  ,

MÉDICO HOMEOPATA,
»e declíea con E SPE C IALID AD  á la cui.acion del 
VCM ITO  , S ÍF ILE S , H ERPES y  enfermedades de 
las MUJERES y  NIÑOS.

Consulta», de 12 d'i.

l i A M l M B I B L A  S i .
30 ün

Lle;iatno3 al cdíll(!Ío arrainado na poco óutea do ponorso el 
sol. Huyeran de 61 las lechuzas y  lobos y  vivaqueamos entre 
aquellas paredes quo amcuazaban dosplomarso. Atamoa nues­
tros caballos en la abandonada hnorta de la aiislon eu dondo 
vimos muchos árboles eubiertos do abundantes y  sazonados 
frutos, y  (leapues de encender un fuego, que iluminó con reílo- 
joa más alegres la tinta oscura del edificio, preparamos nuestra 
cena.

Había allí agua en abundancia porque un afluente del rio do 
San Pedro lamía las paredes do la misión. Recogimos uvas, 
granadas, membrillos, melones, peras, melocotones y manza­
nas, todo lo enal unido á nuestra provisión de carno nos pro­
porcionó una ceaa abundante y agradable.

Terminada ésta, se nombraron centinelas quo fueron á ocu­
par los altlos que se les designaron y que eran todos los que 
conducían á las ruinas. La  gente débil y cansada con el ham­
bre y la fatiga pasadas últimamente, se acostó y durmió pro­
fundamente.

Do esta manera pasamos la primera noche en la misión do 
San Pedro.

Nos veíamos obligados á permanecer tros dias en aquel sitio, 
ó lo (jue es lo mismo hasta quo la carao estuviera seca y en dis­
posición da ser empaquetada.

—  41 —
Aquellos días se mo hicieron interminables; la holganza puso 

de relieve las malas cualidades do mis medio salvajes asocia­
dos. Chistes groceros, juramentos terribles, llegaron continua- 
luento á mis oídos hasta que por ña mo decidí á vagar por los 
bosques on compañía del viejo botánico, el cual durante aque­
llos tres días so outrogo por completo & los deseabrimientoB que 
t.anto placer le causaban.

También me plugo la compañía dcl marl-copa. Esto hombre 
extraño habia esímíiado la ciencia profundamente y  lo eran 
familiares todos los autores donorabradía. Comunicativo siom- 
pro, se mostraba reservado cuando trataba yo de que hablara 
de sí mismo.

Saguin, durante aquel tiempo, permaneció taciturno y solita­
rio sin cuidarse al parecer de los que pasaban A en alrededor. 
No mo cabía dada do quo e.stab.a muy impaciente porque repe­
tidas veces lo sorprendí examinando el cstoilo en quo se entra­
ba ol tasajo. Pasaba horas enteraa subido á las colinas aclya- 
ooutea, ílj.! su ansiosa mirada hiícia Este 6  sea por donde núes-' 
tros espías debían acerci'irsonos desdo el l ’lüon.

En la casa-mision habia una azotea y todas las tardes subía 
á ella cuando el sol empezaba .4 templar sus rayos, Dosde allí 
dominaba el hermoso panorama dol v.alíe; iicro'el mayor atrac­
tivo quo me proporcionaba aquel sitio érala  solodad en que 
mo ciicontrab.a. Kara vez subi.an los c.azadorcs á ella, do ma­
nera que me veia libro de sus conversaciones obscenas y  sal­
vajes. Acostumbraba á extondor mi manta sobro los ruinosos 
p.trape1» s  y recostado sobre oll.a traia ó la memoria ol dulce 
pasado ó mas bien los dorados sueños qne croaba mi imagina • 
cion para el porvenir.

Cao solo era mi pensamiento y en él cifraba todas mis espe­
ranzas.

Hallábanle una no:ho on mi sitio favorito en Ixv azotea, pen­
cando como siempro eu Yoe, on la bc'.lp jóren & quien amaba 
desdo hacia tan poco tiempo, pero cou una pasión ardiente, y 
me prcguntab.a si estaría pensando eu mí ea aquel momento, 
si sufría oon mi ausencia, si esperaba mi vuelta y  si su mirada 
mo buscaba ontóncea desde la azoica de eu cMa.

MI corazón mo contestaba si con sus nuisacioues ronctl- 
d.as. ^

Las óBccnaa horribles de quo estaba participando por (sansa
de ella, jdararian mucho tiempof Tengo pasión por las aven-pa:

uo aqnei góaorul.turas; he pasado mi vida en ellas: ;peru las (
Ana no habia cametMo ningún crimen aunque hafciSfido testi­
go do algunos por la situación, en la enai me e^ootrelia. ¿No 
llegarla el caso en quo la sitaaclon mo hiciera parte en
críuiones tan horribles como los de los hombres que me ro- 
deabant

I
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BOTÍCi 9E SAN JOSE

S3T1 3 .  r i i y i : ?

iOí) AGUJAR 106
J A l í . V l l P .  ‘A A L S A N I C O

Í)E COGOLLOS DEPnO.
ii'irmulft

Ddl Ur. Le  HircrsU'l,
l ’Ti-pBrs.'o

Par D. La:sIJ 1̂ -hive^ull<!, farmftniutioo.
U o t l c a .  y  « l i * o í : u í ‘ r í : u l o  S A N  J O S E  

A j f n i a r  1 0 6 .
ü s u - , , l.-i’ - '  a'».•'aperiment»<Jopor«uautor 

CB in  niiQiiin.i". f l í e i . i ,  y  por otroi soíitires laeul- 
taÜTOí lio U  H.Oi: .-.lüaiirrt enteraciante d (  tmloa 
los i > e s l ? r 1 -.n- i ln  haatn e l día, pues eiusla
fflsyor ¡e  rr-i <10 hw» t.; • vi.iu- puijt luucuos otros no 
naTep mas yoc ' nu-iaitis, Isa Irritscio-
«uis <1*1 poc.io. I.H ;•■ I , ; i. «1 oiMiuolucba, los 08- 
tirr.n  i^u lcos; lo* rclwjiles norMÍston i
84 f-mpleo, no pudii-miu nunr* «ooidentrs,
puní uo oonUsna uu i'.o .;iiío. Es adamís ífi-

'I. T.t !•, dotiiliilAdes ds 1» vssú^aó inconlinencis 
•u'i.r.iií, uretíuIjanísiTueJales t-o losxitonosa ds 
pr i’ l tta.

L-k; ia-V )3 i»sm pla2acv 'aTa ;ta>8t aoeitsdshl- 
, a .  I cu bat-aJao j  a to-lat las prcpara/-ioní8 ds a!- 
•¡•jurjil, sreosotoy otros maJicamentoi ftmsaaUo di- 

ccsitfoB y  dona digestión dlilolL

L a  e s e n c i a ,  d o  l a  v l i l a .
K i-.fau raH ’. rllidad sol r igor d é la  Jureatad en 

cc-c.-ofdoana'. aáo dalas conítitueioiios u&a am>-

f ‘-í^ »jra jJaVas«onoiad8 lari-la  daban toiuarla 
lo-uno est. u para sanarse: si dallo es lu&libc, 

loiiuuiuoinsoaulasinatmoeioaesitiioj-eaaa.
Lasmiiiuprs ssldrilcs nixirín usarla con venfaía 
1 nw-.i r-jüi.:e eu la  ilalana, J>. Luis LB-Bivcrtnd,

bot;i'a y  di M;;nería ds
de á 1 «  D f 't i is  el p o m o

•  'oa í, ¿gu iar 3i)6, Ss v s b -

G onaler; A w w r fa  da Tiscon, venta de tabaco (ion- 
1j« ftl Louvtd D. Cíapô a,: OüIíaho eMiuiia &
viTtuda». nuieblarU, 1>, .TaanJusí! ¿ - '411408; tneobw 
5, D. Jo»¿ Cosíales; f̂Lw>l L;iis r-oruaca ", 1), Jasii 

^nbira; Villegas S7, P .  Lortin/n ¿inaso. 0-R>-;n,T 1»,

D. Femando García; Aíatansas, calle del Uetlie .11, 
I).  Antonio l’ alaeios; Obispo tó. 1>. José Meaendo»; 
Mimrii|ue ifl, I». Antonio Gonsala*: Tenerifo tfl, o<>- 
eesiiria B, Ii.  Eioatdo Kamos; Animas lOC, I).  Ua-
mon I ’cisiw.

E S 1 '£ C IA 1 J IU  I) 

para toda ela.>fd0 íiue-
braduras y  aparato? 
ooQten tivta para eoeto- 
ner las almorranaa y v' 
(iosoenso de-] ano. ;

So 8® construirá! Jn-¡ 
gun brajíuero sin que' 
sea dirigido por un fa-i 
cultativo y  no se entro-! 
ga sin que soa aproba-l 
do por ei "rodlco de:' 
paciente.

E q i i i d í i d  e n  l o s

p r e c i o . ' » ,  I

mmmi ds I

J O S E  S A I i O
O E t S P O  N ,  8 1 ,

0 ! i í i - < ‘  S i m  í f f n a c l o  y  M o r c a í l c r e a .

L J fT ü J Ü C 'ÍO Í f ,  

r E I í F E C C I O X ,  

C O X O D I D I D  

¥  D U t í A C I O S .

Si el br.agttero no re- 
Uene licrfectamento la 
hernia, no so abonará 
i>l importo ajustado.— 
No vendemos brague­
ros del extranjero, á 
cada enfermo lo cona- 
trnlmos uno que le va­
ya bien á su quebra­
dura.

_______________

P 3 E a & 3 > ¿ X  3 3
 ̂ ¡  a u ra  - A d is i t lk is u M lv s ú u l* r » s r e a (G Í -
• j - l ;  .r  . . - r ^ o s j  r s i . t U w i< in s * s a ,  í m u s w . d o ­
l o  ...i. d «  e ls T o .  td m io o s . a u e in is  d e  eo s t ftd o , 
n o a . í . i^ .a ,  i t o i o i » !  g e c s s o s , p a r í l i s i s  p a r e ia ls s .  «o B tn -

d*l hipado

a-> L ili»  !.«• Uiv.rend, AguiarlOfC 

X t iS O S J Z T S lL A J D O n  d e l  C A B 2 L L 0
P A K A  nnSTAB LÍC K IÍ t  COS5E2TAE 

E L  C O L O K  
l i i t i o r f í  Y

N A T U R A L  D E L  C A B E L L O .
P A T IL L A S  8 iN  A LTK U A C IÜ N

. . . .  P E L A P IU L .  
l i o ! *  I.-^uluu n o  d * b s  c o n lu u d ir a s  c o n  esu s  H a t u -  

--5 u ;«4 n . . .■ f . . r a i j > a i o , q u s o e i i t i í ) i 8 n  m i s  é  tu én o s  
S©<.ra m f c r a s l ,  m a n cU a n  l : i  p i e l  t  s q b  t i  u s e  e o n t í-  

.cu o  p r o J m  «> i m a le s  d e  c o n a id e m o io u ;  n e  s n t r a  en
4t rn s .[. .j..i ------------- . . -
íre *
I4

vb;’di,.!;, M  . ; u r o ; . j U íI V í ' -  t  v i e i í n i .s

B e i

O S B A P I A  m ,  Y  A  B O M I C I L Í O .

BALSAIO 1)E L im
Este soberano B á lsuK O  que por espacio do 

trelnt.% años lia sido la admiración do los
prtfosores por su especialidad en las heridas, 
lé ta m s , tííccras o'ówicas 1/ recien tes, h em or­
ro id es , ote., lo hornos recibido Duevameuto, 
y  continúa vondiéudose en todas las boticas 
de la Isla. 30ai5.

CüCS-íA.EADAS”"“
ANTÍTETANÍCAS

DEL

3 r .  E*. A S S O I T O  S B a S D I A .

E L  R E M E D I O  M A 3  E F I C A Z  P A R A  L A  

J U R A C I O N  D E L  P A S 3 I 0 .

ose  co-piderarí Icgffimu c l pomo quo no 21c*vo 
la urum, rftbricay lelrdto riel uutor,

■biicíimoDio n i el laboratorio Botica 
S A ^T A  ItíABLL, callo do Boruazu l '.' 4.

DEPÓSITOS.

Pae, (roaiilBDoia d «l autor).—Tlahauft- insUiu

llETERCIOI

i> is i? r2 4 j.s3 '3ü ..ak .
WlfcW.J«MB3

i r a n i a  p o r  J u lo s  ( la  R a i n t F n i í .  1 1 .
t'’í>RAZí »N. 1 tomo, t 

V ALV E Ü D E  <í U.tTSTnv v  t.,,.
tomo, 4 n.
* ra .

V A LV E K D E  6 ILU S IO X  T  KEALIDAD. p «
Jorgo Saud. 1 tomo. ^ ih.

"I I ! «™ á s  POB.

Dmui,

D E  D .  M I G U E E  R A M O N  V I E T A .
CIBUJAi’ O-DEKTISXA.

..... , , ®*” '; r  iCBi-kEar laaeiii'i.m saraf, tsn losa 4
i.U todas U.s prinoipaluB peiíumorlaa do la isla «"e C  iba y 

cu la ílsbaua, oallo du Viliogaa n. 'dcl Sr. Bailurei 10> y

T CURA
DE LAS

QUEBRADURAS
P O R  M E D IO  D E  L O S  . IP A R A T O S

n o o l ) .

B O in C A  D E  SA NTO
OBISPO

s e  t t r -  ' i ‘5Pn p-.-r u.-lyor y  laan or l-vs m «llo .t iflen to e  stguleatae:

POLVOiS PEBRIFUGOS '  c o n s t r u c c i ó n  e s p r c i a l

. . . ,  .......y... ...a.o» uo cuiiaiiiorfto'.ou; ne sntra en
itroK,|..j,i, ,onn in jitna#8l(l8  y la t«  » i  meisarial;
re-ie i¡. i—,  „ n  manslia
. Vinl. y  T..»ris la  ventajo lie rM tituir ni « ib e ile  el

rjne l i »  pardillo, inflitriudcse en
U  xntj9 4Ni|*iiap.

60 eends eu la r-AÜea .le ‘ -Sao José," Agniar lOC. 
wquma 11 Lnmp.inlla. ®

D r .

J Z J j  J A P v A R E

l'S.MD\ AlTÍ-nSRPEIiCA,
rreparada segiin fCrmula del

J .  J .  L E - M I T E I i E I i - D .

- R « j  (.'ALICXTI-RAH IN T líA í'!; 
í  > :M  ! 'iÚ !t:í.-Ln l>f'S  VOi: K7

. Q í t .  C A T A L A .

B S

K.ii..’ ii, a ivoriiy eiioax oepeclf.eo ¡.«m  1ni i'p I-i :..;- 
no fríe, teivianaa, runtanre. ete„ »  el i>'“- ’ 

dicainouto pws lu» oliaU-ticc'.cneí- rli.f IJ '.>ló t  1 
hoM.

B E A G U E E O S ,
liOTlCA DE SA.TÍÍ)

E l .  F A M 0 5 5 0

A F R O R í S T A í X * .

P r .  I lo m c l; .

O B I S P O  N U M .  i?7.

Crrn -Alc en te.doe Iiis j.;]!vs eo:ío  i.l mué; v m,Í4 
e C e «  e -u ie t íf le o  p s M  l a  c a r a  d e  ] »  i I o e a d .m c K  'do  l-i...
é r g a m -e  s o in a le a .  L i  a m o r  t l.-n s  8 .i|e.rÍ7a .!.i r, (.o- 
L i-8  l i e  San l-> P r . 'n i i 'T o  p a r a  t u  c v u j u I í t  -•■■r C’-í v i t  
y iw n or. A  m. .lio. diicn i-a oro.

*®í*brir8n da todos les 
BUteipOB «meeiass; sdsmSt ss hsn inT«tw.ds vatios

mejarsmlo
erm B iw tros sice.lentea meeanisasa tsisslssinson- 

■ I "  presente Lan tenide qneso-
porlar loa cTifoiTOos de e *t» ciase. Sneílros bkyiie-

L o »  oicsrro* de.l 
mendnuion ds los 

Gibar», calis de 
■i-. )>5 ■,» o ría cipal. 
«aHfe’j ^ áM á á á ia ia i

uoTcia intereeautGima, 8 tonina ¿o 8’^ ¿ l  '
M ANO  D H L ML'IILTO, p.., D im ¿ , 2 » « em 

^ '' ‘ ' ' “ •‘ i »  f  lü r e ^ s i T  
^ L A  CONDESA Biá S lm Z v ^ p o t  

T * ' « “ O con 10 páginas. 3 Ta ^
mí'en8y;‘ 3 r Í^ ^ '^ ^ ’^ '‘ ° ° ® ^ ® ’ í * "  H»'

G ENO VEVA G A LIO T  6 U N  ENLACE DE8I- 
G U A L , por ITontepin y  Briavillsda, cuadre Liitól00, «tubas novelas en 1 tomo, 2 rs “**"*“«»»■
v s l i  fn^I t m t  ESCO CIA-Las íao

G L D iy ilC O . 2 tomos, 4 rs.

I  ^  “  " “ i™ .  ■ » " -
I  t'ÁBCASÜ , por A  Dnnus, Stamoi,

lI li 'd ü n E  DE BIEN. I

una r t W h c S S ' lT s "

!0 ban Iisclio v  I.a n  oo- 
i'urrto- lí:co.— LVpééitos 
Y S»n R ifan ! a? i3, letrt

I I  l e i i i i i ,
© B IS P Í>

ESQUIN/- .A AfiUACATB.
B Ü E E E E E T ' E  E E M E S A

-LOSAS iSLElAS.
SS.

Se < omprnr xinapnrUda, virjae. pero onbuen 
catado. D ru ^m  »  16. Jo 6d

L A  v o z  J > E  C U B A ,

O B R A S  QUE SE  H A L L A N  BE  IT X T i  

EN  E L  D ESPACH O  DE E S T A  IM P R E N T A

D I . S E R T A C I O N R S  S O B R E  L A  Ü K T O B I á

.t» , , l a  E E PC B L IC A  MEJICANA, 
desde la época ds la  eonquisi» linit.» la indíD 
m.», por D. I.ÜC*» Aloman, 3 tomos í i  ‘

n o v elas
B E R T A  D E  S E N N E V I L L E ,

Elg 
qu ed a i 

U n  f 
m n e r t '

A LOS PELUCIUEROS.
« g n i r . M ^ f ’ ^ * ^ '^ ® ' '

DE iíon HECHA
B E  L A S  B I A S  A C R E B I T a l D A S  C A S A SD E  U N A  s¿iti i4 4 \ a  i « A S  A C l £ E J > l i ’a l l > A 8  C A S A S  D E  P A I Í I S

S A  (miitiuuaoion vamos á dar una jieqneEla rswaa d .l gran surtido que acabamos do reiiUlt para ouá 
ue 4 conooumont» de nuestro» tiuniei-iMOs favoroeodore»; sal como tambiwi al ds nquel¡ot*^a?a noS 
;an Imebo oncarj-o, los que han llegado coraoU ropa hecha. eoafocdgn«¡os con e l d s S l o  ^uato a v l 

V  ‘’l'waríirs lie la capttsl do la moda^ auxiliados por las ail^ertenoias de imo ̂  mSJuos Té*
.......... .. .............. ..........'■  • -  ’  • - o p a h e c b a u ü .s L a n 'm i f id o  m ie . f r o  sá-

) sorprenden jior 1»  exquiaita variedad
que por todos los vapiire» que Uecnen 

ÍI-J U C E N

r.,10 Jarabe es cimsjrtt depurativo y  antl-hsrpé- 
n, o. l „ .  humores, rrienera la ínagre, y  ai^
mw.llK» l»4 l i '— ' —  — .......................
d «  la 
formt
« « .  hiii-j.djc, luiriuósos. «riistáseó», fnrfnrfiseóa, 
«MDJiM iwy romlort*. 1» sarna, la l.pra, la  u id a

. . .  v i l , . . . I .L I„-  uutnoret. rrienera la «nagre, v  si^ 
v.ilK» l«4 MnooiicsTiialM i riiraails eon la svn ii» 
I la l'OMAJ* i A N lT -ltE IlP E T IC A  1 «  «  
r j f i . i r . i  y , s  lu piel, los cmpeisei, les terpos se-
It . l i  ,t veta. ____ ^  ^ ,

r=;nofi.iL m m
Dpi I>r, Aíiilroj!

(d'.- J?, irc/i

q u e b ra d u ra s . A  c a d a  
e l  a p a ra to  q u e  m i s  l e  c o n ! 

t  e t ^ a  4  su  e a p c p fo l q i io b ig i lu i- » ,  l^ n  a é d i e o  m  d c ü -  
‘  c a 4  lo s  ro c jia o c iE iieT iT os  fa c u ltn í iv o a  v  o í  i

c-mstruidor 11. .T...Í H .».; — ___f_ A  .?;. ‘C'mstrui'tor l i .  José B arí te  oaeorita de perfe,
; h «  meoan-JHusfl y  de tomar la» inodidss. La  y-lda os- 

t *  cxiniratasi sü lleva un mal braguero y  esto^sM 
, ha ileoiiiido 4 emplear toilaa nuestras íuerzaa, perfeo- 
; ' “ « r  y q i i »  tindos-

G A L IA N O  101
BOTICA lUEYA, maCfiD

’^ I S C E L A A ^ • L \ .

> v tu x  H  tos.

5“ * Oabello 4 0.1 usa de la cusp» que u  sr.a en la ea-
U cav  d e l j ! . . a  a  u n  p r in c ip io  h e r p é t ic o ;  ’  • -  ■

e orúni»aque*e... « ie o s e  ruro, iw alivia.' K a i in J c A  
J ico  ThlDPNlm rVMlf l « .  t .  In «

' i « “ ^raímente. Si el' aparato no es
v - Í - °  r*<d«»t8 é d «l profesor

. ------- . — ,— .V. la  tisa, loa
«aaoü ü » escamo?*» y  otras mnebai afecciiiaes que 
a o w n i.a ib ra n y  tieiicu por principio una sangre 
vioiai.,!,— L 1 «arpullido, lus gi-auo, de cnalnnior ela 
•sqao  sesn. lo» t.arroe que salen en si (nStia v  tod* 
ytriu h.-rj.. iiiio uusaiiarat'en son el u 
be y  por;.;.!».

lerOicorNneJioccuü-ahdM la* OBf.inuialadn» «nu- 
plioadas del i « 4iho,

oo en prfr

I u i s  d s  e s t e  ja r a -

|V

AcülUi Arábiífo.
K » é I n i i - ; . , r p ? v > e - . t ; r o p e r a ¡ a i p o d i r  l a e a 'J a  d t !  

l e i o y  q . , h a r e r l s  « r e n e r  y o s n s o r -

fisotnp ltu  e iiii'
Los 

oozmii

POIWS COI’TIU LIS I.MEBKÍS

-..1 y v ea tiú * »la «r !ts  de ktgaio dr b v
. 1*1'"''“ * ’  dubilcí no tonmn
otro reoonsütoyeute má* edecuiado.

I K T E C C Í O N E 3  D E  V E N U S .

EeeomSDiUmo» ei.í,4a inyporfones, prepísrada* »e-

pet.i . 
ta 'le,

■ í.r* ’ ? '* ; ’ " / ' i " " '  * " » ' ' « l i a « e 1 poinijkotio*ae

t « . H l ' ' ' I ’  li-' U '-’e " botiets 4 e ls  Is-
. Aguila daOro. caUadadei

^u-ta myporeones, pren<»r: 
gun lénania del Dr. ínomej-er, tanesneeila* eu Ale- 
S “ r  ?  ?/“ '’•“ * !  J *P '‘ **<M  * • «  » » t s  asierte per el 
Dr. ta iA la en eeia Isla, coatra les que Ussen la des- 
graoi.s ds padecer ds enfsmsriades srwsiRs. Con 
este método se curan siesnsre disbee tsalo» ráiriJa- 

I . 1 ' ¡ " '“ 'f'*v it4ntlo »o  «US coisslieaeiencB, V l in n e ^ i-
-on seguridad al nlCo qne U * tt®™  las eipnl,^,, S |'*'l 'X  emplear ntugun e t i «  remedie ialerne, e c «o  

í  Büq;imo d e ja re  tomatlos, l¿ ¡ ibt coraiba y  oureba, ql.eper

í ° ' ' Í “ ’‘ o X cn r*r «a j.n id 4 ted es  les eerS ilen tss dol 
ejAe ds la enna ea su» estndss e.gades r  sr#a¡ess 
Cusalan aénes qne íRsiqaíor sa-» medisoasnM ex-

í  i-T .  í ! « j T i . i r c a  d o  l i i u o l a a .

EL OROITRIALEICO,
t;-I ; :ni7J|d,rl8c5ris(le las mnelai y  ealvar
W ''- ' lii* ''''lo tr*  atrorss qno produce.
_  '^^^-^H ivsrtn il.A tn iiarlíe.

i-íonoo AHI mmmo

iH
ElP r e p a r o  con I*  legítima nmlmaía de Sftge»

mejor eetomaral conocido; abre el apetito y  reooniti 
SJyelasfnonaspoididas. A  |ó b o Q l ™ '

IfUiijero y  la mstmuwien ée sa v.»e s « neeapaBa v  se 
«p a r te  g r iu » p a ra l»  satisflteeion de les eaferios. 
Se vendo c «  liuj botíoas do la  Isla y  en Ja botica do 
Sasiío DomicgOy Dtíai. 2f,

l A  É i - ¥ P A W € M .  
FMMMi ' MOTflI 0! 'FffllSÜ.

AIORALLA

del Havre r.-cihireuioa género? y  nuevos m.ulas, para, que «1 
DR NnVP'.nAne's ,|yg p{ gusto ni¿s roflnail

e A S A E r i T ! S . 0 3 .
„  E »P «n e ío a  eoino son a-... ..., ......... v «
Derby,_ Vatonr, San Jerge y  Eiplorailjiran son eUgant'es oér-

O nn  eaiiliilBd do pelo shlno do venta, 
barajo». CuinpOitalnáO firssios

5d

L L E G O
,,b ’o gran .surtido de trensiui p;.ra los reinmlos de 
Ultima moda.

I iíupciiale.s de í-;iio? tfimsSoe 
di.tdeiua». «Jauidu* .lo los qae

h an  v e n id o  ft l a  lU l jR i i s ,  cu  lu io ls » ,  c ta s p o e  y  r is o s , 
hay si surtido lu 's rou '-'- ' '  '

:eá. í . e v i t * * , l i s r h v ?  o«n Ti — .. __ '. la y  verde
„ .......cotln. í ' i i  '  • - •

oértes. Luto? y

iKitell» con elcgsuTe» 
tes y  fino elasllcotin.

,  - , .opiato que se ¡me-Is desear.
Igualmente cnsUiBita c.ui lazo», muy bosi,as y  ds 
moda, como «  jn d.! tnus.ss conbusice y r is o s v d s  
crespos, y  un>v infiniilMl «lo forma». '  ''

Ttunbifu llegaron un gran surtido de eiRturonas 
lie piel lie tíusis li'gitiru». iut

F lu .e» ,10 casimir de todas" W ,  y’
.. — J in lo» de menso francés superior, con c 'ile s  elegaiilc». Ihiriifefi* de caéiioir kurt! I fif

To, V ofiíut M ?? ^  “ «Tedod. Lar . r y  abrigos do castor v  r.afio ’  “ , Í L ^ Í :  IÍ- '
ros y  oscuro». Maulas lie viaje y  tapa-boca, do novislcd. Cujuiao

‘gítiru»..iuogos delooailu rH iuyi- 
iioa. con lOM fiafl muy uli.gimtes, ooibo iguamiente 
medio» tornos da coral»». Abani«K« de Biarahú son

batas de lo mejor,

P A R A  N i N O S .

»  , psnsam'entos propio» par» r l inviorn»; los hay tam- 
■ V abrigos de ca«tor v 'van o '"c¿ lü rM ''íir  ' i 'l'^ s®-!* T  d® diferentes tamaCos y  *>•
t » » , c a . n i a a , , c u W i l l o s , n ’. .H a s  y  .o r - lp ié r o -M ir V id o l ía v ^ ^ ^ ^ ^

níivr irsav»',. .1.̂  ri A - Ífv .nae'ase; rerf..mériudeln»tnpjor6»fttVr;»aD ««. ifods» 
Cííos aulsotos ?« VI míen íumsmsnts barates sa la

HOPJÍSTA. ei-.H» ds • ’S síily  ■ » 1»
I y  B#(iia/ft.

M .1 S  N C V E Í ÍA O E S .
Sobre-camas, tapete? f.orentiuo», aUembra* y  nena mantas ¡i.wa señor;;

C A M I S E I i l A .
'.»i coa colores prucbiius. f i l l f  i i  11 S á i l i .

V ,o  c o m p lo 'o  y  v a r ia d o  s u r t id o  d e  g é n e r o s , t o d o s  d e  1.a , , ,4 »  a l t o  n o v c d .t i l

P o u l í u l a  a n t i c e f á l i c a  y  a i i t í -

n c u f t í l í r f o a . .

SEGUN PO SM U LA

y  ^® «^va  para ealjnaícon

« o r e e  nerviosos, muaoufarea y  renniíücos. Goza 
í t  macuá repnlaMoii en la Isla. ¿075 ,

L o a  f a m o s o s  y  a c r e d i t í i t í o g  r e ­

m e d i o s  d o  O r o  d e i  D r .  R i c l í a u .

UníTO ^¡>é8ito fijado per sm autor, en la  botio» an- 
tlgu » de Santo Domingo, Oblsso nifm 27, entre Mbt- 
oauena y  San Ignacio.

B N T K E  C O f f I P O § T E I , A - r n . 4 B A N A

eol'citodas CASTAÑA.'? X  LO 
CH jSNLAM l'lN  , D E  •M05í(), EIZO.S T  TK E l^  
¿A S , gran .surtido de corona» fdnnbre» pava iiIcKo, 
ansasutillo y  siemprevÍTa , 1» »  presh.ses traje» de 
p.qué y  muselina para Hilo.», las r iñ a  canaatOla* 
p »i •r»SB lo,f»!de!hnc», bim ue». peiSbles, baberos 
»»l>-:<tos dersBo, media» de » « 8  y  oían para baii- 
ti»3 o un surtido do abrigos, mediis y  zapatitcs de 
lanr -  ira mitos. ‘

H orrría. "Can surtido de coroza» do p-zabarea. 
ptei le » y  ve.o* da seda parn matrimonie. Eran 
snrtii., « e  peiBsíoa y  to i*  adenie de nsyedad ; ra 

de Iglesia son rus jarra», rnimtos pnrabantis-
mo, y » *  imprimen ♦¡me».

Grausartiiln de soii.b rores para » a o « ¡  yniüos.
todo eeii equidad. r n d - . .  '60 2'

. < e l  ,-r 
E .;«' I 

i í > v 'd »

D . C l f t o  P ía s  A c e v v io .
' 1 ;n.c<l;p cura radicalmente loa ed»

’ . ‘ v "  7  "^ o " v-iroe R.ectM, como eiu;. 
Ü l'iL . ’ -1 ' - " 'y ' . •"'■•‘ fsoM s. uW rftcipneevdo
rere./ .. ..» o'i>..i;.,4 4U-..gno#y deoaalQuleenBtDraWn; .gno# y  de oaalquicr naín raicea

l i X D R O O E L E S .

POLIPOS DIGESTIYOS, «ífííEZCO Itt i'SSJS !)S lílCOlFI.m

f  .:!vvr. w u  un tDétod.-j^rfecoinnado 
.. • • , r.- llraimBOt* d »h id «v

í y . : : , ;
q ' i o  !-

T '-: iiúaie.-oile

i  NI los P

■■- •- ' j v i t o l . ' l  < - ! . r a S . ; ! - r  . y y ; ; . . ; o r f y l „  p a re o -
.niufomiaadelpro-

'i-u t,H¡oa ella» por* su* 
-!:r i r  l.a-..ji»riUa néj».

l o  . ‘ - - , i ¡m a 4  l a  d o l a  I I * -

■■ír ntutinne

. D-.
- y

‘ ^='8Bienes, iiiiinila
i-llr. ]

1 » : . . .  1--

. /-r;..r,u, A»,iiila2tt>; U. 
.. D. b/aiirisco 0 *tá. ve- 
V 't-la-AbaJ», Zanja 17; 

• II. Iluiiiiu us la í'eca .rsa, so

, JtC't ÍU.ir -
-.1

•Rl-'-, < U

áln

le T «f».ii: D. Mr- 
fonda -‘ iy j» V i- 

r; y  l ’efa; i). Jnsji 
*:i I  ere?., tlorralra 

,»•> ds Míicuryea;
- A l - • v'- ' ’ 11, '  "  '  ‘ '" ''e tre s , Agnilaes-

" ‘ m ' Zubilagayseippa-
/.;•..eiles, veaiao nel

*  -• .'•if.siiireioa ds.Malsnias;

r-T.r.iM í ' V  
K\'-TT‘ .'.ia : D

: D .A .
b * i . t « .8 .7; D. Faustino Hariinez. te r iw '

71 I >, D.AH..J A ioáirag*, ^UUclars, callé 
b-.uit»» Aritu. alfrre* del batallón

a. .

I

. M o n to '

•' •-.uí'b*,MoBte81;D.l»»ren*oEaiIo- 
. i-Jie ‘ 'folégraiV»,’ ’ D. Salvador Fer- 
. uy o Ar,a« y  Aranda, tenieafe «le 

i i  o . jix illoyoa , übimmgO; Teniente- 
n.imo- (Uxlrgr.i. V ilUclar», «salle «le

î Cji J.' 11

A N T l B I L I O t í O S
Y  CXINTRA E L  E b T E E N n n c N i’o  .(lEONJCO

d e l  d r . CATALA,
rn T *ra d «« en la botica «to B «ito  Domingo. Obispo 27, 

l-<-cniii.a.sn m  «it nao 4 tieliw lo » ira.-i.Peia. ,.r,~

* 0^ ' ’  ^ venWBididea, las

Ac loa tnr»rnied*d.'»«lelhfca;¡ü S ingerto, a .l v..-'
.soxexori-n lra. Abren el a i ^ U t o V l . ^ l f  , i ^  

ganado» p«,.. eer muy dige»tivo,, »  <ioa-
iporallerccioL

. ......... . « í f  ín ij i
perano ea asi mi y  tu

.•reaman «id  Bim-i.cn lasnavcí

or un cMO cualiiniora de lau siguiente» enfertueda- 
w  quo < ^ p u «  lia auolaradoa Lunirablaa por la ía- 

ciü t^ l nibibca, no se curen raUícaltiisnta con d  rema-
m ero V M  E l Hilsamo ils Or.. nú­
mero 1 «.si Dr. ilichan car* U  si.lles en ene d ««  pe- 
^ o s  i-nmer-Ui «lo úlcer.as envtáocidas, lls-uiloa «  
is  rargantg, empoiones cutánea» v  «leaavr.aicaiido 4 
nnticiupüiagaisrinM ad.Tel niereurio: el Bálsamo

c ;i^  el tei'*^r pí»*
...^wíad r  el mei

ue pro aíimeiv 0 dei Uv. kbhao^ 
<jue el Tc\tn\ttododolartC lea.en que _  ______ _ ,

mercurial ao enouontra oinnidieedo non los dos nri-
’i 'i ''» '' vuftntose 

i^doa bol«Ua»por 
P .  B l «nridoio da Üro «leí Dr. Bichan e.ura radi¿al- 
mcBffl, ajendo l a i ; * - . . . - 
m  « in i j  ■ 
oriiu&.

PRIMJSKÁ AREICIA
D E

R  O  S I  1*  A  B  F U N E B R E S

B. Wm GUMOT,
J i i R n

e le g a i, !

» © II IS P ©
111-s lobrn

l i s

eu

P E L U d U E M A  E A  M O I M .
M T I G I U  C A S  i  B l í  F í l í L I B K E T ,

6 8 . OBISPO 68.
e a t r g  A g i i a c a t o  y  C o i i i p o s t e l a .

ORO POR PAPEL.
P . - i P E T .  P O P  O I í O .

TAHIEAS DE GIROS
I . I 3 2 l , £ . 3  3 3 3 S 2 1 S I K - A S ,  F R A v ? -

e c a ,  ? s s s 5 ? A S ,  & o .

Dccdn II NO 4 500,0113.
DiMds l 4 í l3 p ,3  «reiu;#. 

piRECTOTlIO DE CD3A T  TUEHTO-KIOS.

^  C O N T R A S T E . S  D E  L A  V I D A ,

U . V  D R A M A  M l S T E I i l b s O ,
r « r  Adolfo Beíot, 1 tomo CO oto

per E L  R E Y  D E  I B E T O T ,
üorioa Dslys, 1 tomo prueao, Cü oto

E L  M A R Q U E S  D E  L O C - R O S A N ,

por K f.  Esaeato Caj>»aJo, 1 tomo gmaao 8L

F O R T U N A  Y  D E S G ,  
A p i » d s e  A s k a r d ,  2  t o m o »  sn  

a r íh  a le .

A C IA ,
uki>, tAmaTio rep»

EL S3EST0ÍI y LA tOJSTASCIi.
R ÍM A Y A L  U S A  T  Q U IN C E S A l 0 2 S A

<»Vtoar?3*!l i*leT«aanlea puWieaMonee dlrlaiéu
M j^ d r i í  peral muy sonocule aaarilorSr. D. BO íiI
L i ^ i v ñ ^ V  .i'imiEi.irseisi £
S Í .7 * _  í  “ • • •  íatobln ds 3ÍC.We iu n n n ,B c ra a m á ia . 3.

ün  trimestre adihintado por A;u‘-«t».... |8.
B l Agtnts, 

•f,)M .Í3i:iB.tS,

LIBEO S.
* »  tempran yeaml.ian en CTan3eavneqi««lM.M. 

tidas, pasaaio l.ieii las obras bnena», v  UiblistM» 
L e r ^ n d e »  «lue sean. GalianolW .

« l e
■ t  -  -
u n ja  7  B a r e e io n .- .

•m
liirsiía, san

H  3ÍB

D i  V i  . J B I ^ N E S ,

ne*i
ro e

PARA LAS PllOIBIAS FIESTAS.
í'/i'i®.?!'w” ^  novedailes p&ra regalos. Estucha», «osturaro», id, cor
¿ K IE T A l Í ’I '  “ '**“ “ *’ Eorjetsioí, Perfumería do fantasía propi

Directorio Mejicano, 
üfieiuft dcl Dirootorio, Eiapcdrado n? 41,

F o d o r i o o  O a i i i o
y  e ? i

u música, pericones, Huturo- 
propia para tocador, l ’orfumado-

A g u l a r  T Z ,  e s q u i n a  á  S a n  
t l e  D i o s .

c»tnbl«.c;ln!oGto. único «le m! preptodad, s . 
xjircaamento surtí.lo jm ra el baan desompeDo 

del servicio líuicbro, tlcsilts el V '
, enüerta y  honras por humüde» quo sean hasta 

18» mas BiiDtuusas «mouaiulaii lincAcac on 1..

------„ j-w. a . . j.
Lo# quo padecen

de bni», «ncueM.ratf !ume,li«reme:.to un «amblo tocé:

?, siendo m iij inofM.Kra ,t  agradable lo  gnnor- 
n.]jte y  v e n ^ a ,  In-itaeiiu!. t.f»iirayim»!ea do la 

n  W' botella, I-,l lOlíxirae Aa iordrl
Ur, B^cuau, «u^rsibcalinente la eapenustorea, de- 
^ d a d  general en j.|V0UM y  vicioa. v  todo» lo» «lesar- 
?  V  • 4ajido YitAÍidwí é impiimierdo
S f u / ‘

I T 4 i s r ^  d e r r a o i í )

k de Santo Domingo, Obispo 5

cK»i loniM y  d d  es-

■■.lalqnUr h. ra glu .ii.l

■ B L A C K I W A ,
o  T I N T E  D E  A Z A B A C H E ,  

o l  e a p c c 'R o o  m A j o r  y  m á a  b a r a t o  p a r a  t o P i r

quopncdanhnnersíienlaspriiiai. 
oiudadcsdo llnropayAuibric 

Bn Mto catablecimieuto e» donde únicamente e »e -  
tz e l doDóíifoilelos olegautce y  ligeros aarcéfago» 
inetólieoe ultimaiiiciito uirontado», quo oiorran Lur- 
méluiWTOcnlo, pndifniinso conservar el oadúver en la 
cotia tollo el tiompo quoso desee sin E.ecosú’ ad ds 
omual*aniai3ic:i’ c-,-.T'aniliiiaieoT6ndeu adoraos do­
rados y  pJaieadoa }„, •* ice de mailcra,

be reciben la» é- h.ni.» ,1»  los que so sirvan oonp«r- 
•dos boi'us y  para todos pnmtja.

PEIETADOS BAJOS. 
ULTIMA MODA.

Z . A S

W W F A S  IlA B A W lilB A S .

fe en dú'lin tr«'
IP re o ii i»  »1  M is ,

Instm itárieaniontü la s  c.inas.

L A  M O B A .
a , e S A  K A 2 A B Í 5 3 3 , A ,

I i í T T A B L E C IM IE N T O

DE MODISTA,
F ü í R I C i  Í Í E  C O R S E S  ¥  F A J A S .  

8 8 .  O B I S P O  8 8 .

ENTBB BERNA2A Y  TILEEGAS.

A rsb j dg abrirre al público con un elagaiite nurfi- 
rto do o fy t i j»  lío novedad ooüfii®úiit,adn« í*rk i*it>>ta

y  hjero» y  opropúsito para íiis RcAoraa .lae viven en el iLtorior v % á  to I h ín i“  “ “■'‘í®®
-..4? modo» quedan muy b / im p e to a V s V d r ú S

B33  m r .  E S A a s m o ,

tutotna*
onde:'.!.;,
vil.-. ( I i w :  
ni Tit.IB d 
Oll.CO ;u<j:

3 D  L l n

S I z  ■ M I A G A I t A i

l ^ A l l A

LAS^ P A S C U A S
F u  I t i  t í o l u l i T  í l c  r o i s a

T E A T R O  DE T IC O .U

H J Í L b ? ¿ s ‘ E T  t e L j C í i u ' ^ ' ' “ ‘ ‘ ^*“ ‘ “  “  * ' -

A  la s  é  en  p u t a .

T E . IT 8 0  D E  A L B IS V .

«4 I *M  15,— «aw-;ar.ía IIri»„-lrm ioÍí'ra «p a itó

R I N
K A

i L  P t iu o c t :  u o u A x r  — i ’ü i:  u n a  sATt 
•Lailasatlona'.

A  loa 7i,

T E A T R O  D E  (E B V iX T E S .
_ I I  juévea préximo 17 del coirie it »  qneda ctima»

lA FMSSfH,
.1  ab 'o n o  q u e  ¿ r i t o  a b i , T t u ' ' ; : i ‘ : é t o  t*o“ ^ ; i í r Í l  

e 14̂ TJtfs* 6D cuDn'»im*x.ntA .1 ,í _  ___

N E P T U N O  E S Q U I N A  A

<1
H

O
C Q

O
H
H

U A L S A B A  B E l i  M O W T E  
1 4 S.

I novedad ooufoccionados en Tari», 
para rerinra» y  nulos.

S S d - 3 I l E  A Y J G B S a s  a  I S J D I O  1

El SL'BTIM !i.\S filMSB p  TILÍE Ll lílBBA #
R O P A  .PTBGLIA 

DE INVIERNO.

.  . - - i r a  « I n - u . - j - L r  d ic to .  
b .iray»agra;.itovcz-.-i oonaiman I*
su» buenos ofríjtoa. 

tiN iC Ü  D£l-'ü31T«í-

R m

puramente snli- 
i'^'onvtuli nto 

I oplni.'ii pi 
* n - i ( .n c ia  d e

l

D£ m
PGa, i lA T O B  Y  MElSüll.

O B I S P O  N U M E R O  W ,

N>a!ter*Jam Aj el color natural dol cubrllo. 8n 
«  Pi'-e-ie a «  Itva t ia 

V ^‘ 'í“  69 aisulie, no wansbasplisíudo-

c 7  ̂bigote, «a
1. ^ í ^ ' l ’nwlotoobnuoerlatcaidui’a, por- 

S t ? ,?  ’ '°?T w lo r  dol fftbftlio; a»f re
^ o n a cg tu ,lo  realizar d  ideal dol ar-t* con e,?ie tinto 
í ^ n . ín e o ,  f4c,l euueorvador dal oabello y  de la st- 
iiin, ¡soespeniwinnv hararn » „  ____

Vrstbiitos ito capricho, objetos de canastillayaina- 
re» do baúl iznr. ^

Levitas ytitrcsda los inojorca pafiüs, casímirê  elastirotiuea, merm̂  ̂ buratra ulna cas y otros muchos géneros que no moncionamcf: todo ribeteado. “  uuratM, alpa-

LiM precios en las hechuras serán múdicoa r  eon-
v e n c io a u iC í.  ■'

NOTA.—Se aplioitan cüaturer.ia modistas
30 7 n

. »  c » . ,  p id . „ .

IM P O R T A R T E

locos, cam isas, calzonciJloa y  lu tos de  m erino, y  c íian to  on ropa  hecha se an etezca  • trnin é 
prec ios  en extren io  equ ita tivos , pues p o r  b ien poco  d inero  so v is to  W e r v  a r iru s tV t te ? ,^ /  
L n  ropas para seaoras h.ay uu surtido g o n o ra i: los prec ios  serán á  lo más ba fos  d e S L t

60 30oo

S A N  N IC O L A S . 
A b r ig o s  do  scfiora  á i4  rs.
Nubes á 4 rs.
R á fagas  á  6 rs.
Orgaudísá peseta.
l ’ e lo  do  cab ra  á  peseta.
Pop]iD£s á  l i  r l. sencillo.
M an tas m erino, de nifuia, á i  ¡s.
Id em  de séñora A 2 $.
M an tas  pan to  á  3 re.
A b r ig o s  de  g ró  á D v  4 S 
F ra za d a s  á  7 re. " '
Aban icos  á  2 V 4 rs.
S d iu m am i p op lm  A ;
F raD cla  de  listas A <. is .
O íau é» .A peseta.
Cam isetas ¡l 4 r.̂ ,
Id em  m o lin o  á Id  rs. 
l ’ clu eoln ienti A 4 rs.
(.'asim ir á 6 rs. •
Grdnndinas á  pe«eta . 
l ’ op lin  o rien ta l á 2 y  í>j.
A b r ig o s  p a ra  n iñ a  á  2 ¿.
Bufandas sn p er ie rc j 1 13 rs.
Corp i'ioa do  m erin o  á  G is .

‘' " ® ? ' * “ ' t n t o  i l  l p ú b l iW y 'm u jM .  
p t u ic lu ia n t »  s n  e l  d a  l o s  s e C e r v »  q u e  y a  t ira ra  b « • 

i c a r io s  l i s  la s  lo c a J ii ls d e s  q u e  ile?eaBoV  
• p o r l M  íiO fu n c io n a »  « l i o r i a i  y  l a »  lO d s Ios

i l l a m a i l o j  d e  J IÜ D a .  ^  ® "

a n u n c i o s  E X T l i A N J F K O S .

PASTá íECionai * JARAÜ2

d a  K A F É  d e  D E L A N G R E S ír i l l
Paus, M, rat RIebaüea.

SS Iftilso» úa Im  ItcitiltilN 4s Perl», bas 
»»i»Mtrsas f «  »op «iio [iU ad  •obra M m  loi 
P«i««r»lu T sa fuStnra s/earia coatra la 
iM , el o ra » , ;« rripti. ccfuTiulu |éfc»/a 
»i*o t , br«aq-jit<?3. trritarioiis» da FacAc v 
«•  ate. iDnemJlxr df ka/«lj>.

3— as isa prtaalp*!»» bo-
'  !7  • » la/<!• d< C«*<

ecutr» HeLBiiitiainoa, ItoefriaíM, ücitraS 
Uaj;a», quaaiadsras. Cilloa, etc., sa lo4a» las BtUlits. 

WcaésUa asalrH, riie Sea»c-St-M«TJ, n- 40. PAKIS

< 1 ?AS.i CIESAViL
Guantes superiores á  peseta. 
Id em  h ilo , do colores, á  peseta. 
G éneros p e ra  d is fraces , m u y 

baratos. l o iu d

L T Í J K O S  • ' 3 I P B E S O S

• A ^ ü j- .v r - - . ,  Tí:;.,ti,l«.ii»yls5; bo ilo jad í D. Bran- 'O t f T k 'T í T í 'V  .  - r w - i  -v.

b o t i c a  D E JA ^ f’O DOMINGO.
i K c  . . „  r. 1 - 7 , . , . - .  vuluLl8ii«« (la an ille il*  ítR Ta .P fl w n -asru j». o-,

p a r a  l o s  d u e ñ o s  d e  i n g e n i o s ,  c a ­

f e t a l e s  y  a g i i c u l í o r o s  e u  ¡ r e -  
n c r a l .

, Urii-_ .

«lo moler bariaa, 1* 
«lo Colon (h D, Jíi- 

■ii-a ' ! c  it iu -to ilo re » , ( V a  
. . . . . .  . .  D . Amonio Carti-

¡ii-— •; «•■|i|» «is Donainrmo!, 
Gouzaloa; Guanal 

. .L, . - . • . t . iV ; i ;  I '. Catolino Va-
■••.'-'I : v  ¡•••-ijiiv* y  sxiraorilinai-ia oom
• •• I ■ > i- i . i ; . , . ,  i 'U ' i t o d o l ’ lU i- ir a .D .  J c e é l t o -

••. n íis, 4¡4, (»incpe-
^r-1,8 ósl Norte 135, D.

O B l r i P O  N U M E R O  3 ? .

Mnohos aflos liace que «la Montevitleo y  Ráenos 
Aires ae exportan para Europa muciios Kariamento" 
a o  c e n is a  *------  » . .  . . «

FABRICA
B E  P A P E E

TALLER GEIERAL

u  m m i M  m \ ^ ,
I ’ K E P A K A n o S

A N T I  .  O U O N T A L G I C A

r ’ oo; Ol?'— '— o-, f r , . ,  v »r- 
i'.-.iiv.r; Vare)»; .Henriiin» (?, 

neaae! San-"  ‘ «uiiror.fto ftS, h.
. I). A?; romo Vr.rau Anima» un. ¿ ,  i,i,
- K .  . . 1 1 . G o n z a ls z ;  l ' l a a a iU ]

O

c o i n u u i t e  p a r a  e !  d o I o r d o n m o l i ’ H
í x i ' . «  g r a n  n i r i i e n in e n t »

1 • • m I cHi • I *3
«Irasubrimirato que »•  ¡i»  h vho

^irDiiifKoi, JtoTne.ihi», Ouanaiav, Ilolvuia aiá-ira 
I;H¡,«.ram-e, Kancbo Velo». fé irU l. S a lt ic a  iV h ;  
t  e;,ii8, 1 iiiar dol Jlio, Cáiüiina», V iiia li T iíu 'dail U  
riTKimerto «.abanera.; Orie.taú ¿ü?.! oiV.?. *

ÍL
—■ 30 S n.

la fí *T> M mZ i V *' *  ‘ V <io I <'ri'% 4\ t
UO Xa» I .Ajjji.i.';.. í»oln tvaoa»  tTsUi.,..,..
r o if .M - íin / i.f- -1 ■ 1 P<»cos míuufDa ruAtft

rnra.rio-j

«uuncia di iii.hlivo qu« Heno esioblociiio^eu to
1 « I  1» crtJíe (1d1

A¿nstim57“c S d ^ ^ ^ ‘4 S ; 't t o u X d 1 Í^ ’SSo^iSr^.::

G E N E I t . A í /  1 > E  B A Ñ O S ,
, Ln ol MCal.ioeuatento lli-lr.ateritopieo cl«l Dr. E,

Belof, situado en la calis líc.l '^-ad‘o '’u 'ii¿6 rií«7 ‘ 'v
1-5, «eludían estableciilio! toda 7

Sfd'is rWi'S' a
'riirS S

“ ‘ ’jlíiutoTó r iM t 'w *

quo están a ln lcL érd V tu aM  t f o r i u ñ a » "
l! ms 15 J

hueso» para tiodícaria como abono 4 los 
to a r o s  mía e»téri¡ü9, y  Imn-tids tan buenos los re- 
aiuttdos qiis ha iliiilo w.lactoso ile ino. anahov 
o» uno «la lo» m4a soiieltaiioa oi* opa - 
, El abono quo nosotao» ex[)CL-cmoa al méilico nre- 

ciodBnn prao olqn iiilal. puesto al muelle S cami­
no» de hierra ds esto ciudad, 68 «le polvo» dohuceo 
cftT-Domzado, o m dor «iioho, carbón animal pulveri- 
ziiile. Vanos Bira ios dneilo» da ir.flonioB que lo han 
probado, y  visto su bticn resultado, nos comnrsr 
grandes cnniidadp» do dicho abono; eu particular el 
mte,i;;ento químico y  hacendado D. Juan l ’ oev, que

-AD '-KRIENCIA.—L I depésito ijii» estuvo'atne» 
Biliiado cn la cs lie  do Jesús Misria n9 105, «eposiiá 
)ft ca.zad» dei Monte Clb. Dirtjaiiao lo» pedidos 4 io.s 
Nrc». BiisqucTsy Uoilma. yo l-to

D E  E A  l E A B A N A
E N  PUENTES GRANDES.

Papel do impronta do tuda» dinioiisionea va ru o - 
?»•■, á veinte,y sois peoos al qtl.

Idem de aforrar iIc ídem idotn, 6 diez y  csia poso» yjnedio el qü. v —= i '»o «
EatracUIas y  oartone» de varios precios, todo

15-1 d

I PAR A
T O D A  C S JL & 1 3  S 2 3  5 B . A 3 A J 0 3  S I 3

CAÑERIAS
p a r a  z i G U A ,  G A S  Y  V A P O R ,

DE

muyharalo. E:

MUEBLES BARATOS.
^ s  hay do toda? chasca en la callo do Nenluno n* 

l.W entre f.,cRltaa y  Escobar, En la  misma se soui-

4 d .
I  i l S L V O .

4 0 .

pi'íUi todod lüfl do neo quo ao prweüti'u 
por sujua^o VGlo^

A G U I A R
ÍSQIIHA 1  KM er.nn ip n,

) y  elegante surtid? de araB.a» de eriatal 

da'rarbon. ^ ^

Variado?

ALSIANAaUB
M E R C A W T IIl,

P-iRA

i s ’r s .
12" AÑO BE S!í PiiBLíCAC!0?í,

If. E, Hí-inon, ED ITO R  PR O PIE TA R IO  de «ato 
pubiisaaii.n, por snneajiim dol G »t i» ia o  Su ¡»«i»i- 
pni-ticii>» ai r,»i;aiabU> publico » a i i r i  & luz » » a  » * '
jo r  caudal dalutsreaante» unUatoi 4 prm»¡ui»s •?» 
abo, 611ÍU estahlammwnto calla da ObianSa * •  I I  
oiittc Non Ip iacio y  Meroaderaa,____________ '

L IL E O S.
l»»;'^^udolo« ^
L) n ) v.i :

Coc«ro.jto «nrtido de cf.ttoa pura azná, 
'?. M .-bu», <x,'ii>-,.i:ia inodoro» (Water

CARBON ANIMA!.,,
í>n sxTSndo, n-ilsad» - 'd  ílonte n® 213.

TORRES y O.P.
O D S Í.IÍT A  l.%

vr?
juii; •11».

.. . como lia
(W ater Cln?et-) y

e ., ' 
múiii

'  ’ - s í is jo a  «la  g a s . a g u a  y  c o m p o i ic io n c » ,  
I ' - o  l üu  ¡ . r im t i tu d  j  s o l id e z .  4  p r e c io »  

. . .o  1(1 iiem * a c r e i l i fn i ío  Hi

t-2 30

O n ic ú M ia p o r íu 'L c i . i p . i r a t ,  i ■ to  i . . „ ,  ; e o  .o o M *

G l o e b r a i  d o  l a  C o f o u u .

A  LOS HACENDADOS.
Cien mudas de c«q 

bien hoclia?, se ventU

DE

I ¡Aprovechar la ganga!

iqnij'iicíoii do coleto blanca ttiiiv 
den mny b.-urntaa: L.aiuDarillu i l

4-lU

BAL ¥ COMPAÑÍA BE AMBEEES
I y  de ios «oreditodoí vii'O!

T C Í T O  Y  A L E L U A .
CTMarca TORRES.

-d ;

e A M í S E Í U A

1.A M GIIA,
P O L A  Y  H E R 1 M Á N O .

HABANaI 85.

í  «■abida 7 ga  raíw: es, 
? sltriC «7 ¡Wé,I rilo I

C O B R E  j  B K O J íC E  Y íE J O S .
. So compran eu toda» sontidade» 
lOíej'.l’recio» de plaza. Callcgon de

I tlTA l/M TT A .0. - I . . 1

ESQUINA X  lA M rA W L L A ,
Este bien montado establecimiento aCTaite#I4ní.o~ 

le.mucho alm íb  iüo la protoooion que «Kmpre u 
ciintoBt*^K' *?l i'iatalaaion, pone en suc- oí

gifamlM Dovodadcí e,i ar­

ilelloado; l^ iiis m o  que oí deecmtjeno

Se aoieprin y  vonden. Amis'r. I aulra K-.-toa v B« 
e .U  . purtola» del palacio «le la  .i.idleneii. ¿a'dí

MEDICO CRIOLLO.
Citraslsn il» te-«a la  delmédieo pr4»ti»o ariono. 

daato» euformadade» que ss padaceu #a ij¿V » ala*, 
tas eon «¡ae ?e euran, lugar ifoicic «a tmlhu,. 
woa de laedisamentoe. i  t. nd r«. G *i ubo 1 í 6 h W

_U6A
REALIZACION.

Ifsrestan.aa a m, ,iiy. itJ a s » , i  «atát.i.o. _h?
t i.  «a lian .'l«-7 ,h b V eru ''e^ ^ ;'| íít i“f¿ i «^ ^ ^ ^

Segando los me- 
-apuda n. ID. en-

aban
................n o  or¡v

ee^uir aaelante y pasar quizá Dor 
otras csceD.qa eaugneatas y biutalo* basta llegar <nl j'eüz mo- 
niemo en quo mi i»roa«ts» estuviera cumplida y ganado por mi 
el pivuin., ó se,a ]a bfllJísima Yoo.

K.'i:ii?;'-meclitantio de esta .m anera, cuando o l algnnas toccí? 
y  ]'.; ju 3 q -.c  so ¡m orcaban a l p u n to  cu que y o  estaba. O b servé
que ci.i'i i.' s horiiorts que estaban conversando, los cuales no 
me MU'oii porijue mo hallaba en la sombra y detras de los fro"- 
mtiittto ilel destrozado parapeto. Cuando estuvieron cerca, ro- 
conoci la voz de mi criado el canadiciisoá quien acompañaba, á 
no «ttidario, el irlandés liarney.

n h ’ -i* n o tad o  desde hacia poco  tiem p o  qu e aquellos hom bros 
lnvol..b.iii m ucho y  estaban  Juntos oon frecuencia , lo  cua! n tri- 
uuia á  qu e e l Irlandés h ab ría  roo lb ido  a lgún  fa v o r  de  bu m is  as- 
la r o  y  e ijic r lm e n ta d o  asociado.

-Mu i'onirarió la llegada de aquellos hombres; pero guiado 
por un impulso do curiosidad permanecí quieto y  escuché.

Jí.iSiey f.ra el ouc hablnba íiinnfln Mttnríofrxn

__3;  ̂ —

° i  ^  P®'’°  m ov im ien tos  a lto r-
cuartos de  la  yegu a  bal.ancearon su cuerpo  por 

a  ¿unos instan tes com o s i estu v iera  on colum pio, h as ta  L e  p o r  
«11 fun .arrmniln ni «??nto A iit e s  do qa o  D ud ian i v o lv e r  á  V

I Chacón y  Oaartolas. & to’íla» LoraZ g bp^ 4

moderno ea ei corte y  eonfeocion Íl. 
su majoria ciwiila» éraano, haciéni.v»« ,,i 
ponorea & toda pondersoioii en duraeion y  alegan

« 1 1  fu ú  a r r o j a d o  a l  s u o lo .  ...........

i n e j i ^ a n o ^ ^ U u a H o ' c l a v é  e ntii'Ti a  con  BU la rga  lanza.

ci vi;yr.ron%s=jr r
d o l t r a m p e r o  e n  l a  h e r i d a  

r e c i b i d o  s u  y e g u a ;  p e r o  a l  e x a m i n a r l a  d e s p u c s ,  y  a l  

i i n t o i ^ ' í  l a n z a r  a u a t e m a e ,  y l a

o t r o  s i g n o  q u e  r e v e l a -

FOSFOIOS

desempeño 
lauiísos, cu 

«o  por esto ea 
' 3n V elei
aopbiíin

I CEMUeS GieiHICOS BE SECHiD.lO,
m a n u f a c t u r a í l o s  ñ o r  A i i T E A -  

c a l z a d a  d e  

l a  l D ñ m t a ,  j h  u t e d e V i H a r J u .  
- - i l u o a u a .

ñtic hablaba cuando estuvieron cersa.
-  1 v;.i Ja,I señor Godé, 0 1  assguro quo no mo esperaba 

Uiif-r unagotaddprecicso liquido. Habla observado va el

t o f ' ' • ‘̂ ' ° ero 'd o  íiJrüos, p io -  
cod ie ion  los cazadores A ocuparse de satisl'aoor e l ’ ’

b a rn lito ; poro, quo e l dem on io  m o confunda, s i pensó  quo* cou- 
. c - i , ; i .L .i  «•.:?--.a qu3 agu a  c lara . ¡C ielos, quo un v ie jo  p eca 'lo r
alem.qii hi-ya » i i io  ta n o g o is ta  quo gu ard ó  p a ra  é l ao’Í « r  tod a  esa 
beb ida ! íL s ra is  segu ro tío q 'io  es  agaa rd ieu ta f

—S¡, estoy seguro de cHo. 
—jf't'n que aguardientef

n e  \u\
n m u c h a s  veces; se conoco quo tio-

—«LatoDces qué no lo habéis robado para vos? Saboia
■ perfochiiijoute dóndo lo guarda el doctor y  podeis apoderaros 

de ti mucho mejo^ que yo.
diré, amigo mío. Como yo soy qiiion ho ayudado .i 

arrc„..ir luj objetos do« señor doctor, en nadie recaería la sos- 
pccUri ídjo en uii.

vos 'fí lTcoj^jTo' razón; lo mismo podía sospechar do

cleñíria t^mi'i,?'^^^ tendré La con-

ca tén aos^ í?  diez inillcs de donde nos hallábamos
C4 «q defendemos mejur eu el
ronLto^ro, 6 tribu do los coyoteros, á la cual per-
«luo f l i Z  n i a  candores te¿úm
mmntvn fii n S  y salieron al en-

tupiéramos tiempo suficionto 
para abandonar las minas de la misión. '
,?qrí!,*«?m«t‘nf ^espyllojados y divididos con rapidez y la 
IHH-f terminada esta operación, nos dirigimes
iUcia el Gesto en busca do la misión.

INCENDIOS,
EIVBIEMMIEITOS

ri.sr‘*
L m  derramo» do alcohole» v  otro» Jíquldos infi-a.

j k í í i r á i r s '“■
UD,f.«foro olvidado en cualqtacr parte, bastará 

sar el ím

OYSTII m i

6 . MERCADERES 6. 
BRESCO. ERE8C0.

K O V E L A S
t o d a r i  l u í e r e s a n í e s y  n i i i y  b a r a t a s

C A LI.E  DE JESUS i lA S ÍA  N? 12, 

m tro Dama? y  IIaban;i.

l A  fÜ M N TE  OE^SANTA C A TA L IN A , porD n
arav Doinioi, 1 toin
^ B E L L A  E Ü SA , p,.r 51. Anmdoo Achozd 2 lom„

LAS  p r i m a / Í e  S A T A N ii .  « v e t o  carrito an

LAS

j en talca caso» para propasar él íncónrtin’ éL7éT:,ll 
. que ocurra ei meuor razmíícnto ; un “ rao! un S to  
un ratón, suelen »er muchas vece» loa rosortoBori' 
gmario, de tan fuuo.laa ooneecu^ciaB

a ¡  papel, la lana, olalgodon, el esnorto ol rfton 
mo, ol heno, to.» miuleraa enihríiui*» ^ ^ ° ó d a »
j^ i^ y j ig u a t r á » ,  prenden fácilmonta ol con t^to^^

I Pora procaver lo » deeástrea que los A'rsforoa comu­
nes ocasionan, ae hna redactailo «u  caei totlM^oe 

I ^ oi'te'toara» da poikto, rostom en^do  
pico y  en alguno» La eidoprohihtdo.

inclinad,», á Introducir

PAHA

COSCHíTAS MIÑMA,
M áKZANAS, PECAS y  UVAS de C A L fi'O C N L '

Del Noria: '
üslione?,

SaliaoD.
Baaal.'.o.

Apio,
Puto» de Cniiva» JJocJc,

Queso de or«na, i'iisauea firoeio.
»* CÍ6
I ’atiw de piitr«o ca salmuera, 

i.,eüpifla da «Bmara,
Lengua» y  biicbs» d « l-awihin.

•r .  ... . ^“ ‘'"On ahumado lía ¿«Urui-i.in
írautequuto ito Piladelüa paQoa It -g lC a  

do Orango C2, ^  '
®oiir Cront

es  MtDIC'14 DE P a IIIS.

C O M P U E S T O  IIF . Q L T ,V \  T  C . IC A O  

, P o n  E L  D o c t o r  G O Z A R D ,  U i e í i b r o  d k  i , *  l - . . c f i . T » i >

Cctarn!, que*sc''í.a‘chVnhJi!"por‘*niedto'éeT̂  ̂ ?"* »'■ Elixir ¡único dtl D-
nocido por loi.M, di,-o-, CvmLoflnit.,noria cm.cerirücion, ba «do re«-
que ci,iiii?i.a,,n.x«c;,i? doíis, M,tos lo» |.rin«-m,ü» ^  PrerotaCione» rie Quina, 4eU
servativo ">''»”  fn*:ei,l?man;c l.igQcÍM. E> el pro-
Otarren, D isen (fnn.C óffra .t\ t, ^ O^narílld^^ voTnito Fic>:rt ítfrmWüíí?,

b 'j  aci in fi fl$ ía / a !í!jU  Cn tod o^  D a  Araclns Ho? e,x'ArT.r.fr̂  r  .

hili-iad, cna'qni.ra i¡-jc .na la caus.a de dnsdeTroweaÓ ’  ^  « *-
gia neces«krpá"a’Ío' t̂on?¿«  ̂ wtíiao» Lri -Ira, díniolc. ia e»ap.

//<• fiialíi.A J .. t' * • _L ‘  L e  R iv
L - M a t a r . t o r . h o l i e 7 d ; ' s : í j o . X ? ! ^ ^

F «  ¥AP0E I B M .

I en to boca loa" objeto» qa^ euÓÓ'Síu'iS;, sim 4 V6c.« 
bri ‘  1*1? P^a, la

. . ‘•t i b ien, es p rec iso  qno íeugam os e l lico r : si B o lo  coee is  
is, S'.'uor u o u » ,  l o  cog eré  yo . *TOS 
— f e a  es.

LOS CAZADORES DS GABELLErvAS___15,

X’ueabten.para evitartoadreKrliiaa c o ó . S
v*,TAUJ{!Í'GÜ1® tobri Sre», AU T^AG A
S u itm A D  higiénico de SE-

ne materias venen, 
de quedare© tuerto 
Uoa comunca.

ScíL'SW»"''”’ “ ■ "

clue Ufva Ja o^ita; no tío- 
y  sobre todo, l o  bay riesgo 

I el cbispotroDca de loa oori-

O J O  A  I r A  K S A R O A .Floros de cerülo 7,ít¡ié«2cos, mamtfactura-
injanta, puente de Ttllarm.—llábana.bpSmsiln

l ia  llegado hoy y  ae recibe nnr lodos Jos varo i 
Mants<iuilia i-osea ío  F itotalü , ,

VaX.QIlcA. iañ ')»,
Apio,

Coliflor,
i'aisaru-», 

l ’ura»,
Uanzunaa,

Pato?,
Gan»o»,

Jamón/rosco dulce, Tocinctv
Maíz ft-ésco,

IlabíchuolasT“resc.aa,
Tomate» fresco?,

S A  T fn .rm -riT ; ________  Caina «le faiuili».

ahumailn,

3 2 G P 2 a  A S S J S , O b i s p o ____
4bi2d a j

La» bay oonítantemento da v,uta do toda. 

y  Comp.i.,,t„i -J esquina 4 Obtajiía. *^30bl?d

-RE, »OiO f.rF:eriprla v prcMrádof 
: Rtaaz y C, V. FtiiN»-.|.»z vC‘-

fift Q O ee ; «le  C M t l ( l l e s o .  P » , t o ,  „B ¡c a  p i.p ic io r le .

(II64QG$ FRESCOS
n

Bacalao dei i i 3 ’ s r I H I M 3
nfls”»sMofH?«,M^?* Im  BiéitícM, y  emplrado eon gra# ra e s »  cnelra I» ptfWa, lit 
oes e»cfoíulojM,io* cn5alc^ raamatlíBas, flaquen de 1m  « m « ,  dcbii«a " f lirM

E x i j i r t o  m a rca  d e  fá b r ica  íd c Iq mj»c?QM mjB cabra h  csmnild cfcSa /ras- 4 ^  
tri8flgiilar,y laflrtna lIOGS 7 C‘ , que dekehaüan» robra í f í Í Q

Í P " ?  '*  P « í » • " *  7 C ;  
, «■  7 c ,  7  ea Im  bueasi p Lít c m íím  ds U  u fa  dsCuba.

fríiüm rii angaria^ ij i^

n i s í c n i c * ,  I s r a li k l e  r i> t« M r v a fir a . la tele*

I baila devenid
(E zip . al Bniadcj, —  p „¡,^  caas d*l h>— » -

A '-i , V
Hoy 

Filadel 
la  Hab 
Orn 1 
ü r i ' I 
ÍC - .-. B 
P- - 0  
{• ' '  r  
I rale 
i  . :ea«] 
C.iinbic 

Cíí. I  
Besos £ 

pon.- 
Axíiofir 

C

M u  ': &
Maoiccí

íi'ür.v.
TooiDcti
Jaicon

N ;

n ,-

a'  2v.*'í’ 1* .
C'JriJuIlJ 
r .o n in  " I  
D vj.ra .T .

Ab­

en
E

K n la  
calore* 
aiiatro, 1 
Capicuh 
bou, r l

So y  1* 
8 A rag  

Talar-ioi 
D . Bhía 
& c. ¡ ) .  1 
To A-,ere 
procBÜei 
Eispubol 
tro  del I 
p e -  e l i 
ra l de o  
«lAcion e 
porlüO  I 
•edau dt 
raeiaaea 
to  para g 
4 q,«in le 
tu  y  tres 
aan t* y i  
dos y  cm 
y  nuava 1 
«lusCtia, 
paso», cu 
u a  de T, 
cuarenta 
por lo» E  
fucturaOt 
.Seetetftfii 
vitó  á  l u  
i»«torCHr.» 
7  liahiéni 
teooeclie.i 
acto coni 
menor, r»

•■> hiUetftSJl
I.-
17
71
•h!
<7
S3
16
14
11
»
4
7

Cooa'.uUial 
lea b lila tc, r, 
ti«l»-l da pi* 
Sr. l ’ resi.leut 
v a r i »  al E x c : 
Sr. Diracíor ( 
C n ra ia io i i  E je
Jieriédicos de 
de 1a  Comí» 
te  en la opera 
tarín «la q iis «

Íuea Q:iatt»> 
a la c i i i .— IK .i 

m iel Olirtei' 
d a  E e b a v a r r l  

E a cépis q 
puesto hice 1 

Habana, di 
r a o n  d a  E ch a

Expollitos 
ríante año ae 
profeaionc» é 
presan, si K i  
vio de arar, a 
do dal se<awl 
tica »  ds la  pr 
•tr.aJar 4  au« 
au pago pora  
do» rsciboa si 
rsapsstira da

2US loa racibi 
domicilio d 

pondiunta, v 
•onae» ss cób 

L o  qus pai 
p u b lica en 1*  
V o z  da Cuba, 
Ayuntam iai.: 
do m uy sn  ca 
diendo lo ava 
por más tism 
retraso praeb 
dad qae alem 
loa coBtribUT 

H abana lé  
Milfnon ñe £c

G:

Abogi
Agani
Itodei

CauAl
yábn
Idam

Carpí
MariE

Iloriii
T eja r
Tornt

Ventí 
TlOBCl 
Asilar 
Plibri 

sea. 
Tallei 
Id. de 
Tros»  
Id . de 
Almai

Idem

Mar! Al
In d :i- ‘ :'

E l i
ayer,
dácior
dustri.
m*atr< 
m ico V 
ana o l  
pagn» 
cu yo e

tereaa
querii
e l reei 
nn ha
Qu» li
Tsqiil, 
puna (

sin:

rimleAyuntamiento de Madrid




